
J3ibliotêca Pública'_=- C. Posta.204

díntese do Boletim Geometeorologíco de A. Seixi?s Netto;:;J
válido até às 23h18m do dia 25 de julho ele 1969 .

"'RENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1018,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 15,50
oentigrados; UMID,ADE RELATIVA MEDIA: 83,4%; PLU-
VIOSIDABE: Cumulus -- Stratus Tempo méelio: Es,-
�v0.

'
• Florianópolis, Sexta-feira, 25 de' julho
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'PRESIDENTE GETÚLIQ

,�
O. conjunto Viva a G2l1t�' de

Blumcnau estará se. apresentando
,nêste fim-de-semana cm Presíden­
te Getúlio, como parte das come­

morações 'alusivas ao Dia do Imi­

orante c do 65° aniversário de

I �undáção do município. b_ progra-.

ma comemorarivo foi elaborado
, pela Prefeitura Municipal e a apre- "

eentação, do Viva a; Gente dar-se-á

no
\ audítorío • do Co.égío Normal

Sagrada Família.

, I

J�RAGUÁ DO SUL
------�----------�-------

.

Está marcada para domingo a

'!'I"
i:1àuguração da nova capela da ]
Comúnidade �vangélica Luterana (I I
"Emanuel", de Jaraguá d? "SuL

I II, Durante l} solenidade' estará, se

,1'�t:,II' apresen�ando .o -Côro 'Orfeônico
I do Seminário, Concórdia, de Pôr-

,
' ,

to Alegre especialmente convidado

! 'para o ato. A nova capela será

j maugurada às 15' horas e, à noite
f o conjunto musical voltará. a se

[" apresentar no Salão' Cristo P.,çL'
! '

SÃO JOAQUIM:
I 'I' IU

M�,i5 uma baile da neve será rea- I I
lizado amanhã em .> São Joaquim'
devendo contar corn a r�-e:xnç3
de cenvidados de todo \0 Estado,
além do grande número, de turis­

tas. que se encontra 'nessa cidade.

,Os 'dois, hotéis de, São Joaquim
estão com suas lotações pràtica-,
m_entc '}�sgGta,l'as pelos v,iSi}ante's
de diveri:os, Est,ades, ,qjlé para 'lá I

vão ai:raír).âs p�la ba>�;t' te;m�er.1-: I
(ura, -que g'é'J:altnEl1tc 'ci�á,Sifo�1'a"a;';
,caie;a, d'e. n:r\r�scas. .. I .1

" .

JOAÇABA

O Professor Celestino" Sachet;
I Reh:6í: 'da úniy(}r,sidade,"p�lia ,'o ·Dc·

I ! '�en�9�Jl;rnent�',.�.::;9.ta,g;9 ;:f!é��,<.kt:l;-��
tI' '-':atann:;t - Udes,c - pronunciara I'

. 'coríferê"ncia' hOJ,e Erh ,Joaçaba,! I
abordando o tema ."A Interioriza­

ção dó Ensino $uperior em Sant a

Catarir..a". Durante sua permanên-
ci.a no municipio, o Reitor d3.

Udesc debaterá corri professôr.�s
primários e. médios da Região o

nôvo Plano Estadua! de Educa­

ção.

1
I

, ITAJAí

Já está p,ràticame.nte c�ncliúdo o

traba.lho de (J,rganização" da I Fei­
ra Colegial do Livro, a se reali.­
zar em Itajaí no' 'pi:ó'ximo '!llês.
11. womoção é de iniciativa de

estudantes do municípi'o c na

o}J'oriul1idade ·0
,

SecretáÍ'i() da

Educação, e Cultura, Professor
Ja.ld'ir Faustino '(la Silva, estará.

auto,gra.fando 1Íln livro '(b, sua au­

t!lria. Tam,bém já está a�segurada
a presença do Padre Emir Calluf,
l1e Curitiba, especialment!! convi­

dado.
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Inlerventao� .. federal·
,decretada .em' a boriú

.. ,
X" I

Com base no Artigo. 3° do Ato,
, Institucíonai 'no 5 .o Presidente
-Çostá e Silva, decretou ontem a in­

tervenção Iederàl no município de

.Balneár io de 'Camboniú, nomeando
. .interventor ., o s-.. E�O� ,Alber,�o
"Setin.

O nóvo Preteíto de Ca-rrboriú
deverá assunli'r 'suas funções 2:.1·
.nos próximos' dias, substituindo o

vereador Ál--:Çl,io Silva,' presidente
da Câmara Municipal, que vinha,

exercendo interinamente aq'üêle,
pôs�o: desde o afastamento do. Sr .:

Higino João, Pio: ( ,

,

, 4inda na tarde 'de ontem o, p}.��­
s.ident� da Repúblicit baixou trós
.Atcs Complementares. O ,'1�rimeir6,

, '. '1. "-

dispõe que até que sejam nomea-

dos e' empossados os 'íntervento- -,
res federais, nos .. municípios em

que f.ora::n sus,pEms�s: as eleições
rara. cargos '·',d:ecutívos,

�

perrnane­
çam os prefeitos cujos, mandatos
se extinguirem, respondendo pelos
expedientes admínístratívos.

, '

'

\
ü segundo fixa' a remuneração

mensal dos interventores federais
, nos ',muDlclplOS, que "não p05fed
; ultrapassar quantia corresponder-
te @f 12, salal'ios-n'ünimos da Re-

a tít,ulo
•

'i'Ygião;" acrescidos de 50%

de representação.
,

o terceiro Ato decreta o recess,::>, .?

da Câmara de Vereadores' do mu­

nicípio paulista do Itu.

uva :arta vai hoje ás
mãos de� Costa e Uva

, , '

J \ \. ,

Eni audiência C0r11 o Prestdente '

o .ente.projeto ap,;.Che�e d9'" Gabi-
Gosta ·e Silva: rEL�lzàda' onte�n" 8,'

.;

\,ete: Çivil, que hojê o encarn.nha-
tarde' no" -Palácio -do Planalto; o 'ré';

,

ao "pl"bsitlente" 'quando' e.stiver
" Vice.Pre$iclént� Pedro, .AÍeixo' foi '

"

viajando paiá"D ruo.
'

chfer a' opini1íD ',do Chefe do 'Gd-
,I ,Durante' 0 fím-de-sen):ana ,.O" Pro"

� , ,� >

'

• ,e-.... ','::
"" ,h.�'t.,,:-' , . .' ;..,'

, vêrh(? a .. rç_sp'y�,t,o,� _r;1e·á QS aspe:;·, ,siclente ".s� ,:c1'e�üça.r� "a0 \ex'<1rn�..

dó"

�' tQs�,6ffi' 'refb:rrnít��&t;ffu'5ti . 'rú.Uero. 7""'''_; awil;l,.,n:i;€lp.l" "l,e...:.\êM'\eH�l,'á:tGOfi:Sti�1i,,·-""r,.',t·):::'�.:-� _ ...•. "!"" .... "l'> ....r\..�t:�' _.'_

�'i{�'.'� ••;- ... ""."�"y,,�._...� ·.,'<í.)F;-"_'t""r'_"i-:$, ·�1_, ....�J}."·\{'':'fí\ .�.J�'�',,",:.,..�t+;':-�,
_ :::ndamentb, ,e GUj1y' p�eI5àr6,; está a

'" çiõnal devei)dó" � e séguná.a."feim,
Eeu çargo. ,i . elp 'diari.te,

, qt;tapdo regressar a
'. ."

\ d", ; Bmsília ',distributr, 'e:11 caráter l;�"

Em seguida o .8r. �l;1dro AleJxG s8I'v�dQ,' cópias aos membros ::lo

dirigiu·se ao gabinete' elo Mlnistl':J Conselho de Segurança Na:::ion3:;
Rondbn Facheco onde, com ore·. aos juristas que corísbtuiram' fi

lator do proJeto" coI' luiu, a ,ela· .

I Comissão de Alto Nível· e aos Mi·

bdração -do� ail_;��pr.·"" '?,::;}.hi:::ii1�(}k:,1""·e:ll.istros, ,do· Sup�re�Q"i-'rrilJunal P{�·

:'::.' 'pa.rtir do relatár, :ploe:ilni!i'l\r,
'

d�ral" visan�o, ,à càlhê(, sugesto8s
ql�q apresentou ao "Presicfente ',o ffnais, sôbre a matéria. (Em scgvi-
das recomendações da Comissão _(�a' o-":F:resident.e Costa el Silvá' �p-

de Juristas, que se 'h'avi� reunic�p m�rá' as ds�isõ.es.' sôbre a' reforma
na semana p'as'sada'.'Após a �Q;:'-

'.
,; constitucional, que será' então in.

clusão o' Vic.e-p_resid�nté entregou )corponid� à' c::J.rtã de .19(i7.

/Passos diZ' "8
redução d

. \

,i

,o ,presidepté ,do MDB, Senado-r'
Osca.r Pas'so�;', 'disse ao Ministro'
Cà'ina . e�,Silva" que 0 e:i:ercíCio da

Oposiçãõ
.

no Brasil seria desesti·
mulante sé confirmados, na refo:'

,Ina constitucional, a redução d0

número de senadores e' deputados'
,

e' o crivio' do -projeto ao Congrc3-
(

so, para o simples referendo.

O MiÍ11stro da Justiçà declarou­

lhe que foi vencidq' em alguns o,s·

pectos da r8forína, mas adÍant01.1

que, quando receber cópia ,da re-,
.dação final, na qualidade de m'e"':l'

" I
·bro do Conselho de Segurança NQ.-
ci0'1al, reiterÇlrá s�t!s pontos-de
,vista. A!,ém disso," haverá nqvas

sugestõ2s, "a fim. de que lião haju
somente opiniões, sôb;r� a mato-,

ria.';'
'O �Jresiclcntõ do MDB ccnfercn"
ciou C01').1 o professqr Gama :e'
Silva, ontem, elas 12, às 13h20m, nfJ

]V!i;o:::;:'érío, da', Justiça, justificando
suá inic.Úitiva �m pFocurá-lo pam,.

I
'

,

l1i'io se omitir ne�te mO,mento, "Eln
�--1

"

a a�le
esestimula '

c;:ae' ll, calçleirão esti .pr?stes a e'{-'I
plodir �, a'o invés d� Ee Iprocurar
reduzir a pressão, prefere-s3' vedar'
'tôdas as saídas."

-

o Minisf.ro da Justiça: recebe,!:'
com, cordialidade, as críticas ;da'
Oposiçao à'. retorma constituclQríf\1
e não desmentiu os pontos div'ctl·,

, .

gados pela imprchsa ..Prométeu �'0'
.,
\,,'

S;. Oscar Passos levar ao conlv:,'"
cimento' do Presidente da R(Ú)ú-'
blica as

_
pondyrações do MDB.'

_:_ A requção do númer?" de, ::;e"

nadares e ele deRutados, ccnf.oy-
'me noticiaram os jOr11l;tis, deixal;á
ao IimE um fio estreito" à seme­

,ihai'iça de um fio' de navaiha, ,pa:
ra atuar. O 'meu ponto-cte-vista c

ele mimei-osos' outros homens l11i·
!Jlicos dêste pais é' que será humi­

lhante o até mesm.o
'

deprimen;,e _

c�ntinuar insistincl'o na nO,ssa áti­
vidade - afirmol\ o Senador Os­

'car Passo:; ao Minis.tro Gama e"
Silva. 'I

Falando a borc1J'.do Farta avíõcs
Hofnet,' o Presidnnfa '-l.ichard Ni­

xon afirmou que "esta é a maio!"
\ semana �

'da' historiá dó .mundo
desde à criação". Falando através

.

ele urna janela -da cabine onde 03

astronautas rícarüo e':T1 quarente­
na, decla'rou,(Ni.xt)rf a .,Armstroll'.!;,

. Aldí-in e Gollins: "QUSI:O quo 'VOC83
. saiJJam' , que

"

sou, _o h0me:11 maL;'
, .'�,

�;. "'!)} .fi.oUz' pp' � n1�ncl9, .ltã.3' só, F'Ol'que
.v""''Í�� '�i: tenh·a a,' hó:m;a' '�te �;el; '@'·;Presi�lc�'!-­

'" -,' .

:té clO�. Ê;stados, Únid�s, i1'l�S" 1m:-· '

ticulà'J'mente porqu8 'ial::>" em n;)·

� '.l' me de tanta gente, ao receber vo··
"

cês'''. O mandatário nol'te'américCli' /.
no' declarou-s8, €ntu�iasmaâo com

a preGisão c::-onométrica ,da ope-

,ração resgate, que IlIresenciou Ü

'c1istância, ,usando um possn.n te b i,
,

rióculos. Após saudar os ustI':J"

nautas Richarel Nixon 'deixou n'

Porta·aviôes HO�'nct, ni:'preende�l­
[crá

/

,Momento de vitória
,

"1 '

" ..

,,>
,

"
. -:

. �
/.,

··"·'·}ç'lmenlo
vai a' r

"

'�'.

O Orçâmento ela 'União ['::',-a
19'70, C0111 'uma receita em ,�'c;�t� de
'NCr$ 16� bÚhões, .de;erá. sel: edita­

, do '''atrav,és' de decreto'lei, já 'que o

"prftzo '.l)ar�·, seu. e'Hcáminhamento
: �d. Poder .�Legislativo tern1i'na aI, 31

�

" ,de
�

jtlL�J :�e' até esta data o Con·
,

:
gressó éstã: ém recosso.

' ,

_,0 MinIstro ·Hélio J3cltrã:) entre" I

'gará ., 6,'volumoso documento â:)'
Presidente' 'ciost� e Silva lia' pl\)"
xima' seg'unda·feira;, em BÍasiUa ou

no Rio., O',tleJicit previsto 'é',éonsi­
C:erl]tctQ 'l�soHjeiro, pois não lllt'fa'·
passr{do NCr$ 800 milhões, ou ,;:8-

ja mehos de Uh1 por ccnt.8, do Pr;;­
duto Inten10 H r:.uto.

, Pela prin1e'ira vez -- to;;;undJ eK­

,p,licavà " ,o Minist'l"O do "Planeja­
meritci' à imprensa, _J. o Orçamen­
to ,�cla

'

União' apresenta-sé de' for- '

'

na encargos do Tésouro e Fundos
:,";. f-pn-a despesas 'COJ::l1 pe�so�i" na
1
.. ):)�:pectati'Va de que as' mesmas v>

; :'r�ham 'a ser vot�da�,: Desta fonnet,
',:" o' Ministério do 'Planejamento' pro;

'?':t�nde evitar ,:acl'ósciJ'nos à despesa,
". ; '.� nasocasião .ela progratnacão !inan- I...

J' 1 �

;
�

,':qcÍra.
'

"

O Ministro Hélio Beltrão pediu
;' : 11 il'r:prensa quo mais uma vez fi·

<' i,fsse um' escla'recimento a respele
, ", to da elaboraçãÓ de Orçàmentü.

. ,'tLO' M:inistério
.

do, Planejamento,
'\'1 cÚsse ,ê1e, não çbf'tà, verba de nino
'-j\' gíúén1�,

"

1 (, Ir
",

,\'
",/ :,.i.��,�:: 1� /� ,

; ,-
1

Oito dias, três-horas o 20 minu­

tos depois ele deixarem a 'I'erra
na ogiva, de um poderoso fogueta
'Saturno, ,três homens estão de

•

'volta ao seu "país, 'com seus no,

rnes vinculados com, grande desta-
,

"que à .hístoría da conquista huma­

na elo éspaço exterior. Neil Arrm­

trong, Edwin Aldrin o Mi8h3(�1

Collins, os' conquistadores da :Lua"
pisaram 0" Pacífico precisarnento
'às J 311491'):1 -- hora de Brasília .­

sendo, imediatamente transport-i­
dos para a cabine pressurisada,
herrnéticamente fechada, nueian­

elo um 'perío,do de quarentena,
Em todo o mundo o aconteci­

monto pôde : ser visto pela televí­

são. 'O Centro-Espacial de Hous·,

ton conseguiu avistar a ólho-nu a

capsula, quando ouviu-se a ex­

pressão: "Ali está a bola verme-
'.

, lha". Quando o? trés astronautas
pisaram o tombadil,1:0 do Hornot,
navio capitânea da frota de res­

gate, os técnicos anunciaram erno­

clonados pelos microfones: Missão

Ap�lo-iI inteiramente cumprida.

I,

,A
.

marer

elo ,uU1a.. longa viagem qve
iniciada com uma visi�'1 á

;/.ila,s.

Os' três

,r

I

Em Mosoou 0- 'rctôrú6' ,d3. .L\po�
lo·ll à. Terra. fGJi'- regi,strado ,com,
wn telegrama da Agência Ta�s,
que afirma: A nave_ cósmicp Apolo,
levando três valEntes' cosmohau­

tàs, a bordo, 'clesce\l" hoje as

H;h50m pelo' Meridiano de Gree::l·.
-

wich, no Oceano Pacífico.
FalarÍ.do a bord6 do porta aviões

HOI'net, o diretor dh Adll1inist;a­
ção Nacional d3 Aeronáubica'e Es­

paço disse esperar que a Unida

SovÍ!:!tica, terite ,competir 'com o's

Estados Unidos' na missão Jc�e le­
var �omens à Lua.

-- Não há dúvida �c18 QU8 i::s::>

acontec3rá muito antes elo ql;e 88

,pensa -- afirm�u, fixando um pra-
- zo (\e 13 meses para um emprge:l-
dimento de, igual ,moI).ta, 1'0105
wviéticos.
,

Os cientistas nprte ame!:bl11o:J

pediram à Nasà que n�,o c'J,e,scan:so
sôbre os latiras da Missão Apo­
,10-11 e conl3erve sua lidera�lça in

conquista espacial. SGllci�aran� o

imediato reinicio elos trabalhc\s

para levar o homem a novos' as­

'trps.



Municípios do . Meio Oeste
aguardam seu plano.integrado

.cONOóRDIA. '(Corre�pondente)
- Falando a O ESTADO, o presi­
dente da Associação dos Munici­
pios' do Meio Oeste '·C,atarinens,e,
Sr. Luiz Marini, adiantou que a

díretoría da �'htidade .: já selecio­
nou as ;:.fi1'm�s . técnicas, inscritas
no SElRF;HAÚ, .que' deverão parti­
cipar dó trabalho

"

d� .

elaboração
dos estudos com vistas à execução
do Plano de Desenvolvimento In­

tegrado da Região que é abrangi­
da pelos municípios filiados. Pa­

ra a execução dêsse plano, prin­
cipal meta da atual gestão a,L
mínístratíva 'da ,AMMQC, a

I
Su­

perintendência do, Desenvolvi-
, ,

. >I' '
�

mento do Extremo Sul já líberou
a importância, pleiteada de NCr$

.

'50.000iOO, d-ujó c'onvêi1iq com' 'ce- .

le�.raclo em: p de [ulho ·último.,
O presidente da

..
AMMOC, ,'cujo

mandato termina a' 15 de. março
vindouro, disse ainda que' pl'eten-'
de deixar bem adiantados os pro­
jetes do referido plano até aque­
la data, quando a entidade. deve­
l'á escolher �'ua 'diretol'i'a para

,I' "
,-:

•
I,

mais um exercício anual. Atual­
mente são 2g os municípios que
integram a AMMOC e que torna­
rão Parte no programa, sendo
êles Concó,rdia, Á,gua Dôce, Cam­

pos Novos, Capínzal, Catanduvas,
Érval Velho, Herval E>'Oeste, Ibi­
caré, Ipira, IPumiri�, Irani, Itá,
Jaborá, Joaçaba, Lacerdópolís, Pi­
nheiro Preto, Ponte Serrada, Pi­

ratuba, Pirttíba, Presidente Cas­
telo Branco, Seará, Tangará, Tre­
ze Tílias, Ouro e Xavantina.

Frisou o Sr. Suzin Marini que
coai a execução do Plano de De­

.

senvobvímento Integrado da Re",

gião a Associação cumpre a, sua

finalidade mais primordíal qual
.' seja ampliar e forta,lec�r, a capa­
cidade admtníatratíve, econômí-:
cá e social dos. munícipíos .que a

"compõem, íntegrando-çs " no pro-

grama estratégico do Govêrno
, Federal.

MÁQUINAS E TÉCNICOS
'Outro problema que segundo o.

presidente da AMMOC mere�eu·
especial atenção da. entidade foi ; �,

o -relacionado com a írnpoj-tacão
de máquinas 'rodoviárias da In­

glaterra, adquiridas através ele
concorrência pública, assunto que
se vinha prolongando há três
anos, Graças aos esforços da fir­
ma importadora junto à fornece­

dorà, salientou, foi possível que
todo êsse equipamento rodovíá-.
rio fôsse fornecido, composto de
29 unidades, as quais já se en­

contram no Pôrto de Itajaí e se­

rão "entregues durante a primei­
ra quinzena de agôsto, na' cidade
de Joaçaba às Prefeituras adqui­
rentes .

Urna outra meta da Associação
cón torme acentuou, será a con­

tratação de técnicos para um as­

sessoramento especializado, para

adoção de medidas que concor­

ram para a melhoria das adminis

trações municipais, elaborando
um plano administrativo, a par­
iir dos planos trienais, compre­

endendo um programa de
.

obras,
empreendimentos e serviços pú­
blicos regionais.

Abôrto· criminoso.: em
'

Criciuma
<,_, .,.

·Ieva parteira às malhas da lei

Concurso de Juiz :nl Guanabara
�,,' 'QuB:r 'contar comlcatarinenses'

instruir sua petição com os títul06

CRICIVMA. (Coj-respondente) -

Ainda está dependendo de apre­
ciação Judicial .o processo que
envolve a pseudo-parteira _Alba
Jeremias, que ao. provocar o abôr­

to em Emília Rodrigues causou­

lhe a morte.
O inquerito poltcial; concluído,

já se encontra.:. no Forum, inclu­
sive com o iáudo pertélal do Ins­

tituto .Médíco' Legal, e a prisao
preventiva da parteira foi solici­
tada ..
Interrogado pela, ,imprensa, o

JUiz "Hernarri Palma Ribeiro adi­

antou que 3:'. matéria é da com­

petêncía da 1° Vara Criminal, e

po"rtllnto � processo somente po­
·de.rá ter andamento após o tér-

,
• "f.

() .DeselJlba.r'gadbr ,/\dão Bernar,

des,. PFesi(ient�, ' d'c) Tribunal de

-Justfça do Estado de Santa Cata­

rina; récebeu , do Deserl1bargador
Faustino. Nascirr;Emtd, ',P-residente
da C�missão 'do Ooncurso' para
Juiz��u)i�ü�ut() "do "Est�do d�_ GtÚ,- ,

nabwra," Q< sé'gÍlinte "ofício' circular: <"
sérelhór ,:Qesêmb'árgador' Presi­

dent��; .

.'
.

, ;; ", c:: �
Sólicito �'a, eficiente"., e honrosa

,.
-

• ". • t; ," \
-

colabo.ração, de :V: Exa.'· no' s$3nt\dn
àe se'r, é!ivul:gada�' ;:p.'elá Irnprensa
clê�s�), ����-C::�?! ,��;; prói�ma� realizíl­
ção dó' çt1i4ç,'urso( paxa .Juiz Subs­
titu to.' ','di'f�EstMii'�:::Jiâ>�Gu'a�abara,

" .' ", _.' - � .... J": :' r.. .. ' -,

'O Editá!. .. de. Abertura_ çlas inscri-
_

-

,,' , '"' "

� /
-'

.

ções . foi' :puJ:iliC,j'l,d,o � na D, O, df\
, � ".. '. \1 -

-

. GuanfÍi�ara') ; ']laft�' lU, do dia '24

fle jqrih6,�.P.�:?'*1Yií:�:;,�i�'dà.. " Q <pra:�o
para as' 'inse'dçõés ,8:er.á .de 90 diM,
a contar :da :Jlàt'a"d� :lk'febciá publi-
cacão.

.

...�;;.�;:� :.})}" .)
.

. Transcreve aqui; �p�t�' éIt.jéiciação
dos interessados, '�.s'.�' ��quisitl�s
necessários, exigidos pelo':; .R�gula­
mento do Concurso, para' a inscri-

ção' dos candidatqs:
.

Art. 4° - Os p,edidQ�, di:dnscrl- ,

ção serão clirigidQ$: ao ,Presiden'�e
da Comissãd. "" .

Parágrafo único, _.::. Nêles indi­

cará o requerente·' 'em rigorosa
ardem cronológica, os diversos

períodos de sua àtuação·' como

advogado, juiz, órgão do Minis­

tério Público, comissário· ou dele­

gado de Polícia'" serve�tuário ou.

funcionário da J,u1?tlça ou' do Mi­

ni'stério Público, preCisandO quan�
'to possível local 'e época de cada

um dêles, e nomeanc.lo as prin8i­
pais autoridades ou pessoas conhe­

cidas com as quais estêve, então,
em 'contato.
"Art. 5° - Serão instruídos os

com os seguinte::;requerimen tos
documentos:
\ I - prova de ser o requerente
brasileiro;
:q �- prova de haver completado

vinte e cinco, anos de Idade e con­

tar menos de quarenta e o.ito.;
III - prova de ser doutor ou

bacharel em direito pOr faculçlade
oficial ou reconhecida;
IV - prova de contar, durante (

/

mino das férias do titular daque-
la ínstâncía, Juiz: Lauro Pereira

Oliveira.

ELEIÇÃO EM IÇARA
Em Assembléia Geral a reali­

zar-se hoje, no Salão Social da

Paróquia de Içara, o Sindicato
Rural daquela" cidade estará ele­

gendo a sua nova diretoria. O

imcio do pleito' está assinalado

para as 8h, devendo se .prolongar
até às 16h. Todos os sócios fun­

dadores e 'Os agricultores que se
<

fizerem presentes terão direito a

voto. O pleito, como se sabe, cóín­
cide com as festividades que se

reaJizam hoje em todo, ó País em

homenagem ao colcino_

o:;: últimos cinco anos, prática'
forense com<i.':' a.dvó'gâ'd@, JUlZ,

órgã,o -do, Ministérió
.

Público,
cOrhi�sário m; delegado' ,de pOlíclià,
:;:ér��nt\lár�ó. oU funcionário da
Justica . eu do, MInistério �úblico';

f' -

_

. -

_,
'

0, 'I,'
,

V, ::..:"prova, ae· .não,.' �ofr�r de'

moÍéstia iruectó:;éoptagi0sl\ �oj..l re,

pug'hante e de� defeito físico qu'e o'

inc'apacite. 'para o ex.é�cício pas
..funções do cargo; ,

.', <

, vi � prova ,de háve(j�it� ,exame

. 'psicotécnicb. <1e': person.alid�de ria

insÚtuióãO desig!1ad� pela' Comis-,
são;, .�

,'vIl: _:_' fôlh�s
;�;
corridas, relativas

'"

aos criines. corri�ris e. especiaIs,.
passa<las ," pelas. a,utorida�e�' dos

lugareS, 'onde �o'. r�qu,erei-xt� tenha'
Moo domicílio 'no 'decênJQ anteriQr;-

, 'I...
r' ' -

8: ,provada esta circunstfmcia resi:�
dência no últifuo' ano; ,
VIII -,- prQya' ae ,'não haver

sofrido no exercício de cargos

públicos, advocaci� ou atividades

p,rivadàs, acusações desabonado-

rra{' ou penalidades;
IX --o- trêJ retratQs, taml\nho 3x4;;
X - indicação, precisa inclusi­

ve telefônica d� sua ,residência ou

local �e trabalhb no ES,tado ou de

pessoa aqui domiciliada ou resi­

dente, a qual para todos os efeito
do cQncurso, será }J,avida cOmO

r-epresentante do candida'to;
XI - declaração do requerente

ou de seu procurador bastante, d-:l

conhecer, e aceitar as prescrições
dêste Regulamento .

e ao elas sub-.

meter-se;
§ 10 - A circunstância de jã

exercer função' pública não afasta

a extgênci� da idade máxima do

n, II, mas será permitido inscre­

ver-se no concurso imediatc,
apesar de execedido aquêle limit�,
ao candidato que, no anterior,
obteve no mIDImo cento e seis

pontos em notas de pr6vas. '

§ �o - As idades reféridas n')

n. �I. serão apurad�s no dia do

encerra:{I1t'!lto da. ins,criç\í,o.
Art, 6° - .i\lém doS documentos

aludidos no artigo anterior' COll1-

p.!'opat.Órtos çios requisitos legais
indispensáveis à inscrição no con­

'curso, é obrigado o requerente a

ANIVERSÁRIO DA CNEG
"

, A fim de comemorar o trans­

curso de, mais' um aníversário : de
fundação da Campanha Nacional

de Educandários Gratuitos, -nesta

cidade, está· sendo • preparada
vasta programação. A efeméride

terá lugar na próxima terça-fei­
ra,

.

dia 29, e as festividades, a

exemplo dos anos anteriores, te­

rão como local a Sociedade Re­

creativa Mampituba. Integrando
os festejos, haVerá solenidade de

formatura de turma da Escóla de

Datilografia 29 de. julho, manti­

da pela CNEG. Está assegurada a

. presença da Associação, ,Coral ,d�'
Criciu:ma. '\

r'

demonstrativos de sua càpacidade
técnica como jurista" ConstituÍ­

rão, p�ra ês�e efeito títulos:

I - os trabalhos jurídicos pelo

-,requerente elaborados no exerci-
, ',cio d:a adv_ogacia, judicatura ou

Ministério" Público, ou das demais

funçõep referidas no Art. 5°, inciso

IV;
II t trabalhos jurídicos de sua

autoria Cobras, estudos, parece-

res);
III :_ o exercício de magistério

jurídico, como professor \ c�tední.­
tico; docente livre ou outra funç1io
equivalente;
IV - a aprovação em concurso

, "de provas' técnicas para cargos de
" J.u,dicatura, Ministério \ Público G',l'

�.;', ensinO Jurídico.
§ 1° - Não constituem, títulos:

a) simples. prova de desempenho
de cargos públicos ou funções
eletivas;
bJ trabathos cuja autoria ex_clu­

siva não esteja provada;
c) mero.s atestados de capacida­

'de! técnica ou boa conduta pro.fis-
sional. \

§ (2° - Os títulos refertdos no

n. I serão oferecidos em exempla­
r-es. dêss.es trabalhos, datilografa­
dos ou impressos, comprovada de

mo,do certo sua autenticidade;
§ 3° � Os referidos no n. II,

rriediante �\ ofereCimento de exem­

plar impresso ou datilografado, da

obra, estudo, parecer ou trabalho,
cQmprO,VaQ,a devidamente a aui;o-

ria; ,

§, 4° - Os referidos no n. III

serão provadOS mediant� certidão

na qual se especifique a disciplina
ensinada e, se possível, há quanto

tempo"o é, pelo requerente;
§ 5° - Os referidos no n. IV,

lmediante certidão da qual constem
a -natur�za das prova,s exigiçias e

as notas de aprovação obtidas pelo
requerente. '

Valho,me da oportunidade para
apresentar a V, Êxa. os protesto;;
de minha estima e considera:ção.

CAss.) Faustino Nascimento

Desembargador Presidente da

Comissão

o ESTADO; lflori��ópolis 'Sexta-ieirfl, 2!'i de julho de 19ô!)
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"Uni rosto encantador;. ..
esplendor osamc» (c cOI':1Clo, j u vcn ,'I,
!!r<lç�ls ;lOS () (0[1S cJ'C!ll()c:.�,S ou cin-

'

-11."",(éS ele Il.ill,I,cl' S(,ck�, CI11 cs­
(,',i.o com :11'""1.1",, Csp'I':,II. mlll,hcr
S(Ícks i1ul11,na lHil,:;I\'ilh-n<:1meple'
o rosto, COlli tI'H l'!.;pkndo'r qL1� pa-
r-ece vir de dc-n í

ro
.

Labíos inquietantes ...
Você I,lo(!c: "scn t i.-" o c(�'i(o pcrtur- l.
h:1<101' ele""s :j lonalidaçlcs csplcn­
clorosas ...

'

(ransparentes., o,. de
nl.1gnífic<1 11'idcscl'l1c;a. Un�as res ..

pl.ançlecen tes .. _ luminosas, rç­
vcst idas cnl" o ma is puro brilho das
pérolas,

.� I. de '

,�i�",
'i,

"t r: ,( " '. IA .

'" "'!. ...

1
i :�

..,.
• .� -1

� .�.
• ,
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;\'()\'O
Blusher Sticks

:'\0\ "lS cores \

para lábios e llllhas,Pará os olhos ... o novo

Flúi.c! CrCélll1 E\'e Shadow
em suas -5 tonalidades rilSc;nil'�Iies proporciona

. 1.. UI';" olhar )�radi�'nte. o�' '�'-·�ie"-",
.... ""!'=.""•.. ,,,,,'1 :. ,_., ..." ...,,.,,"",".'y.._-••.•

�
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MEl NICK E SjA.' l'�dús.trial\
,Cdmércio' e Agricultura.)
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Ruralista
,

, ,
,

I
jJ \,

em:ana
.

'

Seara (Do enviado especial) ,r- RELATóRIO DO CDM dependências do Clube Searaense,
lDm seu quinto' dia,'

,

prosseguirá
", "

\' quando, embuidos do mesmo obje-
boje a la Semana Rur!llista,,:Que se '

I O Conse1h'o de Desenvolvimento Uva, assocíaram-se os profíssio­
,realiza nesta" cidade e nas ':diver· ,', Municipal, com a promoção', <:1::1 nais liberais, professôres e escoo

,�as Linhas S09,.' OI patroeinío elo Semana Buralísta, "assinal�' O Jales, funcionários e representan­
oohselho de Desenvolvimento Mu- transcurso d� :'se,q prlrneíro ano tes de entidades de classe e clu­

�lçipa�. Para hoje o programa as- de atividades. O Órgã� i.nçUmbiu() bes de serviço, autorídades púbri­
:�inala concentrações de', técnicos e de equacíoriar; no âmbito

'

muniot- .cas, representantes do, comércio e

�g'ricultores nas' l(l.Culid'adé&, I' d,e'! pal, os Píob�ein�'s básicos" d>\' J �cla indústria, -"agricultores e lirl�-
, �i�h� 'São Paulo, I,!

'São ;valcrittl�\:' agro-peçuãría, acaba 'de' distribulr, res rurais do Município.
'

sagrado Coração , e Linha, Sao uTÍJ. rel�fório sucinto a'��€sp,eito. 'dô,
c, " ,

,�raz.
"

::" ,','
\

seu trabalho até o tr:lomsnto,',con: P�OGR:AMA DE AÇÃO
I' r .

"

,

' '" i", tendo 'aind� dados' sôbre a' econo-
'

, :,é 'Os promotoras do, Gonclaye mia regionaÍ e, hi�tó�ià ',do Mil'ni·
'

',COf\Sid,erando a série, .e a com=

ag·uar.dam para '. arnan,hã,:" à ,é.beg;,r.' " ..

"

'\ ," ,
j

� ClplO. ,..
,

"

" plexidade dos problemas a ser,e'TI
d� de uma 'equipe d\3: técnic'os' ES: Neste pl'imefro períodO de, ati- atacados, o CDM traçou uma es-

�e'éialmente çle�i,grià�bs'�pelo 'ÉRPE . vidades o' CDM seaI:aehse' foL di- ,

.
cala, de prioridades, organizando

p�ra proferir pálestras: aos' agrt- rigicto;,'p�rÇ'ls' �oorcifmªdor�s Ge�à, 'as comissões de l.rabalho enca>

<; dultores que parti?ipa� � d�x S�lTÚ\' 1'0', Ltiifano" W�ldir' ç�riec:h. Arà�. 'rfi)gadas de encaminhar os proble­
f,la, enquanto que diversas autost- �l1'iQ :p,ai�lt!to e Agostil11io l'4achg,ci-.:i,' l'YH1s: escolhidos para serem ataca­

daqes, inclusive . o, Secretário., ',rra, a.1,\,\m do" ,prç5prio ChEfe' da: },-1ün�: 'cl�s (l� imediato. Os -recursos téc­

ÁgriGttltur'a" ,� e�ta:rão', p;e§>�n�e_s' I c<iPfl·lid�de, Sr., Et'eÍvipo Tuulelero, nicas � financeiros para a execn­

�o:r ',9Gasião do' se:l!
'

�11c'errarnel�' :" que é, CQlrrde�aqot : 'de )ionra,
.

e'
'

cão. ,dos planos foram (evantad')s

to�, '. Y;P!l:rc�dQ para dO;�ingo, ',Vfl1,�' integra ,&S �çiuil)es 'de tr.?iba111,). ,iú�tp ,aos podêres públioos e prí·
d�.uro,

'

Mais, de mil pessoas, ên·, Além' dêstes, dezenas de pBs�qâs v�dos" e mesmo ,a particulare;:;.
Ú!e ,a�l'icu1tQres, alltoridades,' J�' de õestaq�le' "na' .soci�da;de

f loc:ú Inclúern,se entre as entidades q;Je
cló!es, rurais e' técnic,cí�, ,,fufaristas;, participar�ni: das varias 'cqinis9õ�s 'c�labo:r'aram e colabora� para a

(ílguns dos qua'is, procedentes (.1.8' especializadas, às' q,uais c'orrrpete, a áÇ20 c1p órgão a, Prefeitura Muni­
GutÍios Estados_' ihtegra� 'a Qpe· e:xecuçio' dci'� pr',ogramas ,. jun�,o .cipal ae Seara, a ACARESC local,

, r��ãb:' que t;ata' çl:bs .,niais' i�P9:r·, aos agr:ic�'ltbres'; ,',

'
"

o BRDE, a Secretaria da' Agricuic
_/ t'a.MeS; proJ;>lei11as ligados a, eGpl'lti� N\) Jiocumerito 'gtie' .; g�tá, iendo, 'ra' ,6 Ministério da Agricultura, o

'm'i,a �ural, em �esp�clai: dbs setb� distril!l,,lÍdQ:; :as' • �'u,to.ril;lades que Fi'ig:o.rif�co Seara S,A., o Banéo
F,e� d,a pecpária,' U;uinocultura) �e,', impu1siorllUrl1>'O' .6ÓJ,1selhQ Gle 'De· do �r&�il e a Cooperativa de CO\1·

ag',rlo\t1tur;1. /i 'pàíest,ras 'versÇini sE'nvolviri19nt�j,MmIicipàl" �uJ;ldam "\}mo de Concórdia. 'O Lyons Clu­

dQ.�re
.

temas lig:�dos a;\�ma' des�as a orige;n hist.óric� da eptidád� no 'be, os,. comerciantes e comerciá·

l')iIÓ(\�Udades, abÍ:angenà,b ainda a3' "desejo Ihato, "'€spontâne'o 'e :típi- rioS, os' homens de indústria 'e �S
mectQ,$' sociais. da ·vi'dfl, do oampo e

.

co do oidadã,o searà,�n$e; e�: cria.�·, t;les�:;o.as de responsabilidade no

c5utros
.

assuntos. de interêsse das q>la·bu,ral:· e' incentiva� as, iniQia�i· l'4\.Jni�ípio, de uma ou de outra
é�rnl}n,idades l'u�ais. Antes.' mesmo vas prQgressi�t.f,l.s

,
'Que vis�m o fór�la, 'emprestaram a sua cola·

çlQ tél'mino da', l'a
.

S!?man:;t R1,lr��' b8J�1 da ooinunidade"-. 8hl3.: funçJ?- bo.l'.3,C;âo ao CDM.
.

lj�lta, podoa·se' diz?r 'que, :1. :\niciati- çãeq de�l·se a �7' dt:;, junh'p' d,q' :an'J :c'raças a todos, e em especi�ll
yà foi ampla�nte, vitm'iosa. passado, em -reunião efetüà<;H:i tias' rto espírito de compreens�o' e q,�.

'\,
.

��7""';-.. �-,-'

,.'

,Dia' dD Colonó
'Na qualidade de colaboraqor dq Pllogres.$o da Naç�o, produzindo

com: produtos' de nossa: ge'nerosa t@rta,' A' ÇOÓ),UMA LTDA, cLÍmpri­
TÍ1e�ta a todos aquéles que la,p'utam nos 'caJ11pOS para o rnaior desen-
volvimento de, nossa Patria.

.

.

\l ' ,

" ::'
'

: C�6.NGRIMA LTDA" reveneiei:l.Ór dos_ micro-;tratores Tobi'Ltto, Mo-
_.<' • tOr�s Maritin1Qs e ,Emp!en1,entos AgricQ�a, :çigôf\1- 'COh1 filípJ em Floria-

,... nóp01}s, tua Fulvio. A4ueci, ,710 (Estreito),' f;i'! sÍ1à' Mi.J.ti'iz, na cidade!
'�e, �l��e���l.,

.

'.'

. .'
,., ",:'

' ,

. ··f

• " .. ;' �'_, �' 1.'.) ..; ': \

.

•

I
!

.

',�
.

, ..�
.

ii hj�cJda �'d,e Sanla Cal"ri�ul h\11lbé,m está' cõnvidada
para :;ás���ili ,'ClÓ 'jô-g.Q , do Br,asU· conlra .� ParaguaiJ,', 'em
A�sunção, '1::.10', '4i.a .1\7 de agô$lo, nas eliminalóriéJs para a

, .',' \v iF"
'

. 'o,;
"

- ,Co,pa ,do :·Mu.ndoj,' do México·. O raleiro inclui ainda uma
,

" ' .f, I - - �,,> "

f ",:' :,:,viag\tm;<líi�:távUhQ�a à Fpz do Iguaçu, onde. você' ficar,ã·
: '\.

"

hcis,edado .. no, f�moso "HQI�1 Diplomata},I., Tudo isto por
ap�na� N,C�$ �68/001 qU,e (lind� 'PO��� \ s.e� pagos :,parcelaM
diuneple., ,

\
'

� ,

,

'

.. "

" �
"

-!, -

;. ,

,"

t',

,,'

'"
,�- t'

Quênf oferece, lu�o isto é TURISMO' HO�Z�ANN LiDA'.
Mas você dev�r fazer sua rese.rva o quanto antesl devido à

�
� I I, �

•
,. I, '

grande 'procura.
�

, 1'-:1"

TUIUSMlJ: H�LZMANN LTDA. Florianópolis, 'Rua 7
de S,elemhro� '16 - fone 3853; Blumenau, Rua, 15 de. No­
v�mJJr,o� 't.5,�\:\!i .fone, 16�1: Joinville, Rua g. de 14arço,
586'7Io�� 342�;' Ilajai� Rua Hefcílio Luz, 178 - f,one 437;
CticiqmaJI�l,á 6 de Ja�eir�j � fone 387. .

RODA! LIDA.
'. { •

"f, '.to \t

.

\, �,t\
'

'----
"

/

seja de progredir encontrado 11.0
.

agricultor searaense, a Coordena­

ção do Conselho de Desenvorvi­
mente Municipal pôde concluir a

primeira etapa dos trabalhos com

o sucesso esperado.
Conforme rrísa O selatórío (]::J.

entidade, neste primeiro ano de

atividades foram conseguidos '100
reprodutores de suínos de raça
junto à Secretaria da Agricultura
e mais eo através do FTigoritico
Sei;\ra, 0& quais. {oram entregues a

suínocultores previamente oríen,
tados, A Prefeitura Municipal,' 1>8,

gundo convênio firmado;' rornéóeii
NCI'$·3.200,00 para a' execução" de .

projetos agropec(ÍMlos! alérn .' ,ch�
outros . materjaís e' financiarnentos.
O ;S�DE 'a,c�rtol\ um: financiamer,· "

tc, orientado num plano' 'pilô'co'.
eiabP'tado pelo CÚM,': 'totalizando .

,NCl'$' BÚO.925,ÔO. A:AdÁRESC�, cp.,
deu d.ors 'jeeps usagds' atravÉs ;rl�' '

cony�J;liO .com . a' P'r�f�itúi'a, 14�"a:
'as,s-istência ao CI:'édito' e· iomeflto� ','

•
� / : , > •• .-

e o Banco do Ikasil já ,'acertou
126: propbstas de fina6ciam�nro. .

aos "àgro-pecuaristas:': d.o: Munld>;
,

. I
.i '. .,'. '._f" '.�, .".',

pio�
.

':'", i", ,,: '; .. j
, ',:, ,

<) .. tralôlalh6J pormerWrizaà:o j�as::,
com(ssões . "çle Palé�tras<lt'duéitt: ,:
vas, : ci-édito' ":Orientadõ�' é::, Fôn'lén"'i' ,:

,r
" �.,. • '� i 'P

•

�.,' , .� "

to :deLReprodiJtores de. 'Su�nQs .�stá.
"

'descr'ito ta�béin., rto ,do�u�entó
oficial da entiC\ade, dando' assim
uma idéia glObal elo' que foi reali-,
zr,do em benefício de Seara pelos'
�cus próprios munícipes, e que
;acima de tudo se constÜUi v �um
mag'nífico exemplo para as ne· .

mais com1midades 'brasil,eiras.·

Teatro
rubens cunha

o texto do' inglês. Peter Shaffet,
apresenta uma do�agem de " sensl-,

.

bilidade humana, muito be:n tem·

pel'�da pelo diálogo puro,' ;E;n
LI�QUA· PRESA; o asp�cto (la

timidez em confronto com a vulga­
ridad@ é a prob�emática de tq.(.lo
o desenrolar de '; um caso,. .0 E)n­

graçado TED�í inebriado pelo
mundo intelectual,' p_pssui a viven­

.oÍE\' do ser desligaqo da, realidÇide.,
�uma esfera muito pessoal, qua�.,
do . experimenta uma noya sen�a·'
çEio - a do encontro do homem

,e da mulher, num apartamento.,;
,Os 8ímbol�s que norteiam c:l
ÜcÜl. ele TED são por demai,;' $ig�
niricativos. A

-

música c!ássiç�!.
,C011,1,O fonte inspiractora da &ua

. eterna naIl,lorada, é o moment.o.
milis an,gqstiante da sUa vida,
i�dusive q\.laI1âo !il)a1iza em' p,ro- ,

1'lI)da amargura, um inícib, que
l)ão foi ,completado Í)or "razões
mnito eiSquisüas e complexadas.

,A fútH . DOREEN terrivelmente
coquet� e vazia de qualquer sEmtk
menta intelectual, fica tumultuada

frente as citaçõe� mais sensívl:_lis
é· p;iradoxais provacadas' pelo seU.

cómpanheiro I frustrado e sonha­

dor, Não houvé colóquio amaros;)
A ,ü1terrupção foi sulJita e negadá
a ambos um direito simples, pas­
sível de muito carinho e amarr�da
'a c�rtas, cbnvenções absurdas e

� .. ?t' ,ru n'
-

� Íll\t�:vis, . TE foi interpretadó pot
:1'Ef�'ji;1'O Rizzo, Possui pina o texw
t certas nuances que convencem.'

'Em outras passagens pr,ecisa de

ma� fluência e limitação nos

gestos, DOREEN, foi vivida por
'

Malia Isabel, de Lizandra" que
estêve muito segura depois r1.a

·E'str\,\ia.
No, ÔLliO VIVO, os' aplausos.

foran1 expressivos� O te�to buli­

çoso e arejádo, engrena·se· perfei­
tamente nos dias atuais, onde a

des �'mfiança do gênero human()

é pe9a fundamental, no comporta·
mento dos casamentos frustrados.

Há uma relação' muito pr'ópria d�

Sentimento e paixão, ambas con·

cretizadas na elinâmica do cari-

I ' diano.'

O personagem CRISTOFOROU
t vivida excepcionalmente. por Emí·
Iio Di Biasi, salvou o espetáculo,
Versátil e com' experiência ele

paloo, nota:se perf,eitamente, o

lançamento 'de voz, a !_)ostura e

correção em cena, Há momento

dE reflexão no cÚál?go entre Cris,
toforou e Belinda: "O casa.mento

é um contrato - pode perfeità'
mente ser um estado de espio
rito" .. ,

Do. cenário preferimos a o�is­
sÜo. Há falta' de plástica que p�o,

porciona inclusive, um ambien� e

sem cOlYtunicação 'alguma, ..

So�t'amos a língua e ficamos de
ôlho vivo, na apreciação dos por·
menores que aí estão.
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No dia' c�nsagtado.'aó ,Moiorisit\t�;,en\�ia:'a; '10.dos: êS,�es ,bata-,
,

lha'dores pelo próg��s'so' �b Bra��f�',:'$lnl nlenl0�" sau'daçãos
'�iun'a( h*Jl.\e\n�g;enl ii' quem ian�p j'à,z;,'p�f: mere_çê.l� nQ ,e�er- I

çicio' �� 'liobre:,' e. d�iícn l p��li.ssãO ,de .�,ri�b:;Lr
-

D,S caminhos':
;disléltrtíês', dõsh( gr,�:nde :'P,aí�..
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pelos n1elhorec;preç�s'
vucê encontra sempre
na' tradicional lOJa
de GERMANO STEII\J,S. A,

.

um completo.estoque de pnê,us
,

FIRESTONE para sua,maior

segurança te eCOnomia.
\

@ GERMi�� �'��IN S.A. �.

Rua Jerônimo Coelho, n,O 1
, l

Telefones;, 3106 3�51 ..FlGRIANÓPOLIS (SC)
\
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enovaçao
A retomada do 11rpCCfOSO poHticr-

lJartkJ'ário em Santa Catarina continua cm ,

expansão em todo o Estado, mas ainda

não S'C pode, dizer que a opíni lo popular
se tenha senslbülzc.Io na medida desejá
vel com o movimento. Sucede que, por en­

quanto, a distância que nos separa' das

eleições de 70 não tem dado ao 12leitorado

,a motivação essencial, à emoção partida­
ria, que alcança o seu grau mais entusiás­

tico na, democrática disputa polítíca. Ca-,
so a restruturação dos Partidos se efetuas­

se nas' proximidades, de uma convocação
popular ao encontro com as urnas, os re­

sultados seriam imediatos. A�sim, quando}
o quadro ainda "não se definiu em bases

concretas e nem sequer se pude sentir as

tendências de como se nos apresentará a'.
vida pública c�tadual no futuro, a hesita­
ção, embora não ,seja. o' que' d,� id'ea( �'c! i'
deveri

\
t l'

.

I
everra esperar para o momen o, ceve' ao '

menos ser compreendida 'por 'aquêles .que, .l,
têm a responsabilidade da direção dos :

HOSSOS Partidos políticos.
O esfôrço que os dirigentes partldr­

rios empreenderam nestas últ�mas sem:!­

'nas com vistas à organização dos Diret(i.
dos Municipais é válido e sObretud,ó luu-

"

..
'

vável, No entanto, nos parece que seria

necessária uma campanha mais ampla '1c

esclàrecímento popular que sensibilizasse

�s eleitores para se definir em favor, ú::
.

uma. ou outra das agremíações existentes,

\,Em peníodos eleltorais, os candidatos e os

Partidos vêm às ruas em amplos movimcc

tos popnlarcs, na tentativa de sensibilizar

os eleitó'rcs para as suas causas e suas le­

gendas. A atual fase de reorganização, to­

d�via, se' nos afigura como muito mais
:.:r \_

importante para o futuro da nossa vida

pública, porquanto SG'á com base nos

,Partidos que ora procuram se estruturar

-que o deit,orado deverá \busea.r as suas

opções nos pleitos que, daqui por diante

se realizarem. A política. catarinense fatal­

mente terá 'll'e se pautar sob a égide da

Arena .ou do MnB. renascidos, le .
nada mais

necessãrío, portanto, que a mobilização in-

,.
tegI;áf d�s recursos materiais e humanos,
das agremiações :r:m:a. esta' fase decisiva da

. nossa -hístórta política, no nôvo capítulo
que se inicia.

Reconhecemos' que muitas, das difieul·
. )

dades Cl'lcontrallas ipara a arregimcntaçã'l
116puiar aos Partidos constituem uma con·

,.' sc�uêneia natilral do rompimento, com o

\ '

\11

sarla

.\

passado, após a extinção das antigas Icgen-
-

das partídárías. Mas é preeiso ter-se eu).
mente qi.��" de i9G6 para cá, quando pas­
saram �: 'vigorar .a Arena � o l\IDB, um

ilÔVO e precioso potencial humano se colo­

cou em condições de exercer o voto e par­

ticipar da vida pública, colocado' na faixa

de jovens entre IS e 22 anos, cujo primei­
ro contato com as urnas se deu sob a

" égide dos novos Partidos: Es,t� faixa pode
ser conquistada, desde que se lhe of'ere­

s,am condições de ipa.rticip�r da vida par­

ti,jária� Os homens que desfrutam de um],
/

posição de liderança na política catarinen-

se não .podem se descuidar das novas ge-
.

rações. Devem procurá-Ias, através' de um

trabalho sério e voltado exclusivamente
rara os ínterêsses da nossa futura, vill�i

pública, jamais através de, personalisrnos
superados que hoJe ja nã.o podem ter lu­

gar entre .a Tolíti:ca em nosso País, Os Pa�':' .

tidos� querendo, podem cnnquistar ,em

grau maior ii: adesão popular em Sànta
Catarina. Depende, apenas, '�'ó trabalho a

executado, que exige sobretudo seriedade,'
. 'I '

corno tambéni 'séria. deve ser considerada

:l, politica, pela 'alta missão que se propõe
cumprir.

inanciamenlus
\
\

GUSTAVQ NEVES
Na visita ql��' ora fez a' Santa Catai-ina,.

a. convite do Economista Francisco GriHtl,'
Diretor ,Superintendente do Banco Regi\.)­
nal de DesenvolvÍmento Econômico, l1est',l
Ca,pital, o Professo.r 1\ri Burger, Diretor
do Banco O:ntriü do,�B.rasil e Membro do
Con�cll�o l\'1on�tá�i(),�: "N�ci�nai. ',exa::ninaríli'

.

divel'sos projetos de financ<iamento; à Agn- .

cultura., para o que ji está destina.da �

importância de. NCr$ 1 milhão e quinheil­
tos m.iI cruzeiros novos, somente com

aplieaçãó ainda no corrente ano. Tais priJ­
.idos fór;J.m ela,borados pela ACARESÇ C'

'[e,lo BRDE em Santa Catarina e o respec.
tivo financiamento' estará a carg'o do pró­
IH'io Banco Reg-ionaL

O i.mpulso que será' assim propoi·ci'ona..

do ao d�senvolvimento agropecuário eni.� o", )
1l0SS'0 Es,ta,:.l'o é consIderável, l'epl'c'senfan:
do a,penas a. primeira· pal:cela de aplicação'

v

a cit_ada _hul1ortãl\cia., dentro do presén1;e '- ..
" exerCÍcio.

. .

!\'Ias o Professor Ad Burger,.' que esti

\f'a,vo_rec:olllo com ° seu elevádo .Ínt.erçsse a

soluçàu dos ln'oblemas rurais cata.rÍliéll·
ses, Il'Jo se lir�itará a.o· exaulc da,i.}_u'e1!:::;
p',og.tamas dé assistência finance,ira, ela­
borados pela ACAltESC e PVlo BRDE', que
os executará; irá '!linda, 12m companhia, do

Economista Francis.cQ GrilIo, ao interior
do Estado - e ei;l'peciallnente eo'tilparecel'á

.. ,

crédito financeiro, mercê elo qual ,�, \l�-

�,ellvolvim�llto da agropecuária
catarínellses. sairia ,(:i'a simples
possível para fazer-se rea1idad!�
to da pl'o<Íuçã,o rural.

CÍn te1'1"15

área, ri:)

no compu·

É lícito, por i�so, atribuir ao Sllperfn­
tendente do' BR;DÊ grande parte' dos est'í-

j

gricullur

\ .

Agora, o Profl2ssor Ati Burg"er: acompJ.­
rJuuHlo o Dr. Francisco Grillo, vai ter

OllOl'tunicl.ade de conhecer ,d'ireta,mcntc a
� \ .

"

realidade de nossa ectill1omi:i rural, levani:lJ
>

incetítivo� especiais à suinocultura c fOT-

iálec[udo, com a sua presença, a· confian­

ça do. homem do campo na poIítica do lle·

senvóÍviincnto,· preconizada p�lo Gevêrn:.l

Ivo Silveira e servida/ dedic:!,j'amcnte' pe·
106' que, respon'sáveis, de salg'um modo, pt:1o
provimento, financ,eiro,' conhecem as imcil­
sa.s possibilidades' que se ôferccem às ini­
(dativas empresariais.,

(Pai"tfcipando tIo cllCi2rramento da 'Se·
mana Rural de Seára, o Dirctor do BadcJ
'Central do Brasil haverá "de aperceber'5e
de interessantes asncetos dêsse rekvmit2
setor 'd'a, economia estadual, q�e é a. agro­

pecu;iria.
\

,'.{
;·/1

\

;(, /'

Sr. Diretor:
Estamos estranhando que d2110is eb o

"Qsf,a,ltamento em Coquei,ros ter aval1çádo

bastan\e, dr"aramos com notícias d: que
as 'obras não irão prosseguir até Bom

.

Abrigo, não por falta dre din11eiro e�muito
menos de homens e máquinas, mas' sÍlh

·'porqtü:� o ConselhD de Engenharia, Arqui-,
t�tura e Urbanismo da Prefeftura

1
e a 'Go­

dcc' .resolveram fazer br�guinhas de ",cml1a­
dre, Ul11 quercndo asfalto por um trecho
f. .,

e O�ltl·O por. outro. E' incrível que isso

aconteça; l')ois quem perde é a l?OPulaçã3'
do Bairro

...
e tôdà FloriaIl,ópolis" I '

Esperamos que o' bom senso "DIte a

Pl'Cc]Oll1 inar entre os homens re$poÚs::í.\'eis'
" '

rela Codec e Prefe; ';ura Munici :1ul, para

que aquela obra seja atàcad� logó
se arraste por muito tel1"")D, cdn:o'

,
,- �?

praxe nesta ten:inl1il de sol e ·nur.

e n5.o
, ,

é d�

1--·'

I,.

Atenciósamente Cliudio Martins de
\.Souza.

...............

Prezados senhores:

,

,'.

,Sirvo-me da pre!)2nte para, em nome,
·

da Cârnara Municj�1al de
. P;ntubfl.;· d:i,,

\
Comissão pró-Piratuba

.

EstânCia H\dro-,
Minçral e da pO,;JUlação em geral" soUcitar
')

.

a 'colaboração dêsse impo.rt�mte órgão in-

formativo, no sentido d.e que,. em uma de
i(

suas colunas, seja d('mlgada a ,C'ampanlul
, • ' I

que estamos empreendendo para que Pi-

',rátuba seja transformada" p_or ato do. Go- -.

"<,rnador do Estado, em. Estinciai ILdro­

Mh').eral, ,em {"irtude da pl-esença em ter-
1

fonte dei'as dêste MunicípiO" de uma
\ .

,,�.'Ila mineral que tem atraído g;rande
mero de turistas.

nu-

o ,Liam Clube de Piratuba, em ca111-

III
'

I ores,
I.

\
I

panha correlat,a,
.

vem trabalhando p:1r:1

que até a próxÚ11a temporaoa c.C!. veraneio,
estejam concfuidos banheiros, chuveiros e

outros melhoramentos, que atesta.rão nos-"

1 empe11ho, C111 trabalhar !.)elo desenvol­
vimento dÇL Cidade � re'ceber bem os visi-1
tantes.

Env,iamos anexo um infol'mativo que

foi publicado espec�almente para a pro:·).101
'

ção da campanha, 'que agora deverá ser

reforçada; bem como nina foto\?,Tatia do
f

local da fonte que, eventualmente, pode-
rá ser aproveitada �IOl:""V. Sia:

Estamos certos, de pOde': contar com

.;1 preciosa Golaboração de 'v. sià. e, �na

opol'ti.mjdade, renova11108 nossós protestos
de elevada estima e distinta c,onsidei-ação.

Cláudio V. Rogg� - Fres;dente da Câ­

mara Mullicipai de Piratuba.

Iü� .:_ Assunto já 'a tendido.

Mareílio' Medeiros, filho.

Com as' interrupções regulainen tares da 'i�11,aEeri1 ; quç nos, cheg'fl. "'flas
estações de Pôrto Alegre - defeito do qual não temos sequer o direito\de
reclamar Dois somos uma das únicas' capitais de Estado que não tem es­

tacão de' t�le;visão _::. assístímos ontem a chegada triunfal dos três astro-

na-utas à Terra; de.pofs da sensacional viagem' à' Lua.' ,

'

O que dizer,' depois de tudo isto?" A extei-íortzacão dos .sentímentos

pessoais de cada um que acompanhou a façanha' é urna forma de identi­

ficação com 0S heróis norte-americanos, nêste século \ão carente de he­

róis. Quase tôdas 'as 'gerações tiveram seus ídolos, mas, a nossa nem os

teve de bar-o.

,Sou maís Andrea:: nó -dlálogo que travou com. Galileu, na peça 'de

Brecht, .ao afírrnar:
,

J

:_ Infeliz .o pais que não tem heróis.
,

Invertendo a frase, Galileu contradiz seu dlscipulo:
- Não .. Infeliz o país que tem, necessidade de heróis.
O que acontece é que a humanidade inteira: clama I'zSlr heróis e hcroís­

,ii; mo, sendo talvez esta uma das razões que tem levado o homem às g.u�:rT[}.,9,j
cenário que/ forja atos de bravura. que, em muitos casos, é a própria .covar-

\

dI'a sublimada.
'

,:. !'
'

..•

Nós,homens de hoje, felizmente já temos os neSS03 heróis: Arrnstrong,
Aldrm e· Coll.�ns.

/

iI j.
•. ,

O MILAGRE DA VOLTA

.
\

,

\ * * *

\ \ \

, Ontem à tarde, qululdo as casas de eletrodomésticos llc:avam seus

aparêlhos c;le.,tv das vitrines, ,durante a operação de res,,;ate da
.

cáp3ula
·

espacial, montes de gente se. acotovelavam nas calçadas para assistir à

tr�nsmissão ..intermitente. Eram homens simples, da rmt, que irite.rI'orn.piam
seu trabalho piu'a também parti,ciparcm de alguma ton\1a daquêle momen-,

to histórico, no qual todos Sentiam o desejo de se j.n-tegrar. À noite, a:t::ós
o jantar, certamen:te 'se reuniriam com um etupO de amigos, em frente�

a uma garrafa de cerveja ou um c;3.lice de cachaça, !lara c'omentar que

eles tampém haviam sido testemunhas da chegada dos astronautas e que
· viram seu sorriso de feiJ.icidade por retornarem sãos e salvos, no momeh­

.'
to em que eram 'saudados pelO Presidente da maior nação do mundo:

Farte da humanidade pode esta noite dormir nuüs descansada, uma

vêz que 'cumpriui.com 'uma nova missão na sua busca incessante" de afir­

macão e auto-conhecimento da grandeza do homem. IIi homens, porém,

que' nem Sequer' sr.bem que já chegamos à Lua. Uns, por viverem inteira.­
'mente distanciados dá civilização, no seio ela Africa ou 113.S florestas ama­

·zõni.cas; outros; poi'que no\ dia da maior façanha da humanidade festeja-
vam. um outro feito heróico, de grandeza sem par: o aniversári.o em que

·

seu théfe atravessou nadando "cachOrrinho" um rio amarelo:

.'

OPINIÃO ABALI;1:ÁDA
,

O fotógntr'o' inte.rnacional Pau-

lo Dutra chegoU .dos Estados Uni­
l;rlós o'lrde fai fazef-'a cób�ittlra' do '

t�'g�nêur�6 dei "Miss" Universo e. do

lánçamcnto da Apolo-11.
Na sul), o_2infão a parada esta­

va fácil paia Vera Fischer; que
era a máis bonita 'do concurso.

Conheced�r profundo do assunto,
<

assegura Paulo que o certame

mais ··parecia uni festival de �'ba­

gulhos" e que 'pelo n1enos três das

cinco finalistas poderiam lJaSSar
despreocupadamente ..pela Rua Fe­

lipe Schmidt,' num sábado às, 11h,
que ninguém olharia para ,elas.
Ou melhor, quase ninguém.

ao eQc�rramcnto dR Primeira, Semana Iln- \, mulos ,qui' estão 1ll0viJ'nclltamlo os, tralJa,-

ralista, tluC se está detualldo em Scára. lIIos dos: camros,. que têin. sido estudado.:;;
Viajà.n]'o em avião pôsto à sua <lisp'osiç;ío" com o) 'objetiv,o de dar soluçã,o ao pro,bk·.
'o ilustre' Diretor do Banco Central c o :!iu· nias contra' os quais s'e debatem '

os pe-

perilltendelite do B�DE em Santa Catai'i.- qncuos e mó:lios lll'o<prietários, e, empl'csi-
na estarão \ presentes aos' iJ.to,s finais d.v rios rurais.:

, l.\uek, �mporta��te,.certamc, abertá a. 20 riG \

'. "''':.,M'.1., :,t.".. ,',.l1.E.,l��n.)�tlr.e.:.. ".Q, '.' .:a,�s.,�,.,.eps..r,e.�.'.�.'.o.r '.�.)l.e.,.. :.m.d�s, i';"lJ\.s,.�:.. :"m.d�..,:��_··�,': )

:.' ' �"
,

I
"�c;)l'rcnte�'e '�.'.ç��.err�,r;se,a 27.,' I 'j:" _" �."" .

.. .
"t/ _",,-. .�. '" -- 4

Na série de, conferências qu� versaúl
.

qu� .f�'m sidO atenüàdo.'pela assis.tênCill', ,di)
, ,�,

v'
-

sôbre' .·àtividades rurais,. _o
'"

Professor Ad crédito bancário, cabendo a.o BRDE incon-
· 'Surger to�aJ;'á parte, realizando também, "tcstavel inpuênci",' 'na' remoção dàquele im�

- C0t;tl9' l?ilrt!: do programa da rl'imeira. S�- 'pecilho . ao desenvolvimento ag'l'opecuárju
'. 'nlana Ruralista em Seára, uma pa.�est:':,l em Santa, ,Ca,tarina.
\ aCIÚc�. da política do crédito às i�iciaü­
�as agropecuárias e, particularmente a res­

'. l"e�to
. da suinocultura.

l<'oi felicísshna, a icléia. que o Diretor'

'Superintendente .elo BRDE, Ecol1omisLl
h;'aueisco Gtillo, pôs em ex::'cução, trazcn.

· da a Santa. Catarina o Professor Burge!,
cujas aténções se eletêm no probl1ema d'),

'fi�iancianiento da agricuitura e da. ;pecuá­
ria 'no Estado. É sabido que não faltam

pÍlsslbililhi'i.les de expan�ão ao. tr�balho do

homein do campo; o qu,e lh�, míngua é o
,

'l�á nina absoluta 'falta de in­

[I formacões na área-..;política esta­

I 1

dual, em virtude de a, totalidade

I dos polítiCos se encontrar em pe-
I regrinação pelo interior do Esta­

qq.' T:;l;nto por parte da Arena co­

mo: do MDB, a desinformação é
total.

* * *-

Mas já para a semana que vem

ctÍmcçarão
.

a chegar as p�imeiras"
aves desgarradas, qua,ndo Então

as "fofocas" na área estarão pu�
lando em qúantidade suficiente

para c'ncher váriás. colunas é, tal­

vez., pará "'encher'" os leitores.

o SUPLEMENTO

O Suplemeilto Espeéiai que O

'-:STADO hoje dedica ao Dia do

'1 Qolano resulta de, um trabilho
.

j . cujo';, n1.érftos cabe, em sua rpaior
parte', .ao jornalista Sérgio Lopes,

, 'I
que faz pará" êste Jornal a cober­
t�l�'a da ASSE'rnbléra' Legislativa.

* * *

Após percorrer durante vários
dias o interior catarinerlse coli­

gindo' matéria � de excelente
r

"ualidade, aliás -'- produziu um

, trab�fho Q_em' elaborado e disci­

"Plinado q,üe visa a atender, ple,na­
mente ?, um 'dos principais objeti­
vos de O ESTADO, .q)le é. a inte­

',grél.ção de Santa Catarina. '

COORDENAÇÃO

1 I

O Deputado cád_os, Santós,' dl],'
· Assembléia Legislativa do RIo
Grande do Sul, CoordenadOr Ge­
ra'I d} :,C!:i:ni.1!Ssão· Inter�sta�ual
Parlamentar âJ Extremo-Sul, es­

tá em contato com os Coordena�
�

'. \.-- ..

ALa

.. .. ..

I

I'
dares do moyünento em Santa 1-

Catarina e no Paraná, respectiva-I"'"mente Deputados Fernan�d. Bas-
tos e Túlio Vargas, para uma 'reu­

'Riãb. a" se realizar el1LElorianó.po-.�.
!is nunl dos dias entre .28 e 31.

O objetivo do encontro séria o

de reativar o movimento, que nês
tes últimos mê�es entrou ·em esta­
do de receSSJ integral.

\\ .
&:1.\�� f

..•:.}�.�.if�i!

\

MUNI2íPIÇS
Amanhã, reU!1C-se. em Alfredo

Wagner a Assoc.iação dos !llurúêí-
. <pios tia Região "'Serrana, uma das

mais importantes organizações
111lmicipalistas do Estado) quando
estarão €ln debate problemas re­

lacionados ao desenvolvimento in-
. tégl'âdo- [ii área.'

.

.

,

O Deputado Fernando Bastos,'
lide.: do Govêrno na Assembléia,
foi es;;>eeialmel1te conv�p.ado para
'participar do encontro;"tendo con­

firmado sua presença.

I
'

COIVI AS "FERAS:'

O EST{>.DO fal'á a cobertura dos
,jogos da: se�eção brasileira nas

eliminatórias à COp:1 do Mundo,·
a comecar nela COÍõmbia, Vene-

J '" ,\

'zuela ti, finalmente, Paraguai,
que será s'eu último Jôgo no exte-

\ .

'.
;'

rior, antes de receber seus ad-

versários no Maracanã. �
- Para tanto, já providenciou, um

, .1
enviada especial qv.e estará em

Assunção no PrÓx�mo dia 17 e's­
pecialmcnte para executar o tra�
balho.

-

ANDREAZZA VOLTA
,

,o

O Mil1istro Mário Andreazza

estará:' de volta -� Santa Catari-
I' '-1'

iTa, no, dia �5 de ':;l.gõsto. ,Chegará,
a' FIOl\ianó�:i'olls e l:ealizai:á visita

de inS�l'eçQO a tedo o pErCursp da
BR-lOi no Estado, pa,ra ver' como.
,andam a::; coisas.

. Ao que tudo
_ in<:lica, n3.ó ficará

muito: satisfeito, pois as obras es­

tão. atrasadas.
.

/. .

'* * *

Por .0;utl'O la,c! J .. O�, técnicos do'
DNER €st;:\o Çl.fiSustado can·L. o mo­

viinento, que "cm trnd'J a DR-101
nos últ.:mos t-qnpos, :nm:1 crescen-

do verdadl;irtuncnte imp'resSio-í '

nante. ]I'anto "ts&ün que I'
dizem

q�Ü�, dentro �8 cinco ç�n?s, f�� n1á.-
,xln1o, l1Qvera a llFC\;s:Jtda ê da

�. I
cOl1str',lç'[:lo d�� uma s2gunda pista

�:':=:"'t-...4;. - ',q I
'-.

,

�
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lury Machado try Club. )I;
-, nhorus daquela sociedade, será

apresentado nos salões do Clubo

15 de Janeiro, Desfile de Modas

Bangu.
o responsável pelo groprama

Vanguarda, radialista Adolfo Zigel­
li, está de parabéns. pelo 2°' A11i·

Joélma,
do Clube

é o show

Agôsto, uma

Departamen

vorsãrío do'mais conceituado pro­

'grama do Rádio Catarinense.

J"'M
Continuam em Nova York, cs

Turistas da viagem promoção Tu­

rismo Holzma:nn,) "Catarinenses

nos Estados Unidos".
"

'Vera .Pcreíra a nova Rainha, do

Clube Doze de Agõsto
amanhã,
Doze de

festa organizada pelo
. to Social do Clube. ,

I

Vera Pereirà, Rainha do Clube

Doze de Agôsto, amanhã, em sua

residência, com um coquetel, {e·
cepcionará convidados.

Representará o Clube Serrano,
da cidade de Lajes, no BaÜe Ofi­

cial das Debutantes, olinda bro­

to Márcia Marina, filha do Sr. e

Sra. Rubens Nazareno Neves.

Hoje, às 21,30 horas, a Direto­

ria do Clube Paineiras recebe .seus

associados e convidados, para
mais uma do suas movimentadas
reuniões sociais.O Sr, e a Sra. Marco Aurélío

(Su,ldra \ Boabaid, hoje, estão: fes­

tejando ° primeiro aníversarío de

Marco Aurélio Fil�o. �

lrande Florianópolis
'Moacir Pereira·

Ação Co'njunta na Ilha

A celebração de cQrivêni.�s' entre' diversos órgãos executivos, legisTa·
tives e até mesmo . judiciários, teh1, sido permanente nos últimos mêses'

em �rmta Catarina. As notícias," entretanto, não continuam em destaque

sôJre o andamento dos trabalhos propostos em cada, um dêsses contratos.

No ultimo' domingo, em visita" à �ago.a. da Conceição, fui informado

veranista sôbre 'a execuçã<ô' de uma obra que realmente impras.'por um

sioaa.

Trata-se da construção de fo�sâs em tôdás as casas daquele dístrí­

to, que vão aumentar 9 .�ndice 'de higiene das Iamílias e reduzir sensí­

v011nente a, porcentagem. de verminose atualmente registrada nesta Ca­

llit·al. Os méritos "da grande e difÚ;Ü trabalho pertencem Jt Prefeitura Mn·

nicipal de Florianópolís, através .do seu' ServIço de Assistência Social.

Pn,neiro Distrito SaI'}itário do Departamefitc de Saúde Pública, Secção

C� ..�\i."in0n�e (ia Legião Bra"�Á_eil'a: u.e,� i�hS�.:ltêH\. l' t1 '���al,;ul('!J.de le l\'L.eq.i�i­
na da Ul,'SC, Cada Ul'!U1 deL:..L,s imbtlade::.. q_ésell\ orve o seu iJlogrz..z.la,· den­
tro de um esquema prcvíamente 'estabelecido cOIl'Í a assínarura : do con-

o-

vênia.

"-

Dentro dôsse magnífico ]:.lano, merecem citação as alunas' da Facul-

dade de Serviço Socl�l. que, colocadas à disposição da municipalidade,

rsarízam Um trabalho significativo Junto às �f.mílias da Lagoa, BaH� e

C�nto da Lagoa. sé 01 pro�_{'ar.úa 'ab.nge tain��üü os doma ...s distritos q'U';

íntegram 'o município de' Proríanôpolle; nota dez as entidades, Se ê.e ain­

da não alcançou regiões do ínterfer, ÚC8, -a 3,,�-lstão ao :J8l.OI3S especta­
hzacos para que firmem novos convênios cun:"'o;s mesmos.i objetives. 03

resultados dêsse planejamento - bãs; co, não 1-'. v�i�am ,�I:lr", €,I)\-I.PI�J;açloS •. "" l

'

Turismu Aéreo c no Ar ,

A falta total de infor:mação .sôbr-e as v�as ete acesso aos pontos turís·

ticos de maiOr atI;açã,o, dificulà,�de� imensas para a entrada e saíd� de
('id�,iES ca�arincnses, !\,usên.:;:a çi? 'Ulp.a' rnen,ai.,üade turística junto às

on;idades que tr'aJJalharh ui.·et�!ÍléI:lte junto a,JS visitantes, carência to·

ü,� e absoluta de' sinalizaç;lo' nas' estradas f;;:;"",üuais, 'caracterizam o Es­

tado de Santa' Catarina,.' .

Quem sai do Rio Grande dó _SHl ou do norte do país com destino

à terra barriga vade,' sofre inl'lvítàvelmente as consequências dos fatô·

rG� negativos. E {azer tuti:3mo no. litoral ou no interior sem colocar os

que chegam rigorosamente' ::; par :ue todo's os dados l�ecessárics co co-,
nliecimento das dh'ersas Tegiões, é querer "cobrir o sol COI11 a pen�irn;".
O turista não quer ter o' trabalho' de andar procurando ou ficar pergun·
tando onde poderá encontra}" um '!lonto atrativo OH uma estrada de apes·

�o à ER-10l ou 116. Em_ Santa .c'atarina êle encontra tudo isso e muito

ll1<:Ís. Daí o apêlQ ao Departamento Autônomo de Turismo para que,

jUlj�3,men\'e com' o Dep�rtamento çle Estradas de Rodagem e o Departa·
menta Estadual 'de TrftnsiVo reàllze o t�abalho básico de instalação ct':)
placas de sinalização e .indicação "eJ;I1 tôdas' as rodovias de acesso às prin.
cipais cidades do Estado. Também o DepaTtamento Nacional de Estra·

das de Rodàgem deve ser solicÚ'ado à colaboração, pois a BR-101 em

Santa Catarina em matéria de Sin[;�iZação está condenada, especialmen·
té no trecho Florianópolis-ItuJaí.

lljpidas da Grande

\

A artista Ely Hei! 'vai ü:augu,rar um.a Exposição de Pintur2.s e Dese·

nhos no próximo' dia 23 em São Páulo, numa promoção da Secretaria' de

CUitura, EsportES e TU:rismo do dóveri10 Abreu Sodl'é. xxxx Adolfo Zigeli
e a RDIvI de parabéns pe�a passagem do segundo aniversár5.o do VAN·

GÜARDA. xxxx" Confirmada para c; final .do ano a inauguração do qube
elo Penhasco, 'obra majestosa do Profdss'or e Desembargador Alves 'pe·
u:osa.

'

.) seu programa
----'-�,_.---

ROXY

)

Já estão de volta de EU:1 via­

jem ao Chile; o Sr. e Sra. Dário

tMaria Helena) Curvamo ..

Acabo de ser informado, que

foi a competente equipe de Eduar­

do Rosa que, ante-ontem, realí­

zou o elegante jantar na cidade de

Laguna, em homenagem .ao jovem
casal Marílda e .Rosalvo Gomes. '

Deixram Curitíba :e estão pas­

sando alguns dias em nossa cid ... ·

de, o Engenheiro e Sra. Cyríl,o
Von Linsingen.

J

lira
.

Pedrosa i
,/

Carta da Dada

Um verdadeiro relatório sôbro

Q que está,' acontecendo de bom
lá pelo Rio.

Primeiro, a temperatura -

vai-se à praia, faz-se sky aquátí­
co, o que é bacanínha, há um

sol gostoso, que já começa a bron­
zear.

A pérgola do Copa têm esta­
do movimentadíssima. Alain Delon

'

deu ar de sua graça e no mais
são turistas americano\ com

aquela elegância que lhes é pecu­
liar. No programa da tarde, Dada

anda, dando uma de intelectual,
. "

tepl visitado as galerias de Ipa-
nema, frequentado todos os ver­

nissages e lá' pelas 7, vai tomar
seu chopínho no Mário's ou 'no

Blánco's.
As vêzcs vai ao Poeira ou Pai­

sandú e já viu Romeu e Julieta,

De restaurantes quase não fala
'é IN fazer regime - mas mesmo
assim foi experimentar a salada

de. alfaco do
, Antonino, a mais

bem lançada casa da atual tem­

porada.
Colaborando com a campa-

\ ;M1.a, '�Yamos ao Teatto", ,fpi ver

Maria B,éfi':!ê.nia no MigUel Lemos,
Ellis no Teatro da Praia e ainaa Via ;;iJ é dia de opcn-housc c Lulu

pretende usar u� macacão em lã

branca com uma túnica quadricu-
lada em branco e prêto

conseguiu rever Morte

verina que' continua
maior sucesso.

'

e Vida 50-

fazendo o

E agora as esticadas. Simonal, o mais bem sHccdido on6 mun's ShOVl

brasileiro está na Sucata. Dando uma de vivo às vêzes assusta os ha'iJi·

1 liés com um tango, homenage� aos nos�os -visinhos portenhos tão nu:
merosos ,quanfu os catarinenses, todos fugindo do frio provàvelmente ...

No Bateau aquÇlla badalação de sempre. Não há noite que se prez3
sem uma passada por lá que mais nao seja para ver o quo se usa em
têrmos de moda prá fren�e. Já o Jirau é mais tradicional e lá Dada viu
a Thereza: de Sousa Campos coJ;l1 um chemise de palha' de sêda inte{ra·
mente plissado e a Sílvia Amélia Marcondes Ferraz líiida' de morrer, com

pimtalonas e túnicas em lamé dourado.
I

Encontrou nossa amiga Ebaixatriz Elizapeth Vieira de Mello com um

Saint;Laurent autêntico e soube qut;) a Georgina fêz operação 'de ami'�õ.a·
1as-: Que não se assustem ::etfs' f�s locais: ela já está eiu franca, recu1:'8-
ração.

I

No ·mais tudo gira em tôrno do cosmonautas c Lua 'c até o

husiness presta·lhes uma homenagem lançando Aquarela Musical
Golden-Room.

show
r.o

xxxxxxxxxx

o que Dada viu gostou::- c<:":êonÍlll'OU
Na Way-in - Macacão cm jersey irná�r6��' com ziper, gola pontud�

pespontada e faixa com' fivela na cinturl Na Mariazinha - Conjunto de

pantalonas e plazer em espinha de p&i�e cinza e brancos com botões

dourados. '
'

i

Mocassinos de camurção cinza COl��, salto e fivelas, prateados. N,\
. Dilza's - Vestido em malh.a de lã de �,\l:ngas compridas. Todó de listras

horizontais marron, rosa e branco COl'l1' tlm maxi - Colête sem mangas
CO'ln sanfona na cintura. ,::-- ;'::::, ':

Na Bibba - Maxi - colares coral e gargan·,
tilhas do missangas coloridas.

..

Candice Bergcn·- Joan IIad;:ett
A GRANDE MURALHA

Ccns)lra 14 anos

JECA E FREIRA

Censura S. anos

13 e 20h

VíC[;:it Price - EliZabeth Sheperd'
'TUlUULO SINISTRO
Cfm:;u�'a 18 anos

,

nAJA
SÃO JOSE

15 - 17,45' e 21h{5m
elerr) ,'Lewis

O bonito brotinho, Dulcinha

Cabral Cherem, {._á está de volta
dc sua temporada de férias na cio

dade maravilhosa.

Música Popular
Augusto Buechler

SIMONAL NA ARGENTINA

É bem possível que muitos de vocês conheçam um elepê de WÍlson

Sirn_onal, gravado no Teatro Paramount.' A�i êle faz um verdadeiro show,
imitando cantores e "jingles" de publicidade bastante conhecidos. Fora as

I _

músicas que êle canta e os artistas que êle apresenta. É um bom disco,
sem. dúvida:

' -s,'

No mês passado, êle apresentou outro shów: "De Cabral a Simonal",
depois de êle ter feito sucesso no Rio, durante 4 meses.

Agora, depois de uma temporada que está fazendo na 'boate Sucata,
no Rio êle 'Vai à Argentina no dia 3 de agôsto. Ficará por lá uns 10 dias.

Vai se apresentar num teatro e na boate '''Mau, mau", sempre acompanhado
'do estupendo Som 3, que aliás o tem acompanhado há muito tempo em,

• ,
J

tôdas as suas apresentações.
Sôbre O' Som 3,' eu tenho uma boa novidade para dar a vocês no,

próximo, número. Aguardem. I
'

..

SILVINHAjEDUARDO ARAUJO

O que muita gente não sabe é que 01 Eduardo Araujo vai casar com

a -Bilvinha. Pois é verdade: Parece mentira, mas é verdade. - Você está

pensando _ que é brincadeira minha, não é? Eu também pensei que rôsse

maiS/Lema brincadeira de m2.U gôst� da publicidade. Êles casaram m�smo.
É mais um casamento entre a turma do íê, iê,

íê

, Já estavàm "namo­

ranqo há algum tempo, mas não se sabe o porquê, quando perguntados
sôbre o assunto, desmentiam categoricamente.

' L

A cerimônia se reaiizou nu' última terça-feira, t;.s 5 hora::; da tacrde" na,:' · .. Ii ",',I)

Tgrej a da' Cortsolação.
'

É, quem Ivia os dois juntos fazendo aquêle programa na televisão

nunca poderia pensar que um 'dia êles viriám a so casar. Erasmo CarIo::;

e Martinha serão os padrinhos. .

ASS,IM CAMINHA A JUVENTUDE (

Quem está de programa bôvo na televisão é Ronnie Von. Teve início

no último dia 20, pela TV Excelsior.

O programa, é bem movimentado" apresentando coisas bem diferentes

em matéria de musicais, Ronnie fará,entrevistas com o próprio auditório,
havera projeção de slides, além de comentários a respeito dos principais
acontecimentos da serpana. ,.'\

Aliás 9l Ronnie Von, após um longo desaparecimento, voltou, com

aquêle' elepê em que está o "Silvia - 20 horas - domingo". Fêz um certo

sucesso e depois voltou a desaparece;. Agora voltou com mais uma

"fóFmula": está cantando versões de sucessos como "I Started the Jokc'i

(Bca Goes) e uma música dos Beatles, que eu não me lembro no mon:ento
qual seja, além de 0utras 1111:sicas conhecidas.

Vamos agu�rdar, para ver sc os tape� do seu programa serão passados
em algum dos canais d� televisão de :)?ârto Alegre, para ,depois, então,
dar a minha opinião.

O QUE VAI FAZEN,QO SUCESSO Np EXTERIOR

Vamos ver como vão as paradas no exterior. Nos Estados Unídos, o

primeiro' lugar é ocupado pela composição "Romeo &
\ Juliet", com a

orquestra de Henry Mancini. É uma gravação da RCA e está em sucesso,

devido aos efeitos do filme do mesmo nome e pelo bom conceito que

desfruta o maestro e compositor que compôs a música, Elvis Presley, que
,

\

há semanas atrás estava em primeiro lugar, agora ocupa o quarto. Npme
ela composição: In 'Ihe Ghetto.

Na Inglaterra, o primeiro, \ il,lgar "Ié ocupado por uma composição do

beatle Jor111 Lennon: :'Ballad.'ofljoh� & Yoko". É gravada pelos Beatles \

e a gravadora, ,é claro, só podé' lier'í a' Apple. Nos Estados Unidos esta

mesma música oc-...:pa o oitavo lugar.'

/

181145111

"ela
19h1O111

vela

\
191145111

20h05m

A Ultima Valsa no·

A Rosa Rebelde no·

TELEVISÃO Shaw de' Noticia:�
A .Ponte dos Suspiros

TI PIR.A.TINI CANAL 5

GLORIA
20h

Brad Harris - Maria Perschy
BANCANDO A, AJAA·SÉCA'
Censura 5 unos

18h45m - C Doce Mundo de Ma·

ria Guida - novela

19h10m Nino o It:llianinho

Novela.
191145111 Diario ela Noticias

20h05m - Alô Bibi

20h30m - Béto Rockefeller

novela

22,0011 ...:_, Orando Jornal
22h15111 - Pinga Pago

TV GAUCHA CAN-i\L 12

HONG-KONG, PÕRTO
\

lí c �1011

Dcan Jones - Ha�'icy -Mills
DO INFERNO

Censura 13 anos
li

III
Ri

�
Susah St:::asberg

I
lVIISSAO SECRE1'A EM

,

Censura 14 anos

. _Qr��·d,,-i....v- - �

O DIABOLICO AGENTE D.C.

Censura 5, 'anos(1:7 19,45 e 21h4'Sin
Dirk :'BCJg!irde .

- CrllOl'ge Chapris CORAL

C1-lIPRE
IMPERIO

,--._-_.._-------'-�---'--

11 - la - 18 - 20 e 2211s

Mazaropi20h

novela

20h35nl _!..
\

Os Estranhos - no·

vela

21,00h - Um Senhor Ivon

22,00h - Teleobjetiva Crefisul
221115111 - Fest'i,val Universitario

da Musica Popular Brasileira

Exposiçõe:;
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D::l Geraldo Rocha - Loca�: Museu

de Arte Moderna de Florianópolis
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Foram coroados de êxito os

entendimentos processados entre

dirígentes do São Crístõvâo, do

Rio, e Avaí e Figueirense para a

realização de um torneio triangu-'"

f
•

\

'lar, envolvendo os três "clubes.
Pelo que ficou' acordado; a primei­
ra partida será jogada no próximo
domingo, no campo do Estreito,
defrontando-se São' Gristóv�o c

Figueirense. Terça-feira, o clube
dos cadetes guanabarino volta a'

. se .api'(Jsentar ao público Iloríano­

polítano, enfrentando, em jôgo
noturno-ç. o conjunto do Avaí .

Gomo partida final do .torneío,
A�ai e, Figueirense estarão em

confronto no domingo seguinte, no
campo do alvinegro. Porta�tlJ,.
duas -pelejas para o "Orlando
ScarpelU'� e uma para fi "Adolfo
Konder"� tõiías . fadadas. a empol-e.
gar o público que certamente será'

dos m�is numerosos.

Outro- amistoso entre equipes de

,.Santa Catarina e Rio Grande do

Sul poderá :.àcóntecér brevemente.'

Comerciário pretente jo�ar,' na :
..

cidade de Caxias do Sul, e para
tanto entrou 'em detalhes com,' o
clube gaucho . O campeão catarí­

nênse de 1968 deseja se exibir 'em,
Caxias, mediante a cota .de 3 mil

e BOo cruzeiros novos. Dirigentes
do Flamengo responderam que
aceitam a proposta do bacharel mas

que depois seria efetivado outro
cotejo em Crrciurna: O presidente
Jarwis Gaidizinskí ficou de resol­

Ver, é é quase, certo que Comer­

clarío e Plaméngo joguem amisto­

samente em duas oportunidades ..

'Primeiro cotejo em Caxiàs, e o

.segundo na cidade do carvão.

Na fase complementar; logo de x x x x

saida, o técnico Zezé,. procedeu a. Depois de muita conversa"

(1Íversas allJerações, coroeando !lotídas desencontradas, o. médIo

Gilberto, RonalDO, Deoelato e Ro- Mário Araujo acabou mesmo res-

gério II nos lugares de Marcos, Ka cindindo seu· contrato com o

valles, Valter e Reginaldo,'respecti- 'IVÍareíiio Dias. O jogador em reie-

vamente. Mais tarde fêz sair Ca:l:- rência 'c�ntínua no entanto em
los Roberto e entrar César./E, rela- �tajaí, agüardando .,um chamado

ção
.

ao, primeÍI'o tempo, no segun- elo' Bonsucesso; clube interessado

do tempo houve ace)1,tuada me- 'no seu eópcurso. Mário Araujo ele

lhoria técnica do conjunto. Tam- l1á muito mostra deseja de reto!'-
,

.'
. f.

bém o Paysandú passoü a' render nar ao futebol canoca, de anue

melhor e várias vêzes foi ao ata- veiô para Santa Catarina. Portan-'

que� ,eXigíndq,��'!:-?t�n'te' ela
.

det�sar,�ji. ,,to_ e,f;t� Gonfj.r:.m�da a n�tícia dt,vuL
avawno, ol1,de Deodat,o se entei1- 'gada em outra oportunidade,
deu bem com Bi; a maIS 'recen- sôbre

.

a rescisão de contrato de
te contratação do '�Leão da Ilha". Mário Araujo com o Marcílio Dbs
O jogo caminhava para o seu dis It�jaí.

fina) e, _quando tUdo parecia indi:"
cal" que terminaria com escore

em branco, logó após ter Mer11.io
em espetacular "bicicle'ta" evi- ,

tado a entrada de uma bola c.a':::.
beceada por ,Roberto,· o Avaí in::
vestiu pela esqUerCla através de
.César que atirou' alto para Cae-
t " ,

. ano, qu;e vm·ha na corrida, ca�

'-becear para o fundo' das redes,
exatamente quandô faltavam.
trinta segundos p8.ra o término
da. contenda. Um tento '. de bela

o
"Dominando terrrtortalmente, mas

mcorren.,o numa Série' de 01'1'(;>'8,
notadamente em. sua linha de
frente que chegou a merecer vaias
constantes da tOrcida, o Avaí a

auras' penas conseguiu confirmar

,a vitória .ríommgo na cidade de

Brusque. Só que ontem encon­
trou um Paysandú mais ardoroso
e decidido. e que chegou em certo

periodo do segundo tempo, a fa­
zer ,p2rigar por diversas vêzes a

cidadela de Mão de Onça que, in­
.clusrve teve uma bola em' sua

trave, proveniente ele forte chute
de Odaír.
Na primeira etapa da luta o

Avaí esteve mais na frente; mas

andou cometendo muitos peca­
dos, . sendó que Roberto esta\'a
quase sempre atrás dos zagueiros,
de maneira que o árbitro o pilhou
em impedimento nada menos de
sete vêzes. Mas mesmo quando
se encontrava em posição de mar­

car, Robérto hesitava
-

muito \
e

. aos 10 minutos, com o arco à sua

mercê, mandou a bola na trave,
perdendo a primeira grande
oportunidade para colocar o Av'aí

(

Jairo e ickey 'já' estão
'

treina-odo no tricolor·
...

'
' . �

regata 'da Fainco
1 páreos

Já estão na Guanabara os joga­
dore� Jairo e Mickey do Caxia�,
que' devel'ão passar Ip�or testes no

Fluminense. Mickey ser� empres-)
. tado até' o final do imo, e Jairo

apenas por 3 meses.

Amanhã os dois\ jogadores . �sta­
rão re\1Ílidos com a alta, direção
tricolor" discutindo as bases do

contrato, já que o Caxias não fixou

os preços d9ê _passes.
O ou�rp catar:tnense, Jairzinho,

e
O 'remo catarinense, que tem

experimentado as maiores emoções
no oorrente ano, com a regata de

,\aco dos Limões, Regata Irterna­
danaI e da Taça Brasil, Pré Cam­

j>eonato e Campeonato Catarinen­
se, Prova Clássica Marinha de

Guerr� do ;Brasil, Regata do

Ipirapga e outras, voltará a fazê­

lo a partir: do mês, de setembro,
qua�do teremos em sete páreos
ou mais a I �egata Noturna da

FAINÇO,. uma competição inédita

em nosso Estado que desde já
. vém monopolizando as atêpçõ@s
,�os esportistas de Santa Catarina.
Os, preparativos 'começarão em

princípios .do próximo mês, tudo

Índicando, dado o' entusiasmo que
se nota entJ;e os nossos remadores

e ' dirigentes, . que marcará époc8,
na história do I remo d,e Santa Cata­

rina.

o REMO NOS JOGOS ABERTOS

Iíicluído entre as mOdalidades

.,

que oonstituem os Jogos Abertos
de Santa Catarina, o remo dever,á
ocupar lugar de destaque na im­

portante olimpíada barriga�verde
que, pela segunda vez, os joinv'i-

\ '.

lenses promoverão em setembro

'vindouro. Os Jlorianopolitanosr
deverão" dada a disparidade de
fôrças, vencer todos os páreos que
serão em mime.ro de sete, pela
or1em olímpica.' O difícil será o

transporte do barco a o�to remos,·
uma vez, qL\e nenhum dos nossos

três clubes está disr)osto a arr!s­
cal'

� forneçeendo seu barco. Chega'
se' até a sugerir, a desistência dos

fIorianopol,itanos
.

.da· disputa ':lo

principal páreo; por ser desnece:3-

;;;árlo, 'uma vez que tem-se coma

certa' a conquis.ta do títu.lo da

modalidade .em seis páreos. Igno­
ramos se haverá eliminatórias

parh j
a indicaJão das guarnições

da O().pi!al, mas acreditamos na

possibil1��1e de um acôrdo entre
os nossos três clubeS, fornecendo,
salvo juízo em contrário, o Mm'ti-

.J

que já está nas Laranjeiras, disse
, .

à imprensa que Jairo' é �ealmente
,um excelente. arqueiro. Quanto a

Mickey, afirmou que nunca: vi:I

jôgar.

. Sabe·se 'ainda, e segu�do noticia
-

ei1tampada em um jornal d.1 Gm,..

ríabàra, que o Fluminense vai

oferecer, s;:tlários de' � mil cruzei­
rOs novos mensais aos dois atletas.
cátatinenses.

nelli o dois com, skiff e double, o

Aldo Luz o quatro 'com que pode
dobrar no quatro'. sen1 e o

RiaGhuelQ Q dois serp, ficandÓ o

oito eom um misto reunindo rema­

dores dos três clubes,

AZEVÉDO NÃO QUER
CONTINUAR

,

O ex-remador José Azev�do
Vieira; qúe foi campeão 'consagra-
..

",
"

do pelo Martine;U e Aldo Luz 'e

que- desde há alguns anos vem

dirigindo _tecnicamente o elencb

tuhronegro que graças à sua

orientação inteligente voltou a

pontificar 'como a fôrça mais posi�
tiva do remo barriga-verde, sem

aludir os motivos revelou à, repor- .

tagem que não, 'deseja continuar

Emprestando os seus serviç,0s ao

':vermelhi�ho" e que com, a regata
de domingo em Saco" dbs Limões,
encerrou as suas atividades no

clube presididQ por Narbal Vilela
a quem entregara o carga domingD,
f,lróximo, quando o·maioral matti·
'nelino terá sbl'J, ge�tão encerrad:1,·
com a eieição dos novos dirige:l­
teso

,,"-"
.

CATARINENSES CONVIDADOS
PARA ELIMINATÓRIAS

Segundo nos informou o sr.

--Eurico HÓsterno, president� da;

\FASC, Santa Cataerina foi convidr,­
da para disputar as eliminatórias

que a CBq fará efetuar a começar
do dia 31 d.e agôsto, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, a fim de .

apontar a guarnição de qutriggers
a 2 remos sem timoneiro que
intervil:á, com0 \ representante da

, ..

entidade nacional, ·ao Campeonato
Europeu de Remo que destínou
um páreo para os brasileirds. A

disputa está lparcada para o dia
14 de setembro, na 'Austria. As

despesas qe �Qcomoção' ti! estadia
na Guanabara correrão por conta
dos élubes interessados,

em vantagem.

(.

feitura qu.e a torcida
COm entusiasmo.

aplaudiu

,
\

I

A arbitragem esteve a cargo de
Valter Vieira, que 'convenceu.

Os quadros atuaram assim cons

t't,l1;fio'" .

, AVAÍ - Mão de Onça; Kavales

(Ronaldo), Bi, V,alter (Deodato)
e Marcos (Gilberto) ; Moenda

(Moaé,ir aos 25 minutos' do Primei­
rO tempo) e Rogerio I; Reginaldo
(Rogerio II), Caetano, Roberto e

Carlos Roberto (César).
PAY8ANDú - Meriço; Jair, Bi­

jo, Quid,inho e Me�izio; Gorinho
e Everton; Oelair, Reny, Dino e

Mica.

Como preliminar, defrontaram­
,se as equipes dos Médicos e da

Rádio Dtário da Manhã, vencençio
os facultativos pelo escore de 3 a

CONSí':RTO T.fi.
C/P.ÉÇAS E ASSIST, TÉ,CNICA
PERMANENTE FINANCIADAS.
LUKREY: RUA: N. MACHADO,
N.o 17
CONJ,: 5 e 6 - FONE': 20.59.

--_._---��.
Com um gol �e Caehuuo, [!manv.(o i�I�@w&lit(i@2tHmt..e um mi� I
nufo 'para e i;�;al (la p:mrHda ()l l\vaí veaceu .e Paisandu �e :
'Bru��uel na noite. de rndem em j®go (rtU� l1ão agradou ao

''t.

pequeno puhlico presente ao Adolfo i{onder 1 que ínclusí-
ve vaiou as duas equipes - O Sio Cdstovão do Rio es­

treia domingo nesta Capital cmufra o Figueirense:" ..

·rli�"�����������·mwn��������}w����.�.- ���-,_-.-.���§WM&k�.�_���_�.�.���������

Petróleo Brasileiro S.I
·Petrübrás

I

um ·gol
1

Comerciário
• •

vai Jogar no '\

Rio Grande.

éORSÊ:RTO T.V �

C/TÉCNICOS EXPER,IME,trTADOS
E MATERIArS DE la QUALIDADE
tUKREY, RUA: N. MACHADO
N.O 17.

,

e;ONJ: 5 e 6 - FONE: 20.59,

>1
, \'
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eXICO,
\ Walther. Souza

VOcê, amigo leitor achou que os últimos treinos da nossa seleção
foram proveitosos, para as eliminatórias .ou .não? Logicamente que'ca�
um terá sua resposta, ou ao meEOS os lBito�2s ficarão variàvelmente. dÍlj
dídos em dois grupos - à fp.vor e. contra.' 'Sinceramçnte não acMi' rib�l
proveítoso, príncípalmonte os jogos 'em núr,nero de três disputadosJno
norte e nordeste do Brasil. Inicia.mente a nossa seleção enfrentou:�
Bahia, os, senhores estão lembrados' que o campeão- baiano, do interioi I

Fluminense
-

está em -melhor situação no' momento .� sería 'om. caso de &

escolher o melhor, o adversárío ideal para c Brasil' .r Resultado: vitór;
fácil da seleção. Vamos recordar o que fêz de. proveitoso o Bahia_ní
último ROBERTAO. Conseguru u� �nlpate'�_ um ie�to com o Internacionl:
em ·pôrto Alegre e um zero a·. zero ',com.' o. Grêmito' ainda em Pôrto Alegn
e depois derrota em cima', de' derrq�a 'ficand� fàeilmerite em último h!g�
n;;i,o só no SB1,J grupo mas t:irl1bém 'no total, cl.lf' competição. DepOi&,1

.

seleção roí inaugurar o BATTSTAO ern:Aracajtl. A,\'<;eleção não
..

foi treinar
,
foi, apenas atender

.

..oa solicitação 'do gc:�ernadqr, jOcá'� en� ináugmar i

.estádío .. Joga domingo, vjaji> segunda-feira, .treínándo .Ieve n?- terça·ieitl
e joga na quarta à noite, par a logo na quinta-feira' nova 'operação ar.tulTh
as malas e vamos para Recife. O selecionado como era de se espera:
venceu seus três compromtssos T'e alguns locutores de

....

iá�ib 'apon\�ra
depois dos treinamentos a seleção' como nova máquina muito melhor q
a de .1968 (que saudades). 'Todos os 'senhores sabem que o íoot ball,fai
de sistemas, que se joga no RiO; São Pauio, Belo' Horizonte e, Pôrto �l�p
para falar nos centros mais adiantados, é igual ao que. se pratica ,:'�q
em Plorianópolis. ou mesmo em Sergipe. A. diferença está nos atletal
Que 'lá são muito melhores,' mais bem tratados e principalmente PAGO!
F'ort�nto ° selecionado do João, nunca �ncontraria um adversário ':co
,sistema Europeu,

- inteiramente fechado como o foram os inglese:>' n

Ntar".canã. Acredito piamen�:c na classific�ção, mas tenham certeza qr
úfio vnmós enconik'a.r na Co]{;mbi'a e Vel;eZ1J,élâ e, .mu}to.princWalmente"
P8:J'nguai a n:wlesa Cjue se Vhl)'lO nOi'deste, brasileiro. Sem ser pessimist
o Brasil venceu fàcilmente não pela sua potênCia, 'mas (;·nica e tão sbrnen'
rela flagiJidüde dos a d. 'lel'sários . Os senhores j á imaginaram Qolgmh
c1e �:1ra 1'Í'l1 a zero e C0!11 onz, dentro do goal�, só mesmo .lances coWq I

dois 'de To1stão contra a,Inglaterra é que poderãÇl decidir C' jôgo em'nós
laVÇJr.. Precisamos e S.áldanha sabe' disso é' descoprir um meiÜi:itNa!
entrar nestas defesas super: fechadas. As 'póntas':por' favor. ,;fJ

;.t�·- ���-'-.-'����-=----=-�:__----��-'-'_._��rg(L�
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CqM 20% -' 30% - 4Ó% ....�'de entrada, o saldo facilitado até 24 �:
,ses, pelo crédito dÍreto ao consumidor,

Rural 4x4 - .anp 67 , .. ',.,., .

AerQ Willys - ano 63 �: d • .'"
'

...

Rm'aI 4x2 � ano, 66 . . . . . . . . . : . . . ; \. � . . . . . . . . �"

NCr$
I'

NCr$ .'

NCr$

i _t�.

9'.50000 "i(lJ
",!

(i.500,OO:u I

6.600,00

,Departàm'entú de veículos' usados

-Rua Felipe Schmidt, ,no 6P
FLORIA�ÓPOLIS - S, C .
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ENTREGA ,DA$ CAUTELAS DE' BONIFICAÇÃO E SUBSCRI'ÇÃO
PARTICULAR DE AÇÕES j' !

. A A. G. E'. de 25,04-69 átltorizou o aumento do capital Eiocial da

PETROBRÁS de NCr$ 1. 932 000.009,00 para NCr$ 2.456.400.000,00, mediante
8. ipcorporação de 'I NCr$ 383 400. OOO,CO provenientes da correção monetária
,do balanço gefal' de 1968 e de 11Jcros acumülados, e 'a realização. de

.

NCr$ 138.000.000,00 em dinheiro, conforme ata publi:cada no Diário Ofic:i�y
do Estado da Guanabara em 19·05-69. c Iv·-';·

.

2. Face àquela decisi'io os acionistas da Emprêsa terão direito a umá'

bonificação em' ações da oh1e� de 20% e à subscrição de uma ação no\'a \

para cada g�upo de quatOl;ze antigas, pelá seu valor nominal de NCr$ 1,GO.
.

3. Assim, terão. início no dia 18 ele. julho .corrente, a entr�ga das
,caute,as relatiuas à referidn bonificação e o prazo de 30 dias, para 'U

exercício do direito de preferência da s,ubscri'Jão, prazo êsse que e:xpirar;i
\ .. ,

)]0 dia '13 de àgôsto próximo futú:ró. � \ '1 .

, 4, Encerrado ésse praz,/), as ações. não SUbSCI'itas'" serão rateadas'�' ,\,\ !
consideradas as classes de tit.ulos possuídos, entre os' acionistas que te,nham', 'i.
'exercido lnte:gralmente o seu direito de. preferência' e se cdmprórrietido', no

8.tO .elo exercício daquele direito, a subScrE!ver, uma quantidl'!-de adicional
de ações novas, que poderá ser igual ao inletior à quantidade tomada
:nicialmente.

.

-
\

5. O prazo para subscri.ção "las açoes provenientes do Citado rateio,
será' divulgado através ele avisos que serão publicados oportunamente.

6. Os aciQnistas poderão ceder. parctal ou integralmente, o \Seu direito
de preferência à subscrição· das ::j.ções novas' a, outro· aci<;místa aU·.mesmo
a terceiro, desde q\.je êste satisfaça às condições estabeleCidas nÓ -Art. 1St
ela Lei '11. 2. OQ4, de 3·10:53, podendo, da mesma forma, ceqer as f?aços de

'. , �

I
,.

\

'.'i.\

,,',

..

'.'

.

direitos.
7. O va!cr subscrito deverá ser integraIiz:;tclo no [,tto da substr'ição, .

\ '"
.

em dinheiro ou em cheque nominativo, a: favor da Petróleo Brasileiro 13,.' A.
,

- PETROBRÁS.,. ' ,

8. Os aci'onistas residentes nesta cidade serão atendidas por. inter­
médio do l3a.nco Brasileiro de Descontos SIA. ,. na Rraça 15 de NovembrlJ';

9. As subscrições por cartas deverão ser fe:itas sob J;�gistro, átrav{�
da Emprêsa ;Brasileira ele Correios e Telégrafos, dirigidas, ao Servi;;,,'
Finanoeiro da' Petróleo, Brasileiro S. A. - PETROBRÁS, situada:r:.a 1 1'\

avenida Presidente Vargas, 58:3 - 3°. andar - Rio' de Janeiro -, GB,
acompl:1nhadas de chegue nominativo, . visado, no valor d.a,s ações � SIlj:)S­
crever!, pagável na pra'Qa do Rio de Janeiro. As subscriçqes feitas nessas

condições só' serão aceitas se recebidas pela Emprêsa, r{_o máximo, até b

quinto dia útil após o 'encerramento do prázo fixado no item 3 c�êste 'aviso.

n. 9.

,.\ l

,
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" \
l ! �ü; .

'''ll!'-

-

iii "mw551e1í'"MMtW'l'I

ii... ".

:eM s.dl



° ESTADO, F1oriancípolis, Sexta-feira, 25. de julho de 1969 - Pág. 7

".-'
'I
'.
4
J,
,

,
.

JElfDãROBA: AUTliMÓVEIS
,. .

I ' ,t
\

CARROS NOVO$ E USADOS
I VollcswageI,l ; :)'............. 69 OK
: la'

t; '. ..' 61 .

:; �f!{r��i :-:::::::':::':::' :.,:-,:. ::.:::::. :: :-:::. :.:. \. :. :. ;'.:' :. :. :. :. :. ��
ii VI{W (Belcar S) ..

'

.. :' ',," : .. .. . .. . .. .. .. 67
:. D,I{W (Belcal:) .. -' -. -, " , , ',' '.'" ',. <,' .• '.' . 6.6.

:: j\lt��a;·�tY'·,::::: � : : :. : '.�
" "

',;'. .. '. :<:, :.: .....•... : .: '. '. '. '. '. !:
Jl

1ti)' L, 1 "t 1.' Chevro e
" ! •• \ .

:
'. . . . . . 5

11'ell'IOS varrus outros carros. a pronta entrega. Financiamos
1ft :

•
. t

I' 'até 24 meses.
.

.

.

t :t�Nl)lM},.t:;A AU1;'Ql\'[OVElS LTDA.
..

.t Rua Alm:ra,nte Lamego, 170 - FOne 2952
,

FLOIHANÓPOL�� .

,,".
"

.

. -'".'" I', ,.

,�, ."1 •.. " "'to ::;/'!!.',�,�'"
,) , . ,VJ',;Nb[i}.�· ', , '

...
' ..

u�;'.autcoí11ôyel. marca Slll,'Cq .Gl1<,l11}pord afio 196::1.

,i, Pie',u l�.(;{'� 4.UuÚ,lll),' ��ista,: Eal\perJ.eitb estado.
,) Tn:i�4r CúllSelh"HO \vJ�h'a, WJ COIl\ pr'. Joao Bernardo

')' I

V:l3�D,E.SE '.

n�t
i ,/UM LOTE.COM" AS l)�IVlENfiÓES DE 15 'D� FRE�TE

<,y,,-' 27 DE fUNDO SITUAQA NO ,{ARUIM .l\T�ÂNTIC(),
�, �ETl�QS DO: ASEALTO.. Ó'I)MA, Lp,cA�I?iAÇÃO ..

W TA.U A T�AVE,S(3A �f)�'bAn>E.N�·I'(SOB�A,DO}, ES·
'11�fi'JA COM A AV. RIO' ��Al\ICO.,,�;',
{ ",�,/}t .

I .

,i ALUGÁM-SE' '

..
, �.' ' , . JJ�

, F' ApartaúleJ,1tos no CfEpt�Q' .. , ,�lt�t,a�')\,na '�'-\�, Teo.dOF-Q., 3,9
�_ r-:_._

.. �_w .---:-;:.-�
.. - .. - �.r,-.-,"r"�'-""'-�': .. � .....�,,:, •• ._,,,.�... _ ...... ,.,,,,,,i,,,,

'JJ Se V.S precisa de uma" babá" �u,��. lÍl}íJ;1,a �J;1W�·p.,�,t�.
-inos lhe indícarnos a' pessoa' cer:ta..J;'ro��IJIiIQ.l.l;ªis �p�ç:.i:ª"

· )izado� !)U sin:ples ttabaJhadores, �r:�ça��, eS��(:J" a' 8,4,;"
dispOS1çao em.' ., '. .,'. .

.

··pr.QmQtões D�dj;o Pe.reira" R�la, Jerõl4�mo" çóe�)iI,o 3��{.
20 Andar (.;urij. 22. ,.

'.

'1'�----"---�-,....-'-�·QUARTOS
. A.�W>:aml�e 9,lJartqs PI ,;,0" ...,,; ',dn casa' qe famma,
(tNereu Ramos, 10.0" .', .•

.TELEFONE
, fI; .

V('nqe ,\') S01q�i11 é � 'l,is,ti!" )nstalado �9 cel?,tt-0,.ª, dua.5>
·
gquadra.s da. p�aQa 15: de lil,�vel,l1bro,., Clli(rQ,J:)I'l}�ta1ZIQ �u;n
g�el'n,lS.n.Çl Wepahl!-usep, ',\3.' \ ' ..

'

tos ". , ��

'iI '

•.

;. "'CASA VEf..;'fm.SÉ ..
A, .. " .� ""., ".", .._.

, ,
VeNdê·sE' uma casa iúixta. uel>d'é�p�çt!l, l;\ 80, metliO{l

da praia da Saudade. Tra.far com, Sr, Kurt: LehreF., à ru,?,
:',-,,;11 JS ;:,a;awa, .....li -:;- �'\;tl:ei�to "1"-:-: l1\ndó�allIo,tel. Tele�o.n�
i 63·69. .: '." .

· "I'
VL.ol.),.h.·::;;� �.tA,!c(;'l'AMtNTO.cqm ,dito p,eças ,sito na

'I,Avemda RlO Branco, 83.' Tn;tar na Hu�. f_)mn Jaul1<:l Ca·
I I' ara, 15 _;_ FloriaNópolis. ", t .

.'
'.'

/ . . .'
.. . . � _ .. ,- �-_."'.. .

r \Ilude-se um a,partam,ento 'com' 3 :p,eças si·to, à, Ave-·
·

\i'i�\l Rto ?r\lnco 11,0 83, Tratar p" rua 14-. ��i�� . C�!illa��)
.

, 'Ú"' 15. Flprianópolis. .'":" . '.
"

..

I , ':

,.(';:�;,:� Se
.

V�s.
-

está��'-procüioa� d� úm. �mP!.�i���·"e:;p�çi�Tiz�-
da ou. apenll,s de um� el,l1pr,egada do.mest�ca: .'

i) . "'Promoções Didio pêreir.a" ,�, R�a/ ,Jerônim9 ÇQ��h0,
359 - 2° Andar - Conj ..22, .....' ., .

CL'tJtiE .�O�E'Dt; 100"''--

, .

Aulas ein

,

� FrrzeNdas., eflfiffl'eçõefl 'e
� \' . I' " , ....I

j . Flónar�nb,os.;:·: "
'

i Rua 1(> de ,janeiro, �OO ..:..... :jpsti'eit-o
�----------------------�'----�'-'�------------

� rU"1'lft
-. lÁa RV�'AQ, \f��It·�U �. �� \'."�' ��·t. .,.

, . NONO E)'JDEREÇ�
;F Rua Os). l3ittencou�'t .. 83 '-;- e�qJ.lina 'i\n,ita GuaribaldJ -

� one 3093
.

"

�. A '�ranc1( Fpolis gapha .Jma cíl�a çO/,11ercial especia
�hzada em bicicletas em geral, larpbretas vespas moto,
Clcletas e. mato,res maritim(i,s. •.

'.
'

.

:("a.;í'l·no:'i. qma.. v,-iSitf�. r�u!': _ C�)f.��:.';�ª�t:aJ, 15/>1, �:n\iO'
PE. �.,.'I nA E:({ �alDha da;� Qlç.�91eí.3.s .. , ,'!

DI. EVIJjA:S·IO :CÀ:ON
,

"
', ...

ADVOGADO
Rua TrajaJlov: 12 - ·.alá, 9

DE-DR. REGINALDO PEREIR,A
OLIVEIRA

.
UROLOGIA

Ex·Médico Residente do nos­

pital Souza Aguiar � GB.

Serviço do Dr. Henrique JY{.
, Rupp

RIM. - BEXIGA - PROSo
TATA - URETRA .,..:. DIS··

TÜRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2,a:s. e 4(\\;.
feiras, das 16 às '19 horas -

Rua Nunes Machado, 12

DR. LUIZ FERNANDO
.

VICENZI
ORTOPEDIA E TRAUMATO

LOGIA
·

Doenças da coluna e correção
de deformidades - Curso de
especíalízação com o Prof'es­
sor Carlos Ottolenghi em

. Buenos Aires
'Atende: das H às 12 horas -

FlO Hospital de Caridade
.

Das 14 às 16 horas na Casa
de Saúde São Sebastião -

às segundas, quartas e

sextas-feiras,
Horas. marcadas pelo tele:
íone 3153 - Residência: Rua
Desembargador Pedro Silva,
2�4 - Coqueiros - Fone 2067
--.,-,- , '.. -.-,---. "-

·

,ALDO "VILA DA LUZ
ADVOGADO

:'�antro Comercíal
'

de . Florfa­
nópo.is, Rua Tenente Sílveí. a.

21 - Sala 1
9,00 horas - 17,DO horas
Atende Comarcas do Ir, terior

DR. ANTôNIO SI\NT1\EJ;..!\
Proíessor de Psiquiatria da
Faculdade de Medícína -

Problemática Psíquica. N:6\l'
roses

DOENÇAS lVIENTAlSiL
Cdnsultório: Edifício Associa­
ção Catarinense de Medicina
.- Sala 13 - Fone 2208 - Rua

�Jerônimo Co.elho, 3'53" - FIO'
ríanópolís

,._
.._-----.,,-,

MISgA DE 30° DlA

NILO Lp,..US
I'

A Irmandade do Senhor Jesus dos P�ssos tará reali­
zar missa de 30°, ,{].or alma de seu.trmào NILO LAUS. .Na
9.f?,ort'l.r� dsde .S: fãmília do 'extinto convida parentes e

pessoas amívas �ara assistirem a' mais êste ato de fé
cristã que será celebrado na Igreja do Senhor, Jesus dos
P;iJ,s'sos, dia $9 (terça-feira), $,s 8,ÓO.

'

nêsde Já antecipam agrad�cimentos.

.

EDITAL DE CONVOC>(\Ç,(iO
. , I

pelo presente ficam convocados todos 'OS" s0cios' do
C€,pti'o Catarintnse Patrocmador cie Pesquis.�� Àntropo-.
1Ó§i.cas e Arqueológicas para uma reunião de ASSembléia
�,,�a,l, a realiza.t-.se no dla 29 do corrente, as 0.9,,�0 horas
da !rianhã no m8tituto de Antropologia '(Co,njll;nto Uni­
,,\,rs�tario - Tr�ndade), com a stguime ordem do dia:

- Eleição da nova D.iretori.a e Corrsell1Q Fis,çal.
.

GÇl,SO nctO haja compal'eclmento da maioria dos as­

st).c�&d� .

.)i, \l reumao�serà reali2iada COJ:,ll qua�qu�,r' número
\.l,c. ,>,,':.up i;ts 09,300 fl9ras, da rpesma data. \

. ]!\])Qrllanopoli-s, 24 de Julho de' 1969. ,.
.

Sílvio Coeino dos" Sàntos
Secretário

'

,

Visto
. Assinatura( ilegível

Presidente

INS'fITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SÓCIAL

SUPerintendência Regional em Santa Catar,ina
CQORJi)ENAÇÃO DO PATRIMONI9' E SERV�'ÇÓs":GER�I&"

AVISO ,

·
O Co.ordenador do Patrimônio e Serviços G�r,ais, no

u81 de S1.\aS atribuições e de acôrdo c.om o ítem nP UI,
d..l. N.orma de Servico DNPS-PAPS 7.3-5,' cbmu-nica aos in­
t�re8s.ados que se acham abertas as s�guintes cotíéor-
:vênç��s:

. .

N° 01/69 - Para construcão do médio destinado ao

1\�r.4,OXA�IFADO, GARAGEM' e 01"'H)XNA;
N° 02/69 - Para construção do édifíçio-sede da

-i\GÊ,NCIA DO INPS, em CAÇ1\DOR,
GQ;n.l'orme Editais publicados no Diário Oficial do Estado
d.; S�nta Catarina nO 8.803, de 21 de jull;lO de 19.69.

Folorianópolis, 23 de julho de 1969.
Àl:nilcar Fóes Cruz Lima - COORDENADOR
."., EDJT'AL DEcÓt,rVQcÀCÃO

.f>. COmissão Provisória de Reestrutura,ção ào Movi­

n:J,en,to D#mocri'Ltico Braslleiro do M\micipio d� Florianó-"
p.Olis, "lar seu presidente abaixo assinado, convoca a to-
'd6s 01'; coinpanhe'ftos e"-"comoanheira& filiados' ao" partido:· ....' I"

P:;l,ra \lo convenção municipãl a ser' realizada n.o dia Iii!.
(PEZ) de Agôsto de. 1969, domingo, no períod_o das 09,00·
à,s 1'1,0,0. horas, na s'ede do Partido, à rua Felipe SChmidt,
42 A., 2::> andar (Altos doO Bar e Café Alvoraçla), afim de

q���bera.r sõbre o seg.uinte: I

1° - E;L.EI>ÇÃO DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO

pA.RTmO, EM NÜMElW DE 20 (VINTE;) M�MBROS;
2° - ESCOLHA DOS DELEGADOS 'E SU1i'LENTES

DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DA! CAPITAL A CONVEN­

ÔAO i�E(HONAL, EM NÚMERO DE 6 CSJI::ES), EM CADA
CASO.

'

Floriané,polis, 22. de julho da 1069.
DEPUTADO FAUSTO BRASIL

Presidente

JUÍZO' DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL
...

.

DA CAPITAL
.

Edital de citação com o !)razo de trinta (30) dias'

O DoutOr PAULO :pEREGRINO,
FERREIRA, Juiz de Direito ·da
2a Vara Cível da Comarca de Flo­

rianópolis, Estado de Santa Ca·

.
tarina, na forma da lei,

FAZ SABER - aos que o presente edital de cita�ão vi­
rem ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de,·
DEODATO JOSÉ GIL, brasileiro; casado, comerciáTio, foi
requerido em ação de usucapião, um terreno de forma

triangular, s�h\ado no lugar Coqueiros, medindQ 30 ms.

ne frente, ]la estrada do Bom ,Ahrigo; do lado d�reito me·

de 22 ms. e confronta com terrenos el;e Jordelino. Soares

da Silva e do lado esquerdo com 23 ms. em terrenos de

Manoela elos Santos. Processada a i,ustifieação �oi a mes­

nia ju'Igadà procedente por sentença. E� para que chegue
ao conhecimento de todos, foi expedido o. Presente edital

, qUe será pUblicado na, �orm:jl. da let, e a,fixadp FlO, lugar
de costurne. Dado e passado nesta cidade de F�orianópo­
lis Ilha de Santa Catarina, :ws dezessEi.).s d_ias ,de Julho

de' U1iÍ novecentos' e sessenta e no·ve. Eu, Jair Borba, Es·
· :;.rivão o subscrevo.

PAULO PEREGRINO FERREIRA
'.

Juiz de Direito
---------

- . -----"

"CERTIFICADO EXTR.I\VIADO

SADY C. MARINHO· - Prefeito Municipal"

HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAM�LIA"

Rua: P�1'acy Vaz Callado - Es.treito
Fones: 6325 e 6342

COMUNICA
A distinta classe médica, ao povo em geral e muito

'es.p,ecis)rn.�\1te aos seus qUQtistas que a partir do dia J1

de jull�o vindouro, inicilná seus serviços., a,tend,end.o às

.,.�u)nt.é.s especialidades:
·

.

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
CLINICA MEDICA
CLINICA CIRURGICA
ORTOPEDIA'
PEDIATRIA
OTORRINO LARINGOLOGIA
CARlJIOLOGIA
ANE;STESIOLOGIA
UROLO'GIA \

HEMOTERAPIA
PATOLOGIA CLINICA

O HOSPITAL E Ml\TERNIDAnE "SAGR;AD�' FAMI·
\ �,�A" po�sue no se'lf. quadro médico 2H., e:;peciali.stas, ..-sendo
'amda aberto a todos os senl;lOres medlCos.

Além de suas instalações de primeira qualidade, com

aparelhagem moderníssima, dispõe de 120 leitos, vários

apartamentos e quartos de la e 2' classe.
· Desta forma, coloca·se a çlisposição do público em

geral, agradecendo antecipadamente a preferência que
lhe fôr dispensada.

I

Tribunal de. Justiça
,.Resenha . de • julgamentos

A Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça- do Est�do julgou em

sessão ordinária de terça·feira, 22

ge. j'l\lho os seguintes processos:
1). RE;CU:t'sO criminal n. 6. 272 de

Lages. A,p,elante Euriçies Bosges
da. Si.lvf?. Recorrida a Justiça, 'por
seu' Promotor. - ltelator ,__ De­

sembargador Marcílio Medeiros ..

,Decis.ão: À unanimídade, pre.í­
Ulit;latmerote, converter o julga­
mente em diligência, Para que o

dr, Juiz de Direito reforme ou

sustente 'a sua sentença, "ex-vi" do

art. 5�9, do Código de Processo­
Penal. .Custas a .final.
Acórdão assinado na sessão.

2) Apelaç�o. criminal n. 10.762

q.,e CíllDbor�ú. Apelante Sava Joa­

nides , Apelada' a' Justiça, por seu

Bt·omotor·. - �elato� -' Desem·

b,arga�Oft· J;V1;;trcíiio MedeirQs o

Decis�<).(, , À uFlánimiàade e de

':,ljcô;rdo "çC)!n o parecer da Procura·

dOJ;'ia Oe�al (io' Estado não conhe·

cer do. recurso, conceder ."e."·

officro'" o'rdem de habeas·corpus,
pa,m anular o processo "ab·initi9",
s,etn· p.rejuizQ, da instaur,ação de

a�trQ' observ.ac;:J.as I;tS fermalidades
)e!?,a�s:. Custa,s "ex-l�ge".. ,

AcóJ;'dão ,assinado Fia sess,ão .

3) Apelação criminal n .. 10.786

.de ·�ages. Apelante á' 'Justiça, por
se,!! Promoto.r. Apeil;tdo José Alfre­

do da. Si!va. � �elator � Desem·

Custas p.elo apelado.
6) Apelação cível n. 7.101' d;e

.

Taió. Apelante Wigand Deç]\el'.
Apelado Waldernar Paso�d. - Re­

lator - Desembargador Eu�lyde.:;
Cintra.

D3cisão: Por votação unânime,
negar provimen_to à, ap_elação.
Custas pelo apelante.
7) ApeLação cível n. 7.108. qe

. Braço do Norte. Apelante B.eJ;'tino
Oening. Apela;do. E",aldo Speck. ..,.­

,Re�ator - D,esembargado.r E.ucly·
des Cintra.

Decisão: Por votação upânima,
negar provimerlto à apelação.
Custa pelo 'apelado.

H) Apelação de desquite 11. 3 . 05'!

de São Bento do Sul. Apelante o

dr. J.uiz de Direito, "ex,offi.cio".

Apelados João Maria Augustinho
Riola (;, sim, .:_ ]'?,6'1'd,tOr - :peseDl'
bargador Eu,clydes 0inlr:;t.
Decisão: Por votação unânime,

negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação de desquite n. 3.061

de B,umenau,. Apelante o dr ..1Lüz

de Direito da la. Vara, "ex·officio",

Apels,dos Haroldo J;3utzke e sim.

ACÓJ;dão .assinado na sessão.

9,) Apela,ção criminal n. 1Q. 787
tie Rio do. Sul. Apelante DanHo

Marchetti. Apelada a Justiça, j)or
seu Promoto.r. - Relátor - Da·

.

sembargaqor Waldir Taulois.
Decisão: À unanimidade e de

'b,a.rgí).dor MaJ;cílio Medeiros. [;,côroo cam o pance.r da Pro.cura·

Decisioío: 1\ unanimi(,!ap.e e de c.oria Gellal do. Eó'itado não conhe·

açÔ,rdo co� o. pare_cer da PI'ocu:ia,- .. cer da apelação. 'Custas Na forma

doriA Geral do. Estado" conheqeF da lei. .

da a,p.e�ação e dali'lhe provimen1iO;, f
. 11) Conflito de jurü::diçãO n. 40

em p'�:r;te a apelação, para mand�r de São Miguel do' o.este, SUs.citan·

o réu a nôvo julgamento, exceto te à'dr·.· Juiz de Direito de �ondaí.
com r�lação ao crime de abuso Suscitado o dr. Juiz de D�r�o de

de poder, cujfl prescrição ora se'" São Miguel do Oosre. - Relator'
• r' decreta, "ex·officio". " Custas na - Desembargador'" Mareílio M,}·

forma da lel.
'

.
ãeiros ...

de Tubarão. Apelante Antônio Desembargador João de Borba.

Manoel Martins: Apelada a Justiça, DecÍsão: Por 'votação unânime,

por seu Promotor. - Relator não conhecer da. apelação. Custas

Desembargador Rubem Costa. pela apelante.
-Decísão:

.

À unanimidade e de Acórdão assinado na sessão.

acordo com o parecer da 'Procura- 4) Apelação cível n; 7.097 de

daria Ge�'al do, Estado, não conhe- ,,�ubal'ão. Apelant� Antônio de

ceI' do recurso. Custas na forma Lima. Apelado Pedro Antônio

da lei. Borges. Relator - Desembar-

.Acordão assinado Na sessão. " .gador João de Borbà.

7) Apelação criminal n. 10.794 Decisão: Por votação unânime,
de Orleães: Apelante Bruno Luba- negar provimento à apelação.
ve. Apelada a Justiça, por seu Custas pelo apelante.
Promotor. - Relator - Desern- 5) Apelação cível 1'\.7.. 897 de

bargador Rubem Costa. Curitibanos. Apelantes dr. Juiz de

Decisão: À unanimid3;de e de
.

Direito "ex-off'icío" e o Estado v.e

acôrdo com o parecer da Procura- Santa Catarina Apelado Felis1i>ino

do:ri;:t Geral do Estado, conhecer Arves Ortz. - Relato.T,. - Desern-
da. apelação e negar-lhe provímeu- -bargador �uc:ydes Cintra.

.

to, Custas na forma da lei. DeCisão: Por vbtação unânüne,
Acórdão assinado na sessão. dar pl'ovimento às ap(�ações ex·

H) Apelação criminal n. 10.800 officio e 'da autora, para fixa,r iC

de Xaxim .. ApelaFlte a Justiça, pcr 'pl'eço da desapropriação em ....

seu Promotor. Apelado Àrce!1i NCr$ 400,00' por alqueire a se�

Portella. - Relator - Desembar· pago COlh a .correção monetária ':13

gadO!' Rubem Co�a.
..

j,uros compeNsatórios, êstes ra

Decisão: À unanimidade, conhe· partir da emissão de posse, e os

.

cer da apelação e negar·lh.e provi· honorál'ios de
.

àdvogado em 5'110
menta. Custas na forma da lei. sôbre a diferença' entre, a 0ferta 0

o· total apUl'udo da cOJildena.çào;

Decisão: li unani')1iJade julgar
: procedente, o conflito e dar pela
comp2tência o do dr. � Juiz susci­

tante. Custas. na forma da lei ..
x x x x

A Câmara; Civil do Tribunal' de

Jus,tiça d,? Es.t�do julgou em

SEssão ordinária 'de sexta-feira, 18

de julhO os seguintes, pro::essos:
1) Apelação cível n'. : 6.946 de

Csmboriú. Apelante Adernar Li·

nhares. Apelado Flávio Si,veira

Picone. - Relator - Desembar·

gadc: João de Borba.

Decisão:
.

Por votÇ1çã:) unânime,;"
negar provimento à iJ,pelação. E,!lclydes Cintra,

, /

Custas na fo.rma da lei. Decisão: Por vot!).ção.. u,nânJrhe,
2} Apelaç.§.o cível n. 7.009 de r.nular o proce,sso a paitir dá

.Jcinville. Apelante Egon .Júlio inicial, inclusive.! Custas ex·lege.
Schneider. Âpelãda

o

Ericà SC!mei· Acórdão assinado na sessão.

der. - Relator - Desembargador 10) Apelação de desquite n. 3.069
João de Borba. de Blumenau, Apelante o dr. Juiz
Decisão: Por _votação unânime, de Direito da 1a Vara, "ex·offcio".

negar provimento ao agravo no Apelados . Willy Barz e sim. -­

auto do processo 'e à apelação. Relator - DEsembargadoIT Eucly·
Custas pelo apelante. des Cintra.

3) 'ÀPe1açào cível n. 7.082 03" Decisão: Por votação unánÍcme;
Anita Ga1'iba,.di. Apelan.te. Forest, anular o processo a partir da

'T'omazzr & 'Cia. Ltda. Apelada inicial inciusive, Custas ex·lege.
Golin Irmãos & Cia. - Relator _- Acórdão assinado na ses,são"

/
/

terialista, é formulada à margem
de qualquer idéia de Poder Pes"

soaI Criador, mesmo porque
Einstein não admitia um Deus

gessoal. Daí a necessidade de

limitar o Universo, para entendê·.
lo: "Temos, pois, uma espécie de

.

Universo finito, 'esférico ou cilín·,

drico, ilimitado, cheio de matéria

de densidade constante. Resulta·

do último: A matéria total do

Universo 'não é infinita".

Só os que acreditam em Deus,·

�CJ;'editam tall1bém no Universo

infinito, porque a�bas essas

crenças escapam à capacidade da

co�preensão humana e exigem
humildade para que sejam açlmiE­
das. Ora, sendo o orgulho a

bt:ssula oriéntadora de tôdas as

pesquisas científicas, realiz�das- à

'margem do Cristianisma� elas

somente podem descobLir o que

pertence à matéria, elemento se·

cundário (lO Universo, que podia
qeixar de existir sem que fôsse

alterada a eterna ordem. do Uni­

verso, criado por Deus, isso por·

'que o espírito é que é o element�
primordial do Universo, sendo do,

espírito o verdadeiro ambien:'e

êsse infinito que os materialistas

procuram tornar finito,' pela inca­

pacidade humana" que o orgulho
suscita da compreensão de Deus

e.· do Universo infinito.

:Tô':'ta a razão, portanto, cabe :1

Seixa1f N�tto, quando, após estu·

dar e discutir tôdas essas teorias

e hipóteses, conclui, com profundo
senso da nalidade: "AS hipóteses

Gênese Estelar e Conceito de Universo
/

.

/ '

'

I

A,córqã,o assi.nado na sessão.
.

4)
.

/A,p�la,ção cr:iminal
..r:t. 10.796,

de Ja1'f1g,\-\á do Sul. Apelante Ana

Oesser Vieira. Apelado Paulo Set·
ter Filho. ..:_ Relator .o_ Desam·

ba'r:g.ad:o�. Marcüiq Mede�ros.
.

':Qecisão: À unanimidade e ,'!e

acôrdo con1 o parecer da Procura- .

. _ "".l .-- •

doria Geral do Estado, conhecer

da apelação e negar"lhe. provimen·
to, :para confirmar a sentença re·

corrida. Custas na forma da. lei.
Acórdão assinado na sessão.

&} Apelaqão Grimina,l n. 10,765.
de Santa C€üília. Apelante Manoel

lVIol'eim SobrlJilho ou Manoel Mo·

reira S'imões. Apelada à /

Justiça,
:por s,eu Prombtor. - Relator -

Desemb.argador Marcílio l\![edeiros"
pecisão: À unanimidade à vistà

do l<labeas-corpus concedido pelO
l;Bgrégio

.

TFib�nal Pleno,' 'julgar
pre.judicado 6 'recurso determi·
nando·se 'a baixa dO,s autos. ao.

,:, PROGRAí.'lAçÃo· SOCIAL"
",'Dia 2G·7 Sabado � Soir·ée eom �i)feseritllçã,o 'clll Clil:Jil.tolj-a:
",<da, televis";'1 :rOELMA .;_ com NADOR 'e s�� Qrql,l;esJrl;\ -,..

ipíC:ÍO 23 heras ' , , .

�.'
'

•

Ü\a 3·1:l D0mingo ::_ ON�1\ JQ\tEl\i (Boi��) ço.� ,iIJJcj;Q, fl.�
21' 110]'[13 - Lr3je ef,cpo,r1.e - c.;.(�njufjtQ'. �l:;IS!0�1 -.l\?;·l{ldllrRQ.

Il'iJl),l\f �\) 8 J,),)m�n,,";0 - QNJ)A .l,OVEM }es�ª,' 'çI,� q�sp�tÇt:ª
da Rain11? .Joic,,: Be8,triz K()walsl�i '

.

..L. Els.i>.��C1Jrl&K . �Q.VJ
('�!n. f' GJ.ntt.· <'t EqZ,f\B�TH e "a lY.Iodern�, o.1'9,\,\esl;1'\1 ,<;\1;1
Beppi

.

,

DL. ,l·8 5fl. �. �i:o::>. - JA�TAR DE;" ÇONF�A:r��l,\n?íA..ç.A.-O
DOS I A:.;;sodAD05;" De �"CLUB�.:'-.f'" !1p'XI'lS�tqçã.9 P>:,1"S
debutames ele 19Gf::I e dá nova Ráidha do Cluli>e.
Dir lfl:B (�"hrcl(J - ·f.3AIL�. DE ANIV:8FéSA)ÜO bo CLU··

�� - re�éa_;�'1S,ôeJ:JU�ante� .?� 11}.69 _;. Conjunto Org,ullstral
Cf'" B;,�if!'� '-,!I(JW -' m�CIQ, J1S ,2.3 'l_1QT�$ . I

Diif 24·H Domingo .- ONDA JOVEM :{�oit�.),.CÇlH\· !nj,c�V ª�
2� hm:?s .- tl'Q..ies esgo�'te' - CópJlmto M'\;lsi\lª,� ,M�'q��n:�?

.

Dia :iO·H SúI)aÜfJ � So�rée' eorn .início, à� 2,� 1'!�ir�� --, C9,i�

}! NAB0R :� sua o.rq�es�r.q.'" .

. ,

• , ,

f'"
,

c:AUTlbiRÂ 'EXTRÂ:V'Íf\D;Â',
", , .. , �w,,'

Foi perdida a' 6aiteii:� 'de' 'l\1:otoi:i,sta. çlo Sr. Vilson
elo Spptn'; .soli<�itamos a ,pessoas' qu�' a .eI}con(rou_· e1\o­
tmgar na C�li;;a çlÇJ Arroz. �ua, fedÍ'o pemoro no Estreito.

. .' -'. -

cAíhÉIllA
-

E'XTRAVlmÁ'
Foi' €xtr:;tviada a' ç:aÍ;,�eira de mQtórista perteFlcente a:>

, soro l'i!'euri Os.ório Jo.s.é da Elnlz, p.ede·s«!. ?I Q1d.eXIl a, �nçQJ1'
,

<.,�. ét1,tregá·la nesta �edação. I.:· _
.

o, \,�,;..�,
-

"
". ,... ---,"'-"__�------
�TEN(�ÃQJ' >,' .:� .

· Pl'ecis;a-se -)e um emp,_regíLdb .. Paga·se, Nçr$ 250,00·
; por \11é�. .,' .;, ".\', .

, ,Condições:, Preferênciª q.l\·e;·.saiha'··q�tigir ou CJ;1,le te·

,: nha prático( em vetIdf:Js' � . ctlJe €llspOl\h�. d� quantia de
NCr$ 2.00G.OG, ganhaHdp ji:.í'os banc,üiol?_ Informa�õ<,'�
com Sr. Jorge, no rvlerca.do.,.Púb1.ic0�J!�1 �-. li
� ,

'

� .. '.... , . -:-�� . -�-r.�,�__l:,��.-,-·------------
CURSO PR,EPARATóRIO CATARINENSE

· preparação pai-a', exaJnes' de Madu·rezà.·· '1

: - O MAIOR' íNDICE DE AE'IROVAÇÃÓ .EM.EXAl\'[ES DE
<

MAÇlU�J,I:-.?iA -

.,

v�' .. I

. '

.
.

��in�cio lIas �ulas - 1911:;; de l° de ,AgOsto.
; �'Iatl'íctrlâ� _PI,lXa �ltqlOS 11OyOS: de ',�4 à :j,l de Julho, di!,s 19

: ai>, 22. hs 11') Ginásio l'rhaculads; �ónceição' - Rua São
.. Flanclsco. S/N. . -.' ; "

.. _"

Di��Ç9,9. dq� :Ptof.;.�sôre;i �,uf�. D.�rd \;l�\ R,ocha e Cesar
" LLilZ PÇl,r0.ld. '" ,",

'
..

"
. ': � ,'. " ";.

.

'.

�. CARTfiRlO SÂLLES·
W '

•• " • , ....

1 Rua Conselheiro Mafra,:, 37: .� ...,'
.

' : ,,' Fone 2615
Flo,rianópolis, ;

,., ' �. ,'. '.
,

.1!.,' 'lSanta' Oatadna
,

Escrituras - Pl'otestqs � :procu�oações, - FotocóPlas
; _ Operando. com copiadora elet�'Ôl1��a, P<l,ra r�PIodu-
: çao de qUll,lquel' doc\lJ;neIJ.to. gOEl1

.

ra,p"dez e p\,eqsao. -

; documentos sigilosos' poq�n'l sfÇr fotocopiados diretamen-
te !leIO. interessado. ' " I

\ .;--- "" _. '. c:, ",.'1 :. \
�."""', "" , .. : .. ...

Declaro, para os devidos fins e e�eitos, que �oi ex-
1

CI';;<'I:D,U�,..� S fII.nuTA"U''rle a G ., traviado o Certificaçlo do veículo a motor nO ,
.

: L):,'�l:'A\lli \i�.,. "

� q,. ,. , *SB'x G29T *2125177*, da marca Ford -"Alernã'O -

Kai-l� , .,' .

I
I zer-Frazer, ano de fabricação 1954, caminhão, eôr az.uI,..

': . RQD·iUGUIS' LITJl.A, . 4 ciU�drQs e' cap,aci(\ade de, carga de 4 Tone.1adas) alIe, .

" . '" nado a terceiros, para efeitos de emplacarn,ento, pelo que\,
iC?'l.1tabilidaqe em gerÇl�,· a,tQflQimen'tos '4s repl;trti-çfÍes, imo fica -se'tn efeito a' documenta'Ção original, p·revalecendo· a ,� posto dê renda, pessoa física e' jurídi,c&, inçidência. :iô.brd 2a via Que ora esta sendo providenciada.

.

,

;construção civil, impôsto c/serviço de. ql!�lq\l(?l" n,a:tl%f�Z� P,RÊFEITUR.A M;UNICIPAL DE XANXERIt, 17 de ju-
!R�s.p.om;áV0is: Ary Go,nça,lves Vieira;,RQ,drigues. eCQ);lomista '

lho de 1�69.,Wllroat: Pedr:J Coelho. .

- Tec'. Cbntll,oU .. -: Assistê�ci�
� Jurídica - Dr. Ennio LU2i. ..

..., .'
" .

.�Rua Cel. Pedro. Demorq, 1966'+-\2R �nq;ar - Sala -no 3

tAS"À ti4p�iRATilz�"
--'-�- ;

J'uizo de origem, para
eesso seJa renovado.
forma da lei.

A(ló;r!J�.o assinado na sessão.

6} A-petação. criminal 1).. 10.776

que o pr:)·
Custas na.

II

\
.

\

Arl)aldo. S. Thiago

À 'Imprensa Universitária de

santa Catarina, ·q1.\e vem, prestando
�ão

. grandeS serviços à cultul1a

daquele povo sulino d.o Brasil,
ffiÇlis êste bol,l1 serviço ficaremos

� deve!.', toàos os que prezamos a

henéfica· atividade mtelectual dos

contemporâneos,
_

Seixas Net�o. .a,linhou em suas

cOJl�e.rências, d:a,da.s .ago.ra à estam­

pa em {orma de livr,o, teorias P.

liI�.pó,tes�. sôlf>re a, Origem. do UnI­
verso" d,e,.'li.çlas ao BuffOtl, Laplace,
Kant, Wri..gt.h, Desclil>,rtes,. Jeans·

Çhat:nb.êqin·M;oultol)., Jeffreys, von

Wei:zsackf:!r, Wl:\ipple, H. Darwin,
:a:, Fare, l'. M;oreu.x, Einstein, C.

V. L. C1).arti�r, 0lçers, . Sitter;
�ema,Jtre, Wtlne Valla,rta, Tolman,
Bond e GoJq, J�es Jeans, HOYle,
Arli.l:l(iln\t�S, dem'onstrando, assim,
l.1,-.�a �r1.\Ç.ic;ão que �u,ita honra lhe

�a,�. NtVIla.. só qessas hipóteses
çitª,se Q, nom.e. qe peus: na de

D.�sç�J;'�e,s! ... , por onde de�de 10Jo
s,e vê que ,º l11aterialismo .

predo·
f.líliQa. �m t�is .concepções, por

yêzes �iiio exdrúxull;ls, a respeito
d,a Cri.ação!

:pÇli teoria cria,da por Einstein

sobreleva notar est� concepção de

uriiverso: "Senão flouvesse maté­

ria, a densida�e seria nU�éIr e, por,

tanto, o Faio ir:fiIlito, o que daria

o paradoxo da concepção d'um

UnivE',{SO infinito mas vazio; um

universo, portanto, sem .espaço",
Esta concepção, visivelménte ma-

Relàto,r Desembargador

e teoriaS indio,adas, ql\er sejam <;\s
de Cosmologia Planetária, quer

sejam às de Co,smologia Universal;
não satisfazem o propósito de

uma Nova Astronomia, porque sãp
artificiais com o objetivo de ilus·
traI' idéias fIlosófic�s ou equações
matemáticas pré--estabelecidas; por­

que se apresentam subordinada.,

a liri1itaçõe.o;; ilógicas e irrazo:;í.veis;
porque se submetem a um aBtru'

pO,centrismo restrito; porque, en­

fim,. trazem .

na sub·estFutura as

linhas de antigas Cosmo,lo.gias que
não conseguem resolver: Mas, por
último, entendo que tôdas elas,
apesar de muito bem elaboradas
e algumas até mesmo. altamente
complexas, caem/num êrro fund::>,·

mental: A limitação do primeiro
llrincípio e consequentemente a

lImitação do mecanismo
.

cosmoJ.ó­
gfco".
CCl1Venham08 c:ue" essa NOVA

ASTRONOMIA, a que se refere.

Seixas Netto, vem a ser, justili­
cando o prolóquio que afirma nU

novi sub sole, a velha Astrono�ia
de Flammarion, o· grande e noM,
vel astrônoll1o espiritualista que
tanto se esforçou por nos qemons·
trar a' existência de Deus nas obras

divin,as da Natureza.

Continuaremos a perlustr!lr, em

sucessivos artigos' desta série, para
os quais pedimos a complacência
dei autor e dos nossos ilustre,3

leitores, o cami.nho seguido por
Seixas Netto nestas suas profun-

das elOcubrações sôbre o infinito'

Universo de Deus.



Flnriariópolis, Sexta-feira, 25 de julho de .,1989

na.
A Comissão de Reestruturação

da Aliança ,Renovadora Nacional
em Florianópolis já possui acha·
pa - única - que deverá ser elei­

ta n� convenção do dia 10 ele

,agôs�o para o Diretório Municipal
do Partido.

Foram escolhidos também os

delegados da agremiação à con­

venção regional, com os' respecu­
vos suplentes,
A chapa elaborada pela Arena

está assim constituída:
Para o Diretório Municipal, f,)­

ram escolhidos os Srs. Aderbal
Ramos da Sílva, Aldo ,:,Belarmiqo
da Silva, Celso Ramos' FIlho" Ivo
Reis Montenegro, Waldemar da.'
Silva Filho (Oaruso ), Jaime Car­

}J8S de Oliveira, Dib Cherern, José

Elias, Oto Entres,' Ênio Luz" Ro­

berto Oliveira, Fernando Bastos,
Bernadete Viegas de Amorim, Re­

nato Ramos da Silva, �0berto La­

pa Pires, Antônio Henrique Bul­
cão Viana, Alcides Abreu, Nelson

Amim, Odilon, Bartolomeu Vieira,
Georges Wildi, mais o vereador

Baldicero Filomeno, na qualidade
de líder da Arena -na Câmara M\.!·

nícípal.
COj110 delegados d01 Partido 11 '

convenção regíonal, . foram escoo

Ihídos os Srs. Aderbal Ramos da,
Silva, Waldir-Busch, 'Ivo Reis Mon­

tenegro, Frederico Buendgens, Cel-"
so Ramos Filha, Dâniel Barreto e

Renato Ramos da Silva. Como su­

plentes de' delegados, figuram na

chapa arenista os S1's.· Hé,lio '.La
Silva' Hoeschl, .Baldicero Filome­

no, Lúcio Preitás da Silva, J03.0

Mussi, Waldir Lasso,' Euclides Si­

mões de" Almeida C F'rancisco Cc,s·;
ft&.;�'\'

" �;" �
J <,

, ::

/'
O engenheiro Chefo do wa Dis­

trito Rodoviário' do DNER, Hi�­

debrando 'Mal\ques de Souza, ,in,

formou \ ontem quo o trânsito pa­
ra o sul do Estado 110 momen,o

está se:1do feito apÉmas pela 1'0·

dovia estadual, em. v�sta das obr2.s

de, implantação, "asfaltamento ,e

complementação - de trechos da
BR-IOl.

Pam Q norte o trânsito está seno

elo controlado I1,a pista asfaltada'

que vai até Tijucas, �m vista dl3
várias contingências, e daqueb
cidade a Itajaí é normal pela es·

• I) \'

trada estadual, uma' vez _que ,88-,
'tão em execução os serviços de

pavimentacão asfáltica da BR-IOl.
-

/ �

No restante elo trecho que de·
"-;.nanda Cur�tiba, o trânsito é pe-

NO MDB

De outra parte, o' presidente ela
Comissão de Reestruturação do

Movimento Democrático Brasilei-

1'0, deputado Fausto Brasil, já (':3-

Lá convocando os companheiros
partidários, por edital, para .a

convenção municipal a realizar-se
.na sede do partido, quando será
eleito o' Diretório .Municipal, em

número de ,20 membrõs e escolhi-
(, d0'1 os 6 delegados e 6 suplentes à

,

'\convenção nacional.

,
A chapa registrada ,pata com­

por o 'Diretório Municipal, de

Florianópolis, também única, tem;,

l
".

a seguinte n0111111a&a: Srs, Renato

Francisco Cunha' Cavalazzi, Muri ,
lo Magno Viºira, Aloísio Acácio

'Piazza, Abelardo Henrique 'BL:­
memberg, Fausto Lobo da Silva

BrÇ1sH, Lygia Doutsl de Andrade,
Pedro Medeirosv ' Amauri Cabral
Neves, Valmor Bicn, Sylvio' Adol
pho Kuerteri, Chrystaido Catarí­

nense de Araújo, -Cláudio Ferrní:t­

no, Manoel Carlos, de SOUf:�, An­

tônio Carlos Bom Mafra, Dela,

mar Vieira, Alelo Bartholomeu Ra­

belo" Moacyr Pereira, Adernar
Nunes Pires Júnior, Geraldo Vieira

.Cavalcante e .João' Claudír.o Soa,

res,

Para delegados -toram indicados
- � '\. �

\.

a Sra. Lyg�Q/Doutel do lI.ndrap.e e

os Srs. Fausto Brasil, Al;>ellilrdo
Blumemberg, AloIsi.o Jpiaz;':8:;':Ama1Ji-

, . �. -�
�

'ry Neves c Pedro :Medeii-os: e pa-'
ra suplentes os ,$1'8. "Chrysta�élo
Araújo, Murilo 'Vieira" g�m.Lto Cu­

valazzi, Cláudio, Permiano, Manoel

Carlos de Souza e' Vqlnior Bron.

o

I ._

la fecloral, 'porém 'a pista cilt:'e

Itaja,í e Pirabeirada apresenta-se,
escorregadia q,uando chove. De

·Pirabeiraba a Curitiba também "",'

,rodovia u,tilizada é a estadual an­

tiga, mas- os serviços de implan­
'tação' do trecho estão prà ticílmerr·
te ,concluídos e a pavimontacão
�./

-

/
.". �

tem, prosseguimento.
O andamento geral, elas .; obms

ela BRIOl. será vIstorIado nova; ,

mente pelo,Ministro Mál'ió An·-
\ '

, �

dreazza, elos Transportes, que vi-
rá(ia Flor\anópoHs em 16 de agps·
to, segundo rev�lou o Sr. Hilda­
brando 'Marques. Na lnesma oca-'
sião o titular dos Transportes' de­
verá vistoriar o andamento das
obrás da BR-282 no Oeste catari­
nense e Planalto do Lages.

'Estrada da Amizade bem
r cêbida' em Joaçaba"
:. 1

'Joaçaba (Correspondente) - ,As.
. autoridades 'e o povo joaçabense's,
exult,aram cóm a determinação do

Governador IVG ,Silveira que abriu
concorrência p�blica pára a imo

plan:t!3.ção' dJ "Estrada, da Amiza
de". O ato governamental tey,c amo

pIa repereus�ão 'em todo o 'Vale
do Rio, elo Peixe, especialmente
,entre as classes p-l:odutonJ.s' e au­

toridades, que atrav:és de cam.[':"
- nha 'permanente ,vinham pleitear,
eto a referida rodovia.

'

O represent?>nte do Município,
na Assen'lbléia Legis\lativa ,e mh

elos lideres do, movimento pela
constTução 'da estrada, ,deputi,do '

Nelson Peclríni, disse nessa cida'de'
que o é),to c.'ficiai' de abertura,da
concorrência publica "c'oncretizoi.t
um sentimento rte esperança e:{is­

-tente há. màis de trinta anos e11-
.

.

,tre- B'!,(I�'"Jrt12C'río (6 ,,;"_T::le eh:; Ii�o

do Peixe". _ També+J.1 o' p'refeíto
Odilo Coppi ressaltou a iniciativa

dÇl Governador Ivo Silveira' c0mo­
"lnais uma demonstraçãÇJ ele apÓio
do atual govcrnantê ,cararinense'
ao, progresso da nossà llogião"

T'ambém ontro ,a classe empresa·
rial da �'egi3ío, a implai1taçãp da

"Estrad'l:' da Amizade" ven?- sendo
encamdá com otlinismo, erl'l. vir­
t.ude da p,osiçíj.o estra;tégica

.

que
assumirá �com. respeito ao escoa,

QJ.ento d� produção agro'lndu'"
(;rial entre o 'Vale do Rio do PeI,

xe e impQrtantes centros consumi-,
'dores. Com a construçãp da ro­

dovia, 'Jdaçaba, que já tem rele·
vaAte importância' no sistema ,de
domunicações 'com vasta regiã'J

'

do Oeste; passará necessài'iamen­
te a ser um importante centro de
Ln' erí�:rn':�.f) rod'Y<\-üi t��:�

"".

JOinvillé faz
ca panha
pelo menor

.. p r ,

São Cristovão
,te .. passeata
de motorista

,
'

Apescr de, ter sido excluído do'
, ,

\

calendário litúrgico da Igreja Ca­

tólica, 'SfLO/ Cristovão S!Jl1tinuará
sendo hcmsnageâdo pelos seus

fiéis. Assim é que hoje às 19 1'1')-

l '

ras haverá ,uma procissão com a

, imagem do santo pelas ruas de

'Florianópolis', organizada pelos
\ choferes locais, de quem São Cris-

tovão é padroeira. Antes, às. 13

em

Me-
horas, será celebrada missa

"ação. do Braças, 113, Catedral
ttopCilliLana.'

-

"

A União "Beneficente, dos Cho-
feres de Santa Catarina, está �'K­
pedindo convites a todos os' pro­
prietários de veículos, no sentido

de que sc incorporem ao ,G-ç;rtejo
�

que será formado para acompa­
nhar a procissão, que partirá' ôá'
Càtodral Metrcpolítar.a, seguírído
o' mesmo roteiro dos anos anterio­
res.

IUllllento dos

formulado há

três mese:, c a classe çs'pera um8.

soluçtio favorável, com a conces­

são do a{unento na base de 20,,/0•
. Disc,'.) ,que a majmaeão' é �eces.
sá ria,

'

pois os preços cobrados
.1" '

,

atualmente são os mesmos de)

1967, 11'avend'o, nesse pe'ríotlo au-

11!cnto de peças e acessórios, bem

como &, combustíveis.

Infbrmou que os taxis foram

aferidos em 1967 numa pista - de

trôs mil mctros' e 'que agora 83-

tão sendo exam�nado numa outra
300' 'metros menor' e q'ue a aferi·

ção está sendo feita na base de

36 centavos ,2, bandeiratia e não

em 39, ocasionando uma baixa na

'corrida, fato ,que traz problemas
-

financeiros pára a classe,.
'

(

Banda do 14 BC
tOC,8 a ànhã
'em ·lijneas·

,1'
•

'

-! J

\ Em ,prossoguimento ao �GU pr()-

grama ,ele concêrto- populares nos

munidpios qa G��nde' F_orianópü,
lis, '8, :j3anda de MÚSIca do HO lBa_

, talhão;, de' Caçadores, estará f:O

9presentandó domi'ngo na cidade

de Tijucas.' O cOl1cêrto será inl'<

,oiado às 20 horas no Tijucas Clu­

be 'é o Serviço 'ele Relações PÚ­

,J.Jlicas elo 14° BC, já claborou o

'p:t:.ograma, que c51l1stará de mí:si·
,cas e populares., ' ,

-

. O concêrto' ela Banda de Músi·
ca elo 14°, na cidade, de Tijucas
'ohedeéerá 0 seghlinte programp,:'
Major WoItrwr, Ticõ Tico no Fub,í,

(
De Papo pro Ar, Vozes da Prim':.·

vera, Ciumes de Você, Tema ele

Lara, Zíngara: Serenata de Schu,

bcrt, Canção da' índia, a Banda

Cavalaria LIgeira, Michel, Aquêles
foram os Dias c Luar do SertfLO.

I Além dã apresentação musical S8-

rá. feita uma ,exposição sôbI:e o

14° B�tall1ão de Caeadores e as
.

,

J'enJir,nç6es' 10 Exército BTfl'õilC'iw,

�,

,

N@ ceracãe da classe,
.� -

/

,
, ,-

Hoje Ge ,SáO- Cristovão, o santo

litúrgico da Igreja
/

"

ÜVO bispo de iô do ui
é�es.perado a 2 de-agüs10

,

Rio" do Súl (Correspondente) rari�'a1' aqt:ele quo real�11en�,e re\:·

Reina espectativa nesta cid.ãde em no os requisitos para ,';corrÍ::md8,r
tômo ',dã che[c.,da do primeir,) eSta Diocese". Friscu que o nôvo

Bispo d� Diocese, Dom Titq BUS3, Bispo, é um reiigioso 1:1Cd'�sti),"
mareadá. para 'o 'próximo' dia' 2 do humano, ,profundamente inte li·

agôsto. :No' dü/ seguinte, domingo" gente e conhece muito benl a, D1O'
após ser oficialm211te àpressntado ,0, ,', cese, pois já viveu em Hio do,
)1 população" terá lugar a sblen�" \" Oeste, Salete e Taió, cnde traba-
@ade d� sagração, pelo nôvo r�tun,l Ihou durante eloze [mos I:O '::e'mi-

lit�rgico. Ao meio' doia �o l)ÔVO 'nádo..
prelado católico rOl�ano, que terá Natur<ll de Gão Ludgc.ro, fiE1ü

por paraJ:?info o Governador' Ivo, elo casal Hugo Buss, Dom, Ti�,o

'Silveira, será recebido pel!1S a>.,\· Buss tem atndâ viva' SUi),,�" núc,
toridades .e lideranças políticas que reside em Meçiianeira, ", Para-
co'm um banqüeto: enquanto que, ná, e vir� a Rio d? Sul assistii;" a"

,

o .?:kon:::'o cqm as autoridél;des, ,sag'raçã.o.do seu filho: 'l.�Qi' ,Manse­
nhOl" Tito orslenado sacei-dp�e, er;:}
[) de dezembro de 1951, na cidarl'e

," ,
• I

(do Iilamenau.' Estudou no somin�,'
. '< . I _.

rio de Brusc�ue; Marianó' de iJ.\!�i·
nas 'ó'e,r�is c-, São J;_,eopoldo,

_

no·

,Hio G,rande do i3ul. Atúalmente
dirige os s'eminàristas ,de Chap('-'
eó, Joinville e Curitiba,,' se�do ain­

da' 'VigÚio da Igrejl1. de Sopro
Agostinh'o.., no, Ahú Baixo, da CJ.:
pital paranaense. Segundo ,ainela' o
Pe. Hainzen, Dom Tito Buss - si­

t�a-se rIo �ovime!l1t; de ren�',i':­
cão, ácompanh;ndo' a épOCa! �o-
-

,

cc1esiásticas da Diycese
,Yista p,ara às 14h.

,
,

'

está pr_c-

porão, oIiciantcs das ,SClCl:.lch'tdes
,litúrgicas de Gagração, bom Afc!:::.­

sO<\N'iehues, Arcebispo lV[etroi�oli­
tano de, Florianópolis, Dom Gre-

, gó'rio War�'leling' e Dom Wilso:l'

Laus, Bispos d�'mocese de ,J�:n.
viUe,:, da qual foi. desmembrada é1.

nova· Diocese.

HOMEM CERTO

!

Falando à imprensa, o Pe. Tili'

go Hainze;1, pnwável Secretãrio

\ do 'B\ispado� declarou que "o B15·'

pírito Santo �lul11inou o S�nto
Padre; representante imediato' do

.

Senhor pa Terra, e; o Cbefe da' Re;
'ligião' Católica éscolh.§u. entre' ou·
t, ....... �,

I

't c;:o "'f{{';!.--;-d ..,....;..., ',' -1..... ,uh,r,:.. [[\1. 'o,. p ... "oce_ ,_.�_ .. _ L_ ":�<_ ,

clerna, mas não S8 'impressiona
" r , ... I .

l1em fje deixa levar 'poloso�éxag6-
1'Os ou pelos avançQs irrcfi:::Wlps,
De,ixa sempre os seas comandádos

à- _vontade ,resp:Jitando-lhes a ini­

ciativa, 'TI um desportis�a exem·

pIar, possuiJ;1clo no momento, I 44 I,

r
'

\,

fi. Secretaria da Segurança PúbJ):_
ca, atendendo solicitação do Ju;,
zado de. Menores de Joinville,' reJ,
Iízou naquela cidade uma caITlll1.'
nha de motivação dà comunidac.e,
visando 0"-, atendírnento ao mCl1J;'
desajustado .. cu em vias de desa

\ justamente
\
no' interior do Esta,

do, tendo ressaltado a impossíj-:
lidade de l1ten�imento na Capj,t�l
per fa:ta c,é condições, A cal�l;a:
nha foi -efe'cuada pela Dd2gU::i{hie
Políoia de Joínville, em c0rn.oinc\,
C;ão com a Assessoríu

,
de Servi�Q

Soci,al da SSP. )

Fonte da 8eeetari::t ',da 'Segu,
rança informou que com o e'stud:J
"ln loco" dos problemas do me­

nor; com a orientação às famíliaó;
com a integração dó'menor, no, arn.
biente familiar e social. aquêle rir,

gão, entrosado' com, 'o'; Juizad03
"do interior, cst<i realizando

i:
um

tí'aban�o (o conscícntízacão da
comunidade, buscando fi solugàJ
dos seus problemas e oferecendo
80 menor condições de deS8t1VGi·
vírnento.

•

Sindicato do
lIlI

e'nSlilO ,se
1 I

�
,

• �
�

reune 'domingo
o

'I

),
,

'Amanlü c dOl:ningo, o S�ndiGa,

to dos EstabelEciqJentós de EnSl'

no ,do Estado de Santa Ca:arina,
estará reunido na cidade de RI,)

do �ul, no I Encontro de sua l::\

Regiflo. O enc:ontro que 'será r;i

rigido pelo presidente d:J Sindica

to, "Pact,re Eugêl;io Rohr, censla

de sua paüia: REUnião ,da DÍ;eb
ria; Assuntos' Ge;ais; -Orientaç�)
Jurídica, pera' P.r,of. Gabricl A, p,}

reira; e, Relaçõés Humanas dJ

Escola, pelo Prof. Cesar Luiz Pa,

soldo
O Sindic[\tp que congre;:;a OI

Estabelecime!1,tos dD Ensin:J p,,;"

ticular _. do Estado, _ par�
, mélhot

entrosamento, mantém um encon,

tro re,gional por mês e que sã')

efetivaÇlos', alternadamente, e\11

'was diversas regiões, cujas sedeS
encontram-se instaladas n'as, eida
des de < Plorianópolis, Tubarão,

Cdciúirta, ,RiJ 'do Sul, Blumenau,

rJoinvilfe, L,ages, CaçadOl�, Joaçl\:

1'a, Chapecó e São Miguel
-

do

Oeste.

Loteria. muda
exlraç-, do
'S eepstake'

�\ \

"'\ Fonte' da Divü,ão de LotO!'Ül Fc'

,��eral da Caixa E�onôni\;;:a Federal
h .• ,

dó,;" SanLà C<:\tarina i11fo'l'l110U OD'

te�\, que,' �� virtude" ga' ;transfl)-
,'r�ndÚ1 p,elo, Jockey Club Brasilei,
1'0' db Grande Pr.ên1io Brasil, fi

Admiili�fração' do' ��rv:iço de LO

teria Federal' transferiu o sorteia
elo ,"'sv;'�'epstake'!, co.m seu i')f3mi0
'[naior ela' 'NCr$ 1 l'l'lilhão, do dia 3

'par::iJ 'o ,dia: .. 31 de qgô'sto_
A Caixa' Econômica, Federal' de

, Santa. Cata'ri.na está dando a!11pi�
I I,·

"' ,'_
divulgação 'a os ta transfereJ1C,,"

\ "

, t8"

visando b. ovItu{ equbocos, já' q\,
, n l":.1edida de' alterar a da�n' ";lJ

'prm/a hípica fDi 'adotada mUifo
próxima ao.' dia �mterio:'meJ1to
nial'Cad0. Ac181��ais,' un1 númer:

, ,'respeitável de,�iljle.tes já havi(l� SI'

'do v:i':c:iclo 'ao l?t't)Jll�o; ,

� ".
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Especial-Dia do Colono
, '
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/
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Do colono '

o Govêrno do Estado ' saúda;
pois" no "Dia do Colono", o ho­
mem que, fixando-se em solo es­

tranho, 'passa amá-lo, cultivando-o
e' assim ajudando' a projetar na

, �
grandeza dos póprios destinos

históricos, a terra que generosa-'
mente lhe responde - à expectativa
e o' obriga como segunda Pátria.

Palácio do Govêrno, em Floria­

nópolis, 25 de julho çle 1969.

( IVO SILVEIR/\.

• \
-- 5iiíIVil% I.

. catarinense
I'

Ao'colono que se veio fixar em

sú:o catarinense, trazendo consigo
a sua fé cristã e a esperança de me­

lhOres dias, deve Santa Catàrín«
o seu reconhecimento, A "terra

('ue os acolheu e lhes premiou 0,5'

;sforços e a tenacidade, não pode
ainda assim esquecer a contribui,,'­
cão que ofereceram ao crescimen-

'la material do País, que adotaram ',"
como sua segunda pátria e a que

c�nfiaram 'uma descendência labo-
I

riosa e progressista, integrada, es-

piritual e socialmente na comum­

dade brasileira.

\ .

sant'a Catarina rende ao Colono,
neste dia que lhe é consagrado no'
calendário oficial do Estado; o

preito de éonsideração ao muito

que íncorporou, pelo seu trâbalho

inteligente e porfiado, ao desenvol­

vimento sócio-econômico desta re­

gião sul-brasileira,
Como Governador 'do Estaâo,

cedo não apenas ao ,âever de -ínter-
,

pretar 'a gratidão de tôda a gente
catarinense, mas também aos ín­

timos sentimentos de meu' aprêço
à qualidade de caráter e de coração
que têm feito integrarr-se na co­

munhão nacional I essas famílias
vindas de outras patrtas, com os,
grandes sonhos de prosperidade
que conseguem realizar e de que

participam os seus nobres desceu-
'f,

d�ntes, em comum com a prospe-
ndade de Santa Catarina.

Nas,minhas excursões pelas ter­
ras que cultivaram' e ,pelas cída­

eles que, industrializaram, tenho
- VIsto o testemunho ccncreto, c�c
sua DP�{:c:í"sidade, continuada :pelos
que se .orgulham, dessa herança ue

trabalho de sarigue e de sonho, e'
) - -

já agora vinculados pelo', Lei e pe-
lo coração e indissoluvelmente in­

corpcrados à comunidade. brasi-
leíra,

v

Grandes nomes, que a Histórift
distingue entre os� valores expo-

.:

nenciais do' processo de, evoíuçãn
social' e politica do Brasil" estão
entre êsses que hdnraran1 os seus
antepassados, no serviço à forma;
cão elo povo e do País para os

quais êles também dedicaram pen­
samento e ação.

e ��sóc�ando-se às J:omemoraçõ,es ,do _Dia'
J

do Coiono�
-

'

que boj'e_ h·anscorrc,_ O ES,lADO dedic� êsíe , S,uplelllellls'
", ;',f,:",'Espeçiél1, "á,o',��Ól'ono-, calari�ensei: o brav.o)� culii�,ador: /tt't,<�,

'�o�sos éa�pos .. �' ,fô�ça palpiianle da' economia, esl�du�t
, cujo frab�I�ó' e e'sfôrço tem sido 'uma peçai'tv4t�l no dese���',
'/volvim:enlo_,de Santa 'Càlarina.

'

,
>

,o:
"

""')' '-' E_nf��lando: a ârdua' lula do progre'sso"�c�m 0,> s�u�-, y::'
"

:,':
-�

," , lta'ba.lh� ,inc��sável e ',f'amor à, lerrà,-j) h��e,jft ,-dó, éiutipo,'-' �, " -'�e�mo nas
y:

"" '
"

<' � \; ,
•
"< .:

� ,-
<." ') ,-

,
'

dêsle, Eslado� - muitas vêses no anonimalil I da zona
'o, rur�l; "

:
.: ",:":" do.

'

, "' '. 1.. .... �
_

r
,

' '. ..."

r�Fre'senl� ii;m. 'dos �aj:;Lsólidos Rah·h.l\ônios tom que ',Sah:�
"

Ia ,Cillá,riliit� Iem co�lado no "seu processo de iitlegração e
fcrlalecinumio"

'

1;

, ,r."bÍ'êl-:se, - 'p,orém, 'qu� a di_rividênai'á.::de algii�:{-tiQ4
,

,

'mens -pútiU:éós 'e a s�a consciênciª' em relação'aos
' pioble;.

�
... I

--

'.....
"

•

,),:

Governador ....

�I



Entre os criadores de riquezas 'e os, construtores de
,

rJl o�r "",00, dcsen roeriha p:::!JC:sI preponderante o colono, cuja
l;urf(,lJçio intrinseeas de a�ni!ro e cultor da terra, torna-o

l i, !.lL n .o css. nc.al no seu povoamento.
Healmenl e. embora 'haja outros que rasgam pinneír-i­

mente os sertões, na exploração de riquezas' mines ais, \ e,
gdUJS e outras, quem se fixa, quem lança as raízes de lt'fPa
r-omurudade, é' verdadeiramente o colono, que se ';d,,,di:cu à
td'l'CL com amor e com aquela condição de 6termclfld,e tru-

•

!ólcl3. pelo desejo de le(!á-lD, a seus póstej-os.
I

,

t

J"l til "
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"Saudaçao -
. �

Ia u f'

,
. '

"
/'

O que dá ao colono a' característica d� crjador, e não

explorador G(_ riquezas é justamente 9 seu apêt?;Q' à -terra,
e a cert =:(Ia que traz consigo de que seu tr.a�JamO não é d?

"1;,11:.,, uui j)d'í-Gdo ou de uma geração, e sun as raizes de

l.lf);} á:'l'ot'" que poderá Pt'( :"1I'ciofl,li!' muitos frutos.

E: p,l�' isso que, neste d.. dcdrcado ao colono, procura-

mos dar expressão ao nósso CI}'JP( nho em cue todos CO;11-

prcendam o 'que tem r, presentado E:n1 nossa ci'viJiza'<clo
êsse verdadeiro titã. AiJ colono 'Çatarlnensé, que aqui não

encontrou eretívarue.nte condiçces ide ais, mas q ue nem' por
isso retrocedeu, devemos o atual pr621'�SSO de. nossa terra,
e indubitavelmente contamos ainda com ele para novas e

valiosas'conquistas, tanto na sua 'atividade pioneira de 11";­

voamen to, cerno nu, nobre tare Ia de proporcionar alimcn­

Lt;JO 1::,' 111(:"OS, él..:, éünrórto a ,populaçil�,
fara a l}r4tnac<:a d , 11:)S,"", "<ê�':'C\. e imprcscind.vel o

conourso firme e sclido elo r.olono, no ii'eu, trabalho cctidia­
-

'r'[1 l;xPOndJ;'ial e mdisp: nsável.
A todos os colonos o l1U""O !,'''of;mdo e 'mOl r d')"1'o

, Ri;' GC1C,Cl1l1er::to jJ810 muito que ,c!)J, es..ntam na estrutu. a

de nossa nação, com os VOtOS de que tenaam sempre ;O'J

consenso (:tos seus C01!,praL lutas o lel!:itLl�o lugar ue c.es­

.taque a que íuze: u jús

, ,

"

/

•

I

FURd de :;01"0
. '

- meta de De d o§.Ufi.

I,

. '
..

I'
1"

,-

que estende SO"S

homem do campo.

b211e�ie10S ao I

,
,

Apicultura,
1::;" nocultura,
Hor tícultura.

No alio de' issa, o Centro: de
Tremarnento Agricola; ainda-' l'l:-

I.. .
'.

J
1

vou a arei LO -�rogr.a:l1as ele" Ú',t;in,�':',
menta sôbre:_,

. '"

Pastágens cul eivadas, frequenta-
J "J,ll 4� agricultei-és,
Allimentaç,�o, Escolar;" fre_quel!ta;­
r.iru 41 professoras,
e Reflorestamento para 25 .pro- \

,
"

Conta ainda, com a colaboração
decísiva de funcionários e protes­
sô--es, especializados que ora em

aulas 'teóricas ora em ,�a,�asl pr�-:: .

tícas, mostram aos éolonos "as
málS modernas técnicas, capazes
de ampliar e 'melhorar colheitas
e criações em breve espaço de
t vmno.

,

. A, Funda:ção 25 de julho, é o

corolmimto do "governo planeja­
do de Nilson Wilson Bender, na

ciuadc de Joh1ViUe.

J,
,

Dentro da "A0L1Ll1,' )LraG�,o
'Nilson Beridcr", uma 'de)," r, aliza­

ções que mais se d estaca, é sem

dúvida alguma a Fundação 2j

de Julho, cuja séde está lcicilú'LL ,Á" .: *,
no Dlstjrto d ; Pirabeiraba.

Trata-se de órgão autónomo,
flexível no SE. ter � ovcrnamen tal e

'

..

...

Acham-se aquele, estabeleci­

mente de ensino, dotado dos mais
modernos equipamentos, dcn tro
d,:LS 'r,,(;il1orlS técnicas e' capael­
);.ado �. competir 'C'Qin,' qualquer
um d_ntr() de seu género no Brà-
SIl e �llfsmo no, cxÜ;r;JOl'. Desta',

maneira: ,pó,de proporcionar 3,0

(;(j.üuo, lml a:mlnc:,n té' àcolheqor e

cL deva�o ,nívll hig,i'êiüco.
Cempãe-se I o centro de uma

an.pla sala para' ',aulas, um dor:­
mitório para trinta � -.'alunos, '1'",­

feitó�'io, saías de l:eéepção, 'labo­
"atório de exames,' )riódcrna co­
zinha _para, aprendizado e diver­

sos' curraiS nara '-a erjacão de ga-

'bovinó, �,s�lÍno'� :: ,,'
.'

"e, o' e�tab€;léçimento o

eiro agronõmp'- Dr. Paulo

"ér, jovem -dina�T;,icol, €Iue, de­
tàda '!li ,sua ex:peri:encia e sa­

�b(doria 8,OS baús, serviços a se­

Tem prestados '�lOS 'agricultores.

1-

Está o admin :;f.trador côncio
.'

de seus deveres para com povo
que o elegeu, lembrando-se de

todos, não somente da população
da cidade, como também da po-
"pulaçâo ,rural" aqusla que sempre
foi a mais esquecida pdas adini-'
nlstl'aç'ões anteriores.

Hoje graças à Nilson Bender
e seu govê-rno planejado, o ho­

mem, do campo já recebe assis­

tência, o honlem do campo Ja
sabe o que fazer para obter maio
res sucessos em seu trabalho o

homem do -campo não está' :nai.s
relegado ao esquecimento, êle tem
para orienta-lo, para incentiva-'lo
e para assisti-lo enl. todos os m6-

mentQ_s ,a Fundação' 25 'de Julho
e o Centro de Treinamento Agrí­
côla de Pirabeiraba.

O exemplo ai está basta ser

seguido ...

/

Logo após a sua criação, a

Adrn.n.s r,�{'üz) 1�'1l0Gn Bend c,

criou d..n.ro d. P':,J::l'la' Funu.i­
cão, o CE:n tro d., 1L .nanun to

Agrícola de Prralxij-ab.i. 'DC:;Ul­

que-se que em Pír.ab :�rd rJ�.t é 4. e

está radicada à col..n;« dos ::;'�\L­
cultores J0Jl1V1L..:1S::".

O CLn t�'o' d: Tr .::inaL1211�o
I ,

Agrícola d� P_rZ:.i.Jêin�:J_(, iOl o:c-

cialmentê alxrto' em julho ,
dt}

t963, tendo on segu!d} Já inieia­

do o seu servicc d-.ô a,;s::stênCla di­

reta' ao agr�cult3r, realizando

no campo o q,ue l'ealizaii1 na ci­

dade os Centros 30ciais do Itaum

e XV em' favor do operariado join
vilense.

O Centro, é U:11 es�abeleci-

menta modela"p ,5!tt�.d�v��a '

projetos de:;�;iNoiQf\r;p9"
�'acterizam a à2{,..

-

Joinville:
Gado Leiteiro,
RizicultUra,
Silvicutura,

Séde do Ccntio, de l'rein:::mento A>;::ricnla 'cln fhal!druha

- \

, -

",

..

,I
•

I

Fundação 25 de .Julho, da Cidade de .Joinville
Equipe feminina junto às sementeiras. Aqui se a,pr:,nde a semear
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Seá

A [Prefeí tura Municipal ele

Seára vem dando assistência cons

tante aos colonos, inclusive atra­

vés do' Conselho de Desenyolvi-,·
mento Municipal, prrncipalrnen.te
no 'setor da suinocultura. O Pre­

Jeito Etelvina Tumeleiro, além
disso, dá ênfase especial a obras

que beneficiem diretamente 'o'
,

agricultor, nos mais diversos se-·

tores de sua administração. Lo-
go após assumir as funções de

Chefe do Executivo Municipal, vol
tau-se para o problema educacio­

nal, construindo novas escolas
rurais e criando melhores condi­

ções de funcionamento para os

estabelecimentos de ensino muni­

cipal. Neste sentido trouxe para
o Município a "Merenda Esco­

lIar'), que vinhà sendo pleiteada
'pelas autoridades ligadas ao se­

tor. Mais 5 estabelecimentos de
ensino f o r a m construídos au­

mentando de 9 para 14 à núme­
ro de edllCandá)'í.o da rêde muni­

cipaL

Ainda no corrente exercício
a, Muníctpalidade pretende cons­

truir um nôvo prédio' escolar, na

localidade de Linha Nardi, Dís-

tríto de Arvoredo. A principal) ,

, "

meta do Executivo, searaense 'mo
setor educaelonal,.; no entanto" é
ri instalação de um Giná:�o nç
Município. Diversos contactos já
fora;_' mantidos com autoridades
estaduais 'e federais coín êste 'ob­
jetívo, e os entepdimentos já se

encontram em rase bastante
adiantada.

O Govêrno Municipal colocou
em funcionamento, ainda, três

jardins de infância e um curso

pré-primário, tendo construído
também um prédio escolar na lo­

calidade, de Santa Lúcia, com

duas salas de aula, el11 convênio
com a União.
RODOVIAS

G. setor rodoviário vem sendo
considerado com a devida pri-
mazia' pela administração do Sr.'

Etelvina Tumeleiro, tendo

está situado na zona fisingrâfica do Oeste, a uma altitude de, 480 metros acima do nÍV'2.J ao mar. O tí}rnlO Seára significa campo de cereais, terreno semeado, isto.' por, ser o seu território .ssscncialmente aguícola, A Sede Muníeí­

pal aparece à direita (o flagrante I
é antigo) é, a maior indústria local, o Frigorífico, Seára SIA.,- é visto, à ('SqUerd,,a, na baíxada :

�

-COMi'; a· Sigla de comunidade
:-.;. •

c.
",�.' f... � ,

'Prefeftura de :�Seá[a�:administ.ra '�nm
os olhos�?VÓn3dns à��pgpulação rural

,
, .

vista as suas' ímplicaçôes. com o

problema da circulação das rique :

zas do Munic�.t>io. Sem 'outras.
formas de eomunicação ê

, trans­
porte na região, às rodovias re-

I' presentam: o escoadouro natural
da produção 10c111, e são por isso

permanentemente ! conservadas "

p e 1 o serviço especializado da"
, Municípalldadé.,

,

O Município conta atualmen­
te com 650 quilômetros de estra­

das municipais, o que obrigou o

Govêrno Municipal a ampliar o

seu parque rodoviário, adquirindo
novas máquinas, entre as quais
dois tratores, uma patrola, unia

p i c k-u p . e um c a: m i n h ã o

b a s c u 1 à n t e. No ultimo mês
de maio, dia i2, foi iniciada-a im­

plantação da estrada 'municipal
'que faz 8. ltgação da SC:"2f com

.a Sede do Distrito de Nova' Teo-
tÔhia, numa 'extensão. de 13

lôme'tros., A Municipalidade
construiu também o acesso

ql1i­
já
da

. "

/

/.'

"',!..'

em

"

SC-22. à Santa Lúcia, tendp' cons- '

truido na atual gestão, administra
tiva mais três pontes e dois pon-
.tühões.

'

SETOR URBANO
Com a' racionalizacão ��os

serviços' burocrátícos e �el&brl eas'
.cípflnarnentc e' cont-õíe do setÓl"
'fiJ;Ja'nceiro .a Prefertura de .seara
conseguiu aumentar, corrsíderà- '.

.velmente a "arrecadacãó inúnih:-'
"

" I· ,

pal nos últimos exercícios, capa-
citando-se desta forma a pôr em

execução também alguns projetos
visando melhorar o aspecto urba­

no do Município.
"A encampação dos serviço de

abastecimento d'água, que se en­

contrava em mãos; 'de partícula­
res, e a Instalação de um nôvo.
sistema de Iluminação à mercú­

rio ·ns. cidade foranl medidas d�
grande alcance e importância pa�
,ra a )expansão • urbani:tt!ca ,da
Sede munlci,pal, que hoje tem' tô­

das as suas ruas pràticamente
calcadas.

a

,," "
'
.. ! ,,', -', - "

,
\,

É contredídc:« espírito .gh?:ário do; homem, que não ç:ncontrR:, sr-não

em união �éo�' ()u:�i'6s; l).:6n1�ns,' O,; seu lcieàl, de' progresso e "civilízacâo. A,

experiência ,t-ení: d�l1)Oh�trido: que onde, o a,sso,ci.�tiv.jsm:@ -h�llÜ\1PO se mani­

festa, na suá 'fGirrrí'a; mài·s espontâmea ,e .const-utíva,' ój'ésultado é sempre

mais an{pl,o),� d��,��;o,UJ?" .': �;.'
'

\'"
" "

"

, '

ExemPIÓ::,tf;i�q;:A�'�sa� tepd,el)�i�' natura! do ,hOme'!11,-:p'Qde�se: encontrar
entre os ciàadõe�' 'de Se,ãra'. HospÍ'tà[eíros, .acessíveís 'ao' diálogo,' festivos.

,',; "·':r.�···'-·-.:�·. '-: .•,<-,-:",.,\., -"'-'r"'·-'-'''';':·{. '.""""'.- I···.�'-··'· ". ; .... ;,:.
.

"êles não 'àl;laridon{t'W; ja1T1aJs" 'o _:cser:ttimento da .'soJ;ici3rried\l.d�'; h0.qlapa. Mas

o que m�i$.�iiii)iJre,ss'{Gp}i,,_);o Qb'sêr:v�ç}c;�: a_lhe:íd,' ao, atrl,j)iúitê loeal, é o espj­
rito, comll,ilhártci),háto:no :agricultor;," nii;i" ad�iiti:str:a:d!i:;r" no' industrial,

"",', � -

"
. ',_ '�.,�•• -,>\,.,,� �·'.r:··, ..

',.", '
'.:�., ','.

-

�.
'I, ";--:'" .

enfim; no,:h'Ürp:ei'p:d� Seara.' �·todos-'"cQn..tagia" o, .c!eseJo' de fazer prosperar
a terra hÚal,:e tbdós,: 'fiei'mesih:Q 'plano, d� 'respo�sabilida,de, entregam-se

, ,\. '.,
,"

"

',,' , " - '\
a essa tarefa' grandiosa e: -inerítórta.. :.

'

,

J
•

O' instrumento 'de ação do povo. searaense é o Conselho de Desenvolvi­

mento Municipal. A sua' instaÚiçãoocorreu numa grata noite de junho de

1968, dia 17, nas dependêndías ,.0;0 Giub� Seàraerise, quando profissionais
liberais, mestres e esGolares,"r'e.prêsentantes do clero, autoridades públícas,
membros de entidades e élubes, de serviço homens do comércio, da industrta

do campo, rírrnaram um 'úl1iêo é, decisivo pacto em favor de um t�abalho
de base,' capaz de remove}: opst\C1.l10S antepostos ao desenvo.vímento do

Municipio. Durante a reuriíâo, em que se fizeram relatos sôbre a realidade

sócio-econômica municipal, e aiante, das dificuldàdes encont:ra,das pelo
P()der púb.lico" para resolver 'o's problêmas existentes: foram ide;:tl'izaçlas as

.
'.

," ,i' _.... . ti

metJas Dara a ação do nôvo órgão, que deU. inicio imediatamente '!1,s suas

atividades. Baseado no pÍ'in;íplo ,da: aJuda mútua, motivado !leIo objetivo
conium, o' movimento fOl, implan'tago em têrmos apolíticos, sem precon­
ceitos e fins ,lucrativos,' p,esspiús QU empresariais. Mas em breve eletrizou
a mente de todos como Uma aut�Í1trca empresa, em que todós os detalhes

são preÍirr'iínarmente calculados' para que o Município, em última instância,
seja I um' empresário bem sueédi(ià.

'

"" .'

\ ,

Nesta época a agricultura.
. prosperava em tôda a região, en­

quanto que tinha início o ciclo

da criação de suinos e bovinos. Pr.

presentasse uma etapa vencida,
não bastava aos fundadores da

cidade. A idéia da autonom'ia

Cresceu na CQnsciência de todos.
A emancipação! veio em 1953,
com o Decreta �ei na 133, de 30

de dezembro. Aos três !de abril do

ano seguinte ocorreu a instala­

ção do Município de Seára; sen-
/
do o Sub-Tenente Osni Amaro

Romão, o Prefeito provisório. No

mesmo ano, aos três de outubro,
'realizou-se o primeirO pleito elei­

toral, quando elegeu-se Prefeito
o Sr. Biázio Amélio Palludo. A

Câmara Municipal, em sua pri­
meira composição,' ,foi in trgrada
dos vereadores Clayton Wos­

gratis, Theodoro Barberi, Valen-,

damente dez bilhões de cruzeiros

antigos. ,

O total de abates no mesmo

período, foi o seguinte: 1966,
68.035 cabe'ças; 1967, 62.76,1 ca-\
beças;. )968, 74.778 cabeças. No

ano em que a sociedade iniciou
'as suas atividades, em 1959, êsse
total alcançou a 14.862 ·cabeças.

DIRETORIA E COMPOSIÇÃO
A Diretoria do FrigorífiCO Sea

ra S.A. é composta dos Srs. Biá­
zio Aurélio Paludci (Diretor-Pre­
sidente), Ivânio Ramos Munhós
(Dit�etor-Vice Presidente), Artê­

mio' Paludo (Diretor-Gerente)' e

Américo Fal\udo (Diretor-Comer-
cial) , "f

Além dos diversos departa-
mentos e setores que compõem a

matríz, o Frigorifico possue ainda

órgãos auxiliares como uma Fá­

bl;ica de Caixas, uma Oficina Me­

cânica m a n u t e n ç ã o, c o m

pf,qt.o de Lavag�m e Lubrificação,
Fábrica ete Sabão e Granja. Man­
tém também '42' casas para resi­
dência de operários ,aos quais
cobra aluguel, acessível, e, uma
escola particllllar:, com

-

115 alu­

nos, incluído um jardim de in­

fância. Possui ainda um campo

Petry, AÍltônio 'Possam, Aldo

Stumpf, Francisco Hall e Ja­

Ribas Melzer.
Pela Lei Municipal na 29, as-

1 sinada aos 23 de agôsto de 1955,
foram, criados os distritos de

Xavantina, Caraíba e Nova Teo­

tõnia, cujos entendentes foram,
respectivamente,' os, Srs. Octávio

Urbano ISimon, Luiz Sartoretto

Sobrinho e Henrique Silvestre Si­

mon. ,Antes, desde a emancipação,
j1á exis,tia o Distrito de Itá.

Com esta estrutura politico­
administrativa. Seára lançou-se
decididamente aos caminhos do

desen_volvimentc. Em pouco tem­

po surgiram as grandes casas, co­

merCiaiS, as primeiras e grandes
indústrias,' as granjas e a aglli­
cultura mecanizada, que hofe
formam a base econômica do Mu

nicípio.

� O Conselho de Desenvolvimento Municipal. e;m 'Seár:)., não é um orga­
nismo a mai;; do gênero 'e'm uma cidadezinha d'p hinterland catarinense.

Ê, al�tes uma experiênCia vitoriosa, que enaltece o valor, do povo searaense

e credencia-o à edificação. de maiores feitos no cenário político-adminis­
trativo da comunidade à que pertence. Em apenas' um ano de exercício,
sob a coordenação do próprio Prefeito Municipal, Sr. Etelvina Tumeleiro,
e' dos Srs. Genaro Laitano

'

(Coordenador-Presidente), Waldir Carlech

(Vice-Presidente), ArtêmIo' Paludo (Coor'qenador Tesoureiro) e Agostinho
'Machádo (Coordenad'or Secretario), o, CDM conseguiu mercê de um traba,

lho sério e or'ganizado imptantar uma nova mentalidade nas zon.as agrí­
Golas locais: a-mentalidade di va,lorização do trabalho humano, pelo máximo

aproveitamento economico do esfôrço produtivo do homem do campo.

Colonizacão iniciada em 1927 foi o marco·do;�rogresso
,

A povoação do local. da futu­
�'l, vila teve inírio em 1927, ('""",

a chegada dos primeiros imi - ,

grantes, nas pessoas de Antônio

Kischel', José 13�l1f�rt;ti e Santo
Paludo. A colonizaC)ão efetiva dé­
ve-se aos, colonizadores

c

vindos do
, Rio Grande do Sul, erIl sua'maio-
ria de�cendentes de italianos.' Em

princípio o povoado foi denomi�
nado Nova.. Milano, 'em homena-

i'

gem à província italiana do mes-

mo nome, de onde especificamen-
te procediam os principais' explo-

'\radores da região. A_ ocupq_ção da
terra foi lenta e chegavam ,?S no­

vos imigrantes, principalment�
de Origem italiana e alemã.As
propriedades agrícolas se multi­

plicavam. ,Surgia a necessidade

do, comércio, e as prinleiras ca­

sas do ramo não tardaram. 'A
primeira foi aberta em 1931, por

Santo Paludo.

Aos poúcos, com às imigran­
tes concentrando-se nas adjacên­
cias da vila, nas ál'e�s cultiváyds
ou próprias para a criação, apa­
receram os colonos fortes, e com

êles' o inícià da e�,portação agrí­
cola para os centros mà:is' 'adian­
tados.

O. espírito de cjdadania já
então, identificava entre si os di­
versos colonizadores. A pequena

povoação elevou-se à categoria de

Distrito, com o nome de Seára.
A instalaç'ão deu-se a 15 de mar­

ço de 1944, e o m:imeiro � intenden

te, o Sr. F10ravante Massolini. A

partir de entã,o, Seára, que ha­

via pertencido ao Município de

Gruzeiro, hoje Joaçaba, passou a'

integrar o Município' de Concór­
dia.

ton

Ivo

cyr

Através das suas diversas c.omissõ�s especializadas, entre as quais se desta­

cam a do ·Forriento, Crédito Orientado e Paletras Educativas, o CDM, pres­
tou à comunidade seal;aense um serviço ex.traordinário, que pode ser cons­

tatado pelo rela tório que está senÇl.o distribuido pela sua CooI·denação.
Não há dúvidas de que 'o sucessó dêsse trabalho se' deve ao apôio que a

iniciativa encontr.ou, junto às .autoriqades oficiais e' entida,des, oficiais,
como .a Prefeitura Municipal, a Secretaria da Agricultura, a ACARESC,
o BRDE, -as ndústrias lOcais e outros organi.§mos. Mas ao próprio agricultor,
causa é objetivo d;1 existência do CDM, têm.:se que tributar grande parcela

,

de responsabilidade pelo exito do movimento. E o ag'Í-icultor searaense,

conscientizado em tôrno da sua fundamental importância para o futuro

do Município, abraçou a inovação chamada CDM com a necessária inte­

gração. el'llbuido ció mesmo' espírità comun,itário dos seus' idealizadores.,

FrigorífiCO ,Seára, S/B, há dez anos
contribui

.

para o desenvolvimento
A 21 de jlJnho último trans-

correu o décimo aniversário de

funCionamento do ,Frigorífico
Seára S.A., a mais importante in­

dústria do l,VIunicípip e uma das
maiores do Estado no ramo de
abate e industrialização de sui­
nos e' bovinos. O acontecimento
tem um, significado especial pa­
<).'a a população seara;:nse, que
'de uma ou de outra forma sem­

pre esteve, ligada, nêstes dez anos"
às 'atividades da nova emprêsa.
Dds 1100 aci-onistas da sociedade.
850 são 'agricultores. Ném' disso,
cêrca de 180 Ifunéion�ri,os, em

SUa maioria procedentes dos níei-
013 ruxa.is, 'trabalpam na matriz

local, como gerentes de departa­
mentos, auxiliares, chefes de sec­

Ções, funcionários especializados
e pessoal de escritório.

"

Além disso, a importância da
referida indústria p.ara o desen­

volviniento municipal ressalta das
próprias conclicões locais: Tratan­
do�se de uma' região' essencÚli­
Imente agrícola" cuja' base mais

expressiva' ·é a suinocultura, a

OPortunidade de indltstriaÚz�cão
n<t- própria área de produção �e­
presenta um estímulo ao cria­
dOr, além da segurança que ins-

pira à econômia agrícola. A de­
tiva assistência prestada ao agii­
cultor searaense, aproveitamento
cl,e seus, produtos, e a contribui-'

çao 'prestada aos cofres públicos
municipais, pela éarreação de im­

postos, dão a dimensão da im­

portância do Frigorífico, para
.

o

desenvolvimento da região.
,""o>, ,. _,",� ..�l 4.

, 'f\1Y�' 'T"Frf!ft� {j
PRODUÇÃO. \

'

A maior parte da 'prOdução
frigorificada searaense é coloca­
da nos mercados paulista e gua­
nabarino ,onde a firma 'mantém
filiais. Apenas 1,5% do total pro-
duzidoc vem sendo abspryido pelo
.mercado catarinense. Nó ano

passado a filial do Rio, fundada
em 1967, vendeu aproximadamen­
te 30% da produção anual, sendo
'Ü restante 'consumido por São

Paulo, através da filial local, que
atende também, ao Estado de Mi,­
nas, Gerais e ao Distrito Federal.
Por total de quilos, a produção
naquele ano atingiu a 5.338.124

Kg.
.

,�••
O faturamento do Frigorífi­

co, nos últimos três anos, foi o

seguinte: 1966, NCr$ 5.631.334,97;
'NCr$ 6.630.965,31 e 1968, NCr$ .....

9.971.884,39, portanto, aproxima-
,.

I r. -. -. ----, '

de futebol para a sua equipe de

esportes,' Opei'ário' Atlético Sea­

raense. e resel'va contribuições
permanentes a consÚtuição de
um fundo a ser utilizado na cons­

trução .da futura sede social do'
clube. 'Etelvino Pedro TUl11eJero

Prefeito Municipal

Mensagem ao agricullor s;earaense
Para as sociedades, como para os homens, _não há crescimento

sem ·desafio.' O progresso é uma batalha, tal como a ,j'ida é um

combate.

Com esta mensagem de fé, e d� conUança, o Executivo Municipal
de Seara, congTatula-se, com o 3;gricultor searaense, pel8, �assagem
do dia que lhes é cónsagrado.

Salve o Dia 25 de Julho.

LINHA DE PRODUTOS
O Frigorifico é grande produ­

tor de banha, que é torneclda em

pacotes, em rama e enlatada. No
setor de frios, sobressaem-se os

presuntos e salames. Outros pro­
dutos importantes são as lingui­
ças Cnoye modalidades especiais)
e os frescais. Também os salga­
dos, de-fumados e os p�odutos em

salmoura são ob_tidos em grande
escala.

A equipe' que comanda a ofer
ta dêsses' 'produtos tem uma le­

genda oficial para apresentá-los:
"Produtbs Searà: Os bons entre
os melhores, os melhores entre
os bons". A' excelente' aceitacão
'que êles vêm alcançando rios ',dois'
maiores Estados da Federação pa
rece confirmar 'a' legenda. E a.

operação que orá se inicia, v'isan­
do a exportação para o éxterior,
consolidará por certo o prestígio
do produto searaense.

'-,

DIA DO CO,tONO

O FRIGORIFICO SEARA S.A;, ao transcorrer o seu 100 aniver­
sário de atividades tem ·a grata satisfação de associar-se às home,

nagens prestadas ao cOlono catarinense, nesta data que lhe é

consagrada.
Ao mesmo tempo tormu�a sinceros votos de prosperidade a êsse

abnegado desbravador da terra e impulsionador anônimo do pro·
gresso do E�tado e da Nação,



, ,

ensagem ao -povn -de on�órdi
� �

t; ,:",' J

I

Ao completar nosso Município o seu 35C! aniversano de emanei-

pação político-administrativa, cumpro o grato dever de' expressar- R

minha saudação ao povo concordiense, que diuturnamente tem luta­
do pelo bem estar da família e pela engrandecimento do Município,
do Estado e da Nação,

Nesta oportunidade não poderia deixar de ressaltar o trabalho
dos agricultores e dos pioneiros que desbravaram os nossos campos
e matas, construindo �... grandeza do Município,

Também tenho a satisfação de saudar os operários, que com o

seu trabalho constroem o progresso e a beleza de nossa cidade, e

os comerciantes, industriais e funcionários que também dão de si

'a maior parcela de esfôrço pelo desenvolvimento ele, nossa terra.
\

Saudo aos motoristas, heróis' anônimos do progresso, que C011-

duzem para as plagas mais distantes do Brasil o'nome da nossa

','

'i

terra e as riquezas aqui produzidas.
E especialmente a ti, mãe concordíensc, vai o

trabalho incansável c que renova a cada dia
,

(
,

famílias. """�'; �'
.

É grande a satisfà�õ-. que sinto como. governante dêste Muni­

cípio, onde impera' 9
.

;�'rdadeirG espírito, de compreensão entre o

povo; onde todos esquecem o passado e unem seus esrorços para
resolver os problemas do presente. Agradeço a, todos os concor­

dienses pelo apóio que tenho recebido, na certeza- de que o elevado
espírito' de trabalho e união que congrega os habítantes.. de nosso

Município conduzíra ao engrandecimento e bem estar ela comunidade.
Concórdia, 25 de julho de 1969.

I I .

, ,

Lulz Suzin lV[�rini
Prefeito Municipal'

Concórdia
.

comeJmora
"

Ginásio coberto será.

palco dos XI JA.Se·
- No Congresso de abertura dos

(;0 'JASC,. na cidade de Mafra, Con­

'coi'aia foi escolhida para sedia,', os

XO Jogos Abertos de Santa Cata­
; rína �m' 1970.

Já constituída; a Diretoria da Co-

niissão Central Organizadora dos

'Xlo 'JASC, a qual ,tã.? logo cmpos­

�sada, fêz um cornpleto 'Ievantamen-"
:'tc' na. cidade 'pára apurar as condi­

:" ções que a mesma oferecia no mo­

.mento, para satisfazer r s exigên­
-

das do regulamento dos JASC.

No que' diz -respeíto a êsse, regu­
lamento, cóm obrigatoriedade ,da

cidade sede' possuir 'uma piscina
'se�i-0li�pica; a Comissão Central

: Organizadora, já ínovímentou .cam­

': panha ,atI'avés do ABC, para a

construção Imediata da piscina
c;n referência.
Quanto ao Ginásio Coberto, li

.Preteíto ,Luiz Suzin lvlarmi, já man­
teve contatos com autoridades res­

ponsáveís, e sabe-se que o J11eEmO

"cle,v�I'l'rá iniclar ,sua construção dcn-
t� .r. � ",

•

(.
�

,

"

"

,,_..
,

"

tro em' breve em convênio com a

Prefeitura Municipal e o PLAMEG,

Outra exigência do regulamento
é a pista de atletismo, a qual tam­
bem está :'em ,fase de construções,
devendo

-

'ser" coricluída ,dentr.o. Ge

:30 dias, 'para: oferecer condicões
para' o treiná�ent0 d93' atletas.
, 1,\.5111' das obràs CIn referencia,-

, Con'córdia·' jà 'possui as pistas ele

Tênis tie éàmpo,' Stand para Tira

ao AIV'o, 'de um auditório que ser­

virá para as 'compe,Uções de Futc­

bol élé Salão e'Baskéte .• no Ginásio
Coberto da; SJt,d,.:' SA�I,A, e' uma

pista no; -Colégío, Estadual, para

disputas 'esp�rÚvas: dudnte o dia.

Acredità-se, 'q)..lê:.' Concórdia em

1970, irá 'cot:re'spon'�e�\1ão somente
com 'o'eX�gidà .em

,',
"

regulamento
mas tambom eOn1,os atletas que y

aqui vtrão',"conw.etir;' 'e que terão
todo confórto, alérrt do necessário.
Porta�to � Gon<':6��Jia;' .aguarda '!G,

braços �beft9s',Se\l.s<irmãõs despor-,
tistas: Barriga:Vel:l;lé,

. ,

-

.:' "':,

�. t, . J

Presença nus Jogos Abertos
Concordía, que teve destacada

participação, nos 9° JASC, realiza­

dos na cidade de Mafra, em 1968,
prepara-se có mafinco para estar

pres8pte ,de moela ,condigno nos

XP JASc', ,á re�lizar-se no mês de'

setemOro. dês te ano, na cida::1e d'3

, Joinville "Manchester Cai a' inense·'.

, O presidente da Comissã::J Munici­

pal de Esportes (CME) em exercí­

< cio, Dr. Herbert Hugo Nilson, CC­

mo também os desportistas, pr8-
param·se, dedicando tódo entusias-

, ,

OM

mo, nos preparativos do referido
encontro poli-esportivo, Conta a

cidata Comissão: além dos despor­
tistas concozdíenses, com a cola­

boração do TEmente 'Walter Penz,
que ve� prel?arando '�s atletas pa­
ra ,as competições oe atletismo,
Antes do embarque da delegação de
COncórdia para Joinville, desfila­
rão em conjunto 'pela principa'l rua
da cidade, dando lima demontsn,·

«fto do potenciabilidade esportiva
da Capital do Trabalho.

I,

35 anos de
I

emànclpaçào
"-

Na próxima têrça-feira, dia 29, o

Município de Concórdia comemorá

o seu 35" aniversário de emancipa­
ção político-administrativa. Data

de 29 de julho de 1934 a instalação
do Município, embora tenha sido

criado por lei estadual assinada 1:7

dias antes. A conquista da indepen­
dência, na época, representou o

amadurecimento do espírito da CI­

dadania do colonizadof da cidade,
que prenunciou a edificação futura
d/ uma verdadeira metrópole.

Hoje Concórdia é a feliz realida­

ele cio -antígo sonho. O Munícípío,
'CO�11 uma 'população estimada em

5�j.0()O habitantes, com a área ele

1.307 quilômetsos- 'qhla.drados, dos- ,-,

tacá-se como um dos mais .ímpor­
tantes de Santa Catarina, sendo o

maior do Oeste em área, população,
.arrecadacão, colégio eleitoral e ní-

lvêl de escolaridade.
,

Possui um dos melhores serviços
oe abastecimento d'água tratad�
em todo o Estado. O centro urbano

_ 'é mantido permanentemente Um-

"

Esta cidade, fronteira' C0111 o Rio
Grande elo Sul, que por sua' Situa­
ção geo-econômíca é considerada
"A Capital do Alto Uruguai Catari-
nense",' continua preparanâb-se'
aLival'l;le'nte para efetuar com bri­
lhantismo ,invulgar a 7", Exposiçfro
Nacio112,l de S�inos, que, reunil''i
suinocLIltores de todos os recantos

c!a Pais, principalmente dos est:l­

aos sulinos. A Comissão Central,
da festividade em aprêço, prome­
te bpm êxito uma vez que já fo·
ram providenciados alojamentos \)

po, com suas ruas largas e bem

traçadas, energia abundante, locais

públicos devidamente conservados.
O 'setor agrícola orgulha os con- j

cordíenses. Com mais de 6.200 pro­

priedades rurais, Cóncórdía tem

sem dúvida uma promissora base
de expansão e desenvolvimento.' Na
agricultura propriamente dita des­

taca-se a produção de, milho, cuja
produção no ano passado foi de
1.500.000 sacas, seguido 'do trigo,
feijão e soja. Na pecuária destaca­
se a suinocultura com um rebanho
de 200.000 cabeças, sendo o maior

.pi·odútor de suinos de raça na Brn­
si! e o maior produtor ele aves no

sul do País. Na cidade acha-se: ins­
talada uma das maiores indústrias

- ':"bl'a's'itCira'S no setor de frigotíffcO:3�'c,' _",

Com as melhorias íntroduzidas
no seu aspecto urbano pela atual

administração, e 'os planejamentos
r que' vem sendo executados pela Mu­

nicipalidade, alíados ao esfôrço da

população, Concórdia vive no mo­

mento os seus melhores dias de

progresso e .embelezamento.

i;.estaurantes, - para 'o bom at enúi­
mente aos vlsitantes da exposição.
A· referida exposição conta COl:1

o auxilio financeiro ,da Prefeitura
'f 1�.l.J.I'l!,cipal de Concórdia, do Minis­

". t,óiid da' Àgricultura, e d.a Secretá­
ria 'da"'A,gricultura, devendó ,se;:
sealizada- nos dias 4, '5 � 6 de outu­

bro do corrente ano, hos pavilhões
do Parque Municipal de Exposi­
ções, que mercê suas grandes ins­

talações, está capacitado a acolher

expositores e visitantes de todos os

recantos brasileiros.

*

Visite· .Concórdia na

rr=--
-�,-i­

I I
I'

(
\,

, I
,

j

1- ExpOSição' Nacional de Suinos

,/

I I

i'

f 1

de 4 a 6 de outubroj
I
"

;_'-,-- -'--�---_--
_ y:§ ....

. , \

A nova -praça central, a, ser inaugurada pela Prefeitura, possui calçamento
.ern �ôrc�, fonte luminosa 'sonora, dois 'p,arques ínrantís e sanltárlo público

, .

,�ç,onomia

No Pai'que lUlllÚc.iilUl de EÀJFosições será illstalat�a êste ::lJICl a 7'" EXllosiçillJ
Nadonal de Suínos

Urhanismo

,
,

Aos poucos Concórdia as:mmc arES 'L'o uma \"!;uladeira metnípule



o pr:efeito Rosalvo OJliari, a

propósito dó, transcurso de maiS,
I>ma sata consagrada 8,0 colono,'
.féz um ligeiro balanço a respéí« .

to da sua adminístração para

frisar que a Munícipalídaue tem
'

pi'ocurado cqrresPd�de! ao esfqJ;'­
cO pr�litivo e !ô�pteehdeçior do

;gnculto� xaxiense.. colocando
,

à
.

Sl.a diS90sição obras <I:) serviços
considerados; priôritlifi0s no pl)).�
no de. metas muníclpal. :R�s;:;altou

.

Cjue gr<)pde palite' ga: �ecel'ta .do
Município reverte ern ' benetícío'

\

das popu}ações das ,zoilas do �n'-:
teriol", onde a Prefeitura concen-,

trou maiores atenções" lias últl­

mos anos, tendo em vista ampa­
rar o agricultor e: él�v�r os índi-'

c�s 'de . produtividade,' 'do seto-
agrícola.

. .

,

"

.

-: ,

por setores.; ,deduzilJ.,do-se 'da 1

ránida
.

e'xpl�naçã0 \10. Chefe ,40
E;ecutivo: de. �axini;,

,'_

sol?ressai;­
ram-se os de euucacao, J10dovia�,
e eletrificaçã9 �'ur�l; ��e t,ec40bt�
rarn um maior inflúxo de tnvesti:"•

>',
•

"

"'\

'mwtos na atual. '.admií.1istraçã,Ó.·
Com, relação ao pr�m�ltú, ·foi 'da­
da ênfase especial ;nos. últimos

dJis anos, uma vez qüe �ntetior.,.,
mente existiam apen&�: s Escola,S

.i
:

Municipais, insuficientes para
atender à demanda eséolar. Au­
mentou para 23 o número de' es­
tabelecimentos da rêde munici­
pal de ensino, a Prefeitura Muni­

cipal aparelhou-se para, no pre­
sente, garantir a educação' das

crianças em idade escolar, que
também são atendidas em parte
por (,8 "é, belecírnen tos oficiais (l'J

Estad., Aliás, o rhu.(.t de escola-
rída«, 1."0 Munreipio é atualmen-
te me'!' LO bom, se considerarmos

.
" \

a sua natureza campesina com

as dificuldades naturais que a

atlvidade rural acarreta à' assíduí
,dade escolar da juventude,

Quanto ao setor 'de energia,
a Municipalidade vem executando
um Vigoroso "'plano de 'eletrifiêa-'

.
'

çáo rural, sendo que no momento

cêrca de dois têrços da' extensão

territorial do Município já estão,
,

eletrificados. Segundo, anunciou o.

Prefdto xaxíense, até o fim' do
'c0t:re�ne ano o U[unicípio deverá
estar totalmente servido pela ener

gia elétrica. Com isto estará defi­
nitivamente sanada uma das prín

'

cípaís dificuldades com que se

deparavam os trabalhadores das

rioranas.
Na meta rodoviária, além da'

conservação permanente das roelo
vias existentes, Iforam

_
reabertas

diversas outras estradas. Neste

particular também o Município
ostenta posição privilegiada entre '.
os' demais que integram o Meio­
'Oeste catarínense,

I,; ((

Culonizadores '-pioneiros edificaram' o futuro de ,Xaxim
',Aument� , da

'

produtividade, do campo I.' J.;,':.].�' diuru:::;:::t:::::::�::���:�:1it::e:��:::::7�a:!:
,.�

d
' inalas, visando engrandecimento de sua terra, o povo xa·�·;�

é �'eta a ad inistração, �municipal
�, �

xiense lorna-se merecedordo mais amplo p�eilo d�·reco. 'i
, nheeimente e aplauso .. Em apenas' ,qualro 'décadas, para

áreas rurais, e garantida uma evo

lução gradativa nos meios .de vi- Ol'nrulho dos hrasíleiras; s;ouberam, os cQI�nizaflores. d9 Mu-da de algumas populações íntc- ':;I

nlClplO edificar uma
.

t:ol11unidade - socialmenle ordeira,
afeita ao trabalho, aos cultos religiosos e ao espírito coope-

"
.

raíívísta, Seguindo a ifadição de seus �-unícipesl o.Preleito
RosaIvo Ogliari, 'idénÜlitado com as aspir.ações, do h�ll1lein

" \:. . .: ,

..

,.. ..
'

..

.

'do campo, eanalisa as dispOl�ibi�id��des·, do', 'Erário Muni-,

cípal para ehras nômeadas
-

priotil'�i�ià;" enlre as quais' se
..

•

.• I

• f��..

·

..
'

<�}
.

.

destacam as que objetivam dar melhores condições de pro-

.,

o .que não se pede deixar de

ressaltar, no entanto, é a estabi­
lidade financeira do Município e

o rigoroso equilíbrio com que 'vem

se comportando a execução orça­
mentária. Os .gastos' obedecem a

criterioso controle de ímperativl-
"dade, de forma a que os recursos

.munícípaís sejam' investidos efe­

tivamente em obras necessárias,
evitando-se com isso a dispersão

. dos fundos públicos. Graças a is­
.' so não se fal� em ins�ficiência

, orçamentária em Xaxim. Ao con­
'trário, a disponibilidade tínanceí-
Ta é exemplar. A arrecadação,
uma das maiores da região, supe­
rando mesmo alguns mumcipios

.

tradicionalmente mais poderosos.

dulividade ao,s selares agrícolas.

Pctencialmente Xaxim repre­
senta hoje um, dos mais impor­
tantes munícipíos do Oeste ca-'
tarínense, e o seu progresso <;le­
ve-se em grande parte ao esfôr­

ço conjugado, dos pioneiros que
desbravaram .a região e dos colo­
nos que tornaram a terra a gran­
dé

.
fonte de produção dos mai.

.

,
.

,

'
. ';", atuais. A sua históril+ é uma su-

l, .' . "
,

,.
.

"

"

Muito, embora 'existam no, mu" dade :oLlcailçado pelos agriculto-" no. município, em escala razoável, cessão ordenada de conquistas
n:GÍpio de 'Xaxlrri /,aproXi,�aqá7 re� xaXlenses.' Além diSSO, o regi- uva, soja, laranja, abóborá, ce- nos diversos setores da atividade

d.únente �O esta.bel�c'�mcn;to( inr," 'Ifle da pOlicuítura evlLa as depres' bóIa, batata ,e' cana de açucaro A humana, sempre como Produto da

dustriais, entre os;' Q1,1a1s algq-ns' sões oeasiortais" razão porque o pe�uária é constituída qe 90,000 economiâ agrícola, que- _é a base

ele granc1e,)orte,:',a;: ;Ínàí.ot part�, agricultor encontrJ. sempre met- cabeças de suinos, 23.000 'de bo- econômica do município. Em, prin
d::!. receita municipal, provém ,: do .caq,9 e. ,preços' ü:J,uilibrados para vinos e l.800 de ovinos. Dadas as cípio a região era utilizada ape-

setor agríêbla. A "p6�içãô geográ.- a venda dos ·cereais.· Xaxirn pos- ,dificuldades naturais, não so obte nas como polito de parada Ou

Eca, o solo e:, o cllill,á" c-com
'

um4 .'

suL c�rca de 3,000 propriedades 've ainda dados, concretos sôbl�e o pouso pelos tropeiros procedentes
temperatUfa. 'méd�::)i l' iflual

'

d.,e:, 18 '. .ru,rais, ,e o pi'lnclpal cereai' �ro- , 'movimento ela paut3. de expol'ta- dos cam!Jo's de Palmas,' que a de-

'graus, garantem';' á,{'rtn:hicipió duzidu· no ano p3.ssado, �o.\ 'o 'mi': . ções do m"l,Ilicípio' nos últimos' nominavam "bandas dê Xaxim".
um exce1ente �ridi:çi!� '4�' prosperi-' :t h o, c Qln apro-x,imadamente' ,anos. Mas a exportação agro-in- Isto devido a existência abundan-

dade no setoi' prünaflo"âe' pród)J:;!. ,.dustrial, seg)lhdo dados oficiais, te de' uma planta denominada

ção, só �g_U:í1iado: .:�ql;,:'
.

ti"Qs ,gx:�ji": , ,,7ÓO;OO,) 'Ja,cas:. A_J?ro�iJ.ç�o de" tri:- � "alcançou cm 1066 a soma d" samaliUbaia arborescente ou vul-

d�s cent'i;��{la�'r� �,2'á:i���4�.?�;�r:got ::��;��R9P;� ",�"r-::_-;NCr$. l.�9J.75,4131. . ,

, .... �"'" ...,�,�nnente Xaxh:p, .cujo,.' ;t:roI1ÇO�'P9,'"
�cultuia ·têtn;�sM&·. �j'à'(í� ·\!j�l,. "fl'!J "t�i

,
'.

03' o",a' Úe' 'arroz' em" ,:1' de alcançar a altura ,.de seis me-,

rigida para' a, obtêÍi�á'p;Jle' resiÚ':- 3Ó.000 ;;�l,cas. Malld:()('�, COí11,30.000, O orçamento do município pa trOs.
t.1dos ínãis racio'nais:� ..A'meeanr-. tÓn: �"dlS 'e etv:1�:m",;�, com 25.000 , .. ra o exerClClO financeiro de ,Os ,primeiros colonizadores

Hção, '''pr_ogr'].:tiliçãô ,'é� á assii-,' atru'J �, ·fóram eutro.s· Pl"O�uto� 1969. estimou a receita em fo;ra;m os irmãos Lunardi, Ogliari
tência ted:iiça, aii�S'>J�o, fatqfês ,. . iinp,or',2.ntes da sz.fra agrícola d(j NCr$ 400,000,00, índice consielera- e Atilio Stie:ven, Que, proceclen-

.

o.a invejãvel 'fndiCe, .dr,'produt�vi- , i968
'

Além disso são �rdduzidos 'do plenamente satisfatório. tes do Rio Grandç do Sul, adqui-,

'. ,', ,.::<�?" i/'ot' ,

"

_- ._ '.' '.' �l :,_ '1::' ';' ,

",
_ r:�, ,�!� ';'._-.�;....:._��

ma leria prima ao parque industrial
. \

riram, terras 'de �rn�sto Francis­
co Bej-taso, rundadór da Coloni­
zadora Bertaso, que as tinha com

prado da Baroneza de Limeira.

Organizaram, então, uma socie­
dade que denominaram Emprêsa ,

Colonizadora Irrriãos L�nal'(1i, que'
ficou sob a direção, de L�{iz" -Lu­
nardi, Nesta pi'Ime,i'�a' etapa íní­

ciou,�se a abertura de estrada�) li­
gando IX colônia com ChapecQ e

Joaçaba. Mas a cólonização, efe­
tivamente, i.niciou-se, E';m 1920
com a vinda.. de colonos proceden­
tes do Rio Grap.de do Sul, em

sua maioria descenderites de' ita�
liar,os.

EMANCIPAÇÃO

Muito cedo avivou-�c, no. es­

pírito dos colonizadores, 'a idéia
ela :emancipação po]'�tico-adlill­
nistrativa da vila, pertencente �o

. município. de.�Gb.apec.ó. A prosp,�­
ridade alcançada

'

nos' primeirOS
anos da colonização contribuiu
para a formação do sentimento
Íibertário que culminou na ctia­

ção doi distrito, a' 7 de junho, de

1921, tendo a insta,laç'ão vetific'a-

•

do-se aos 13 de fevereiro do ano
s�guinte. 'Só uma' década depoís.:
edtretanto, foi o distrito elevado à.

categoria de município. Odes·

membj-amento decorreu da lei

nO 133, promulgada pelo então

presidente da Assembléia Legisla-
, . tiV:�" IV?�ney

.'

C91�ÇO qe Olíveíra, t�
. em. 30 de dezembro de 1953: ,/A.'· [ "\.
in�talação do ;município trans-

correu. solcne�énte' a ,20, de fe'7.
veJ;eiro de 1954: ", '... .'

.

,

l
A área, do lp.Ul1iCípio, de :Z;a�

xim é de (,H quilômetros '''qua�
drados, divididos' hoje em qua­
tro distritos, que são o de Lagea-:
do Grande, Mareníl, Entre-Rios
e o distrito-sede, cuja altitude é

Xaxim possui' atualmente
de 787 metros.

23.000 habit a:lte�,: dos. q'u�is 7.000

aproxi,mada;:nente, na sede. E' se­

dé -'e Com.a.�:c�· de Prlrp�ira ,En­
trância, in::tLladf:. 'ern üiih, com

. Juiz de Dire ,to, 1:i�ornotor Públi­

·co., f! três 'aj"ogados. Sedeia, tam-, .

bém a Insp :!toria 'Regional de En­
sino e a Delegáda, Especial de
:Polícia.

.

,I
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AOS'· QUE '. TECEM
a HISTORIA DO BRASil,

'NOSSO'RECUNHECIMENTO.!
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Agricultores e motoristas têm
Iuma ação em COl11um:

,tecem a:, história ele uma N�1.ção
que se agiganta,
mercê exatamente ao trabalho abnegado
de todos, pais, filhos e gerações que se sucedem.
Nas boas e más estradas,

,nas terras íngremes, coxilhas ou planícies,
no bom ou mau tempo,
Agricultor e Motorista se completám no trabalho

meritório de PRqDUZIR e TRANSPORTAR 'riquczas.
A êlcs,
Nosso Reconhecimento e Aplausos.

S. A, INDÚSTRIA E COMERCIO CONCÓRDIA
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ssistência. ao agricultor
EngO Agr> GLAUCO OLlNGER

A maneira mais correta e eficafl: de' se prestàr assistência, técníca,
econômica e social aos agricultores é por meio de um bom Serviço de

" Extensão,
Extensão Rural é un� sistema Qe. trabalho educativo, que usa métodos

próprios, simples e práticos para ajudar a famüía rural a elevar o seu,
nível de vida. Os métodos de extensão são baseados no prinncípío de que a

pessoa aprende vemlo, ouvindo e fazendo,
Os ensinamentos são transmitidos aos agricultores sob a dura condi­

ção de serem adaptáveis a prática, no ç�mpo, no lar e na, comunidade.
Para tanto,. o agente de extcns,ão que

:é

um engenheiro agrônomo cu

técnico agrícola, ou v0�e"'in;) +o cu uma economista doméstica, busca infor­
mações precisas nas ('rr.c ,-, .. e:c'.'t.i'imentais e nas propriedades particulares
bens ,l�t'

,. 'n nte aos agricultores, atuando como-ruma
t

verdadeira ponte d.e ü:a (3 'é-lLa, entre eis agricultores e. os centros de
'

irradiação -de' conhecimentos sôbre as modernas práticas, de agricultura,
pecuária, educação sanitária e educação alimentar.

A medida que os agentes de extensão' levam novos conhecimentos
para os 'produtores rurais, também colhem destes os problemas surgidos.
para que se encontrem as soluções mais' convenientes 'nos. centres+ de
pesquisa. -t ii

x .x :l!; ,

Em extensão rural não "e exerce' o paternalismo porque -êste avi.ta' as

pessoas e tira .. ]ti2'O G '" d' 'C.... ,() p[i,r�. o � trabalho-- produtivo,. Pelo· contrário, '

em extensão �G procu. a. :j.�f,cn'Jolver tôdas as" potencialidades dos homens'
do campo, .ahrindo-lhes as' perspectivas para um futuro de permanente.

evolução .no sentido do progresso e do' bem, estar. '-,'-
. ,

Extensão também não faz proselttísmo. político
. nem religioso, mas

sim para todos aqueles que desejam prosperar a -base do contíauo aper-"
Ieiçoamento da capacidade de trabalho:.· . c'

•

Aleksandrs Spers

O pianejamento da exploração
porcina incluí algumas decisões

básicas, como por exemplo .se a

criação será à sôlta (piquêtes gra­
mados), em confinamento 'ou ain­

da parte em piquête e parte em

confinamento, Em geral pode-se
recomendar para a maioria das
nossas criações manter o plantel
de .reprodução - cachaças, porcas
(vazias e gestantes) e marrãs -

�e os leitões de recria em piquêtes;
leitões lactantes em pastinhas [un­

.
to à meternidade; e apenas con­

finar os aninlais em terminação
(carne ou 9anha), fornecendo·lhes

porém diàriamente verde cortado.
Êste é. o m8tQdo de condução da
unidade ele suínos 'na Fazenda E;x�
perimental de Criação em Sertão·
zinho e no Pôsto de Criação pe
Suínos de Itapeva, ambos do De­

partamento da Produção Animal
da Secretaria .da ,Agricultura de
São Paulo.

Quando o criador ' já' estiver
em çondições de preparar uma

boa e completa ração de recri:1,
então essa' fase também poderá
ser em confinamento. Ao contrá­

rio, enquanto a ração fôr incom­

pleta, o que em geral ocorre, é
mei,hor manter a leitoada de re­

cria em piquêtes;
O motivo é fàcilmente explicá­

·ve1. Uma ração, completa tem de
fornecer ao organismo, em sufi­
ciente quantidade e qúalidade, pro­
teína,' graxa, minerais e vitaminas
que lhe são necessários. Êstes nu­

trientes são particularmente im­

portantes na fase de recria, quan­
do há crescimento acelerado, e

jl. falta de qualquer um dêles retar
dará! o desenvolvimento, Não as

recebendo na ração, o leitão tem

possibilfdade de encontrar 7. na

pastagem certos elementos indis- ,

pensáveis e assim sanar em parte
as. falhas,' da sua alimentação,
além de outras vantagens que
um bom. piquête proporciona.

Já quando recebem rações
compíetas, os experimentos têm
mostrado )que os leitões em recna

e em terminação ganham pêso
igualmente bem na pastagem ou

em confinamento. E, ainda mais',
apresentam quase· a mesma eficiêl1
;cia na conversão dos alimentos, o
que indica que ,nesta fase conso­

mem apenas quantidades limita­
das de forragem (necessitam
para ganhar 1 kg em pêso prà­
ticamente idêntica quantidade de

raçãb). Se· o consumo de verde
fôsse grande. diminuiria a inges­
tão de ração, o que traria melho"
ra acentuada na conversão (_Pflrtl
ganhar 1. ,kg comeriam meno� ra·

çã,o). Mas, deve ficar bem escla­

reCido, isto �ccíntece quando a ra-
I

ção é completa. Admite-se, em têr­
mos gerais, que 0,40 ha de b03

.pastagem tem valor economiza­
dor de ração em tôr'no de 165 kg
quando se manté,m lotação de cem

animais por hectare.

MILHO NA RAÇAO

Numa criação de suínos, apro­
ximadamente 80% do- custo total
da produçào constituem gastos com

a alimentação. ;Portanto é funda·
mental um programa de arroçoa·
menta planejado e cuidadosamen-

-. Jo "\. �

. "�

Õ agente de extensão deve 'ser um técnico preparado para o convívio
com os agricultores. Ê êle quem toma a iniciativa de ir ao encontro dos
produtores até que se crie o amolente de mútua confiança, Porísso, todo o

extsnsionista recebe um treínamento prévio antes de iniciar sua tarefa
educativa junto aos agricultores.

Estes treinamentos repetem-se todos, Q� �}JlOs visando mantê-soa per­
manentemente atualizados sõbre as modernas técnicas de, trabalhe e' pro­
dução e quanto aos programas recomendados pelo Govêrno.,

x x x

. Extensão Rural tem um objetivo claramente �definido, que é o de
elevar, continuamente, a produtividade do trabalho das pessoas ativas
agricultura.

Para tanto, orierita .os produtores, visando o· aumento da rentabili­
dade de suas empresas e para que sejam as rendas aplicadas no aperfei­
çoamento das técnicas, de produção e na aquisição Ide bens, que proícíem
maior bem estar as suas famílias

Na afã de provocar estas "'-mudanças' nos costumes dos agricultores, o

Serviço' de Extensão está articulado às agências' de Crédito visando 'a
aplicação do recurso financeiro CGm 'orientàção .técníca, tanto nas fases

/do planejamento quanto da aplicação do dinheiro.

I
x X x

Atualmente, o' Serviço de Exl,ensão Rural, em 'Santa Catarina, é .executa­
dó pe.a áCARESC, porém só atua em 116 municípios e atínge ainda, uma
pequena parcela da população' rural. O �tem.dimento a. 'grande massa dós
flgricultores . depende da- 'expansão do Serviço de Extensão.

Sua Excelêncía.-o Presidente da República vem pregando a necessidade
de se prestar mais assistência técnica: e. financiamento aos agricultores.

<, Ésperamos que pará I!l70, os órgãos que s�stentam .o Serviço de Extensão,
principalmente o Ministér'ío da Agrícultura e o Plano de Metas do Govêrno
(·PLAMEG·), assegurem os recursos necessanos pata . uma . ampliação subs­
tancial nos trabalhos que vem' sendo- desenvolvidos 'pela, ACAR�SG.

I.
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suprI deficiências
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te . executado, Trabalhos recentes

concluem que, para-a obtenção de.

ganhqs de pêso
.

díãríos màis ele;
vados e melhor utilização dos alí-.
mentes: ô suinocultor deve oterc­
cer ao� animais rações já místu­
radas e contendo milho triturado
em ponto médio.

Segundo trabalhos do especta­
lista Harnon, em 1965, a. 324 lei;
tões em crescímento e termina­
ção foram oferecidas rações mis­
turadas contendo farelo de soja
fortificado

.

e milho em diferentes
formas: grão, trituração grassei
ra, média e fina. Os grilos tritur!1-

dos grósseiramente' fÓFam' quebrí;l�
,

. .\

dos em quatro. a cinco 'Pedaços, en

quanto se praparam os êi.e··tritun.�
ção média e fina em moinhos de
martelo de 50 HP (3.600 rpm),
equipados com tacas triturad,or8,3.

Os resultados (itens :J. a 16

do ,quadro) demonstram que tan­

to na alimentação em grupo ca-

I mo na individual'o milho tritur�­
do proporcionou maior ganho de
pêso 'e melhor conversão (a con·

versão foi semelhante na forma
média e fina, mas o ganho foi
mais baixo nessa, pois os comp.­

douras' automáticos- prendem a
. ração fina, havendo momentos
em que os animais não têm aces­

. so à mesma).
Há evidência de que o dife­

rente tamanho das partículas de
milho influi no arraçqamento não
só dos 'leitões em crescimento (Í2
a' 18 kg) como também nos mais
pe�{ldos (27 ou 57 kg), quando o

milho em grão foi! substituído pe:
lo' triturado médio, o ganho di!Í;
rio passou de 0,526 para 0,598 kg
(mais 13,68%, com a mesma con�
versã0); para os animais de 12

kg elevou-se (le 0,4�4\ para 0,567
kg (mais 27,70%), com melho;.
conversão (2,53 e 2,42kg), signifi=
cando. que' preCisou de menos de
0,11 .kg para o mesmo ganho

.

de.
pêso .. Nos animais pesados,' por
exemplo os de 33 kg, o ganho au­

mentou de' 0,653 para 0,821 kg
(l1)ais 25,73%), com conversão de
3,29 para 2,95 kg (0,34 kg de Ia·

-

ção a menos). E para os de 57 kg
o ganho com grão (0,798 kg) pas­
sou com milno medianamente tri­
turado para 0,925 kg (crescimen­
to ma,is rápido em 15,91% e con-

. versão de 3,57 para 3,38 kg ou me­

nos 0,19 kg). ,

ARRAÇOAMENTO DE LEITõES

Em geral uma conversão com

milho mediana' ou finamente tri­

turado, em confronto éom o gros­
seiro ou em grão, é melhqr quan­
do os animais pesam 27 kg. O mes­

mo todavia. ocorreu (itens 17 a 22

.do quadro) com leitões de pêso'
inicial de 22 kg e assim alimenta­
dos até o abate. Deram·se milho

em grão e suplemento à vontade
ou ração já pronta com o cereal
laminado (reduzido ao grau de
finura, similar ao do tritu.rado),
triturado em forma grosseira, mé­

.
dia e nna, êstes ultimas prepara­
dos em moinhos de martelo com

fàcas trüuradoras de 1,1/2 e 1/16
eie polegada, resPectivamente. Gá·
nho e conversão melhoraram pela
redução do tamanho do grão, em

trituraça.o ou em laminação.
Para determinar a efiCiência

apenas da trituração fina,' compa-

_.' .";; .... .; ; ',J

rou-se milho triturado em ponto
médio e fino em rações mistura­
das, tipos farelada em forma
de pellets (cubos, pastilhas ou

grânulos): como consta dós itens
23 a 32 do quadro, As rações gra-

._ �1Uladas com milho finamente, trí­
turado descE\m normalmente nos

comedouros automáticos. Para lei­
tões pesando 20 ou 26 kg o tritu­
rado médio produziu em geral
melhores ganhos -que o fino, se­

ja em forma farelada ou em cu­

bos e a' conversão também me,

lhorou; aos de 60. kg o triturado
fino proporcionou ganho diário
maior com melhor conversão. No

co�junto à ração em éubos resul­

to.u em melhora significativa na

conversão e ganho, indicando' uti·
lização mais eficiente do 'alimen­
to. Também em leitões em ma·

ternidade, com 28 'a 42 dias de ida­
de, foi observada significativá me­

lhora ,na conversão com raçã'o em

cubos.

1 Todavia, pelos resultados obti­
dos até agora, não' se podem re­

comendar grânulos como a' melhor
maneira de arroar �uínos após 3,.

desmama. Isso porque"outrqs tm­
balhos demod';tram não haver n0-

nhuma melhora na conversão e

ganho ou encerram .respostas in­
consistentes ou mesmo desfavorá­
veis aos cupos, em confronto com

a ração farelada. Acresce que a

r.ação granulada cQntém cêrca de
4% a mais de umidade (em 10a
kg de ração comprada' há 4 kg de

água).

VANTAGENS DA MISTURA

. Outro aspecto do problema se

relaciona com a maneira de dis·
tribuir a ração: co� todos os i:J.­

gtedientes previamente mistum�
.dos ou deixando que os animais

façam a escolha e· comam à von­

tade o -que lhes é oferecido. Do, (
ponto de vista nutricional, ne­

nhum dos dois processos tem mos

trmlo diferenças sensíveis. M('!,s
estudos conduzidos por Becker
e colaboradores concluíram que'
os suínos, recebendo rações já
misturadas, . ganham _pêso mais 1':'1

pidamente do que se 'lhes é dado
escolher alimentos, estejam soltos

em. pastagens ou fechado em baia,
A conversão não foi influenci::):da
nem pelo sistema de manejo.
nem pelo istema de manej_o.

Alinham-se ainda outros tra­
balhos em fa'lor da ração mistu­
rada. Carlisle e colaboradores ob­
servaram que o milho em grão e,

o suplemento protéico, misturado
ou à livre escolha, produziram ga­
nhos de' pêso e convErsão 8eme- I

lhantes. Entretanto os animms'
em reg'ime de livre escolha come­

ram quantidade excessiva de suo

plemento quando o mesmo con·

sistiu em' fardo de soja fortifica·
do (completado com vitaminas e

minerais).
Sob cOlfdições de

confinamento, Roster
dores apuraram que

manejo em

e colab,ora­
leitões em

crescimento e terminação,' rece­

bendo milho e suplemento da fa·
relo de soja fortificado qu com

adição de feno de .alfafa' moído
e farinha de carne e ossos, ganha­
ram pêso mais ràpidamente' com

rações misturada( do que com as

�". !,;

oferecidas à livre escolha,
Um resumo de �rios-- traba­

lhos feito' por Hefer e colabora-
. /

.

dores com leitões em crescimen-
to e terminação, recebendo à li­
vre escolha 'milho em grão ou

triturado e suplemento protéico
ou rações misturadas, demons­

tra que tanto para leitões da des-

-mama a-té 45 kg como até o pêso
de abate se encontraram seme­

lhantes ganhos e 'conversões com

ambas as modalidades de manejo.
Mais recentemente Clawson e

Otto mostraram .que os animais
com ração à livre escolha ganham
pêso mais lentamente e com pior
conversão do que 6s GJ_ue rece­

bem misturas, além de consumi­

rem 28 a 43% a mais de sup1e
me.!1to protéico; que custa muito
caro ao criador.

Mas uma incontestável vanta­

gem de alimentar com ra�ões já
misturadas consiste no contrôle

qüe o criador mantém sôbre a

composição do que é consumido

pelos animais. No arraçoamerüo, à'.
livre escolha as quantidades ".e

milho e suplemento sã_s.> marcad:t­
menta influenciadas pela palatabi·
lidade dêstes em separado, Tam·

bém pode ocorrer extrema va;ia.
ção na ingestão, principalmente-
do suplemento, neste tipo de ali­

mentação, pois sua palatabilidade
v.aria de paitida para partida, de
re.ru'essa para rernes�a. A� contrá­

rio, o arraçoamento com mistura
evita o consUmO excessivo ou in­

suficiente de GJ_ualquer dos ingre·
dientes; torna possível o emprê­
go do melhor' suplemento protêi­
co para suínos,' o farelo' de soja
fortificado' à livre escolha certa-

mente os animais vão comer

mais do que o necessário, encar8,

cendo a produção. Finalmente �
uso rotineiro de raçôes·mistura­
das por alguns dos nossos criado­

res: ao
...
·encontro da prática geral·

mente aceita da trituração do mi­

lho e tamanho de partículas mé­
dIas ou ainda menores. Isso tem

,

. --Sido feito para facilitàr a mistu-

ingre-ra dês te. cereal a outros
díentes.

(Tl'anscrito de "Coopercotia".
Março de 1969)

na

SÃODE JOSÉPREFEITURA MUNICIPAL

I
i

I'A data de hoje, dedicada a quantos, no amanhã da terra, no
cultivo do solo, no contato com a natureza, envidam seus melhores
esro-cos para tornar nossa Pátria mais .pl'ogresS.ista, e feliz, propor-I'cínar-nos o ensejo de homenagear os desbravadores e pioneiros qUe
se credenciaram à nossa admiração e reverência. I ,

Constitui verdadeiro prêmio de justiça e gratidão} no t)IA� DO
COLONO, enviar aos homens do campo do nosso Munícíplp e de"
todos os rincões catarlnenses os nossos oumprrmentos maís efusivos,

1

com o reconhecimento pelo rnuíto que tem feito pelo engl!a,ndecl�
menta de nossa Pátria.

' \

Cândido Amaro Damásío
'

Prefeito Municipal

DIA DO COLONO

?

r
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HOMENAGEM AO COLONO

f

Quando se comemora o "O DIA po COLONO" é justo que se I'
manifeste àlém de

-

contentamento e solidariedade, a expressão do I

m�fs, profurido reconheci�ento pelos serviços que 8. lab�ri�sa. classe I'rural Catarinense vem prestando ao .pj-ogresso e desçnvcjvimento
devotado e operoso, o Colono Catarinense tem sido 'através dos tem- I,

pos, a própria imagem da grandeza de SaJ1J:ta Catarina. I
:

O INSTITUTO DE REFORMA AdRARIA DE SANTA CATARINA J;
(IRASC), nesta oportunidade saúda-o efusivamente...

Dr. Hélio Mário Guerreiro - Presidente.

Antônio Apóstolo - Secretário.
'

Manoel Siqueira Bello - Conselheiro.
Floríanópolls, 25 de Júlho de 1969.
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O MÁXIMO EM TRANSPORT�S
MATRIZ: LL LU.L L LL

FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito - Rua Francisco Tolen­

tino, 32 - Telefones:' 25-34 e 25-35 - Caix� Postal, 435 - Ena.
Telegr.: "SANDRADE'" ,

LL L

Telegr, "SANDRADE"

FILIAL: LL L L LL.LL

CURITIBA - Rua Visco do Rio Branco, 932/6' - Telefone: 4-35-21
End. Télegr.: "'SANDRADE"

\ FILIAL:

Avenidá do Estadq, 1.666/76 -

End, Telegr,: "SANDRADE"
AGÊNCIA:

\
.

PORTO ALEGRE - Rua Comendador Azevedo, 64 - Telefone:
,

.

.....__ ,

AGÊNCIAS'
LAGUNA - TUBA;RÂO - CRICIUMA,

. AG1!:NCIA: :;

RIO DE JANEIRO - Rua Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33 e 32,,17-,37;:
'Associa-se as homenagens aos nossos .valorosQs e va.lentes Moto�/;

ristas, désbravadores de nossas estradas
- (

tiI LL

LL L L LLLL

Telefone: 37:06-50 i
LL I

! I
2-45êlX4

.�: ;� ,

SAO PAULO

- F +pt 'jiIi!.''''P!

·1

, I

SUPER MERCADO VITORIA
E CASA VITQIUA

I

r
I

, \

,
I

II
,
I

uma organização que orgulha o comércio de Itaj.aí, I '

apresentam os cumprimentos aos COLONOS pelo seu'

dia, cump'rimentando-os e aos seus famillares. ,I i
Rua Tijucas 38 e Rua Brusque 344 - Fones 406 - 473 - 443 - '!75,:

traba,hando para a economia do povo.

/,
i I

\
1&+"7

o GOVÊRNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

P&tO SE-lJ

I
,J
.. ,

I

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Associando-se as comemorações desta da.ta congratula-se

,

com os que produzem as riquezas e Caril os que 2s-"lranspor·

I
I

Iam, homenageando ao COLONO e ao MOTORISTAs
d
I,

.. .; ;;

Illl'" I "") I�.
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,�;I T:':ên�c()l'rendo 110,10 �5 de, Julho .:_ o "Dia do Colono", envio

II�oa:t-!'avéé: "O Estado", congratulações atodos os colonos de nosso Muni-

cípio, na certeza da parcela de esfôrço que dedicám na construção
de um Brrysil cada vez maior e forte. "

�- ,.. , Aos homens ·e mulheres que de sol a sol, com seu trabalho honra­
, i

-ío e honesto nos ajudam a projetar Joaçaba no concêrto dos demais

I
'

�UhícíPios catarínenses, com o objetivo de engrandecer a, terra

\, narriga-verde, as nossas homenagens.
'i Joaçaba, 25 ele .Iulhei de 1969.

"

Mensagem
)

U.:i'ilo Antônio Coppi
Prefeito Municipal I
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Ir Ri
L.C. Beltão Exército Nacional, refutou, unia

� 'intimação do CeI. João Gualberto

para que depusesse as armas,

mas êste empreendeu a marcha

para surpreender os ,jaguços pa
madrugada' de, 22.

<,
Ao clariar -do dia atingiu uma

clareira com mais ou menos um

quilômetro de raio no lugar de­

nominado Banhado Grande, on­

de- se daria o encontro fatal, que

',passou à história com- a denomi­

'na9ão de combate do Irani.
,

A força do CeI. Gualberto che­

gou às casas, encontrando-as po­
rém vazias ou só com mulheres e

crianças, que lhe disseram que os

homens estavam no acampamen­
to do monge. Quando a força Po­

Feial se dispunha para atacar Q

acampamento, do qüal ouvia o

vizeiro das tezàs, surg�m os, f,aná­
tícos que, atravessando \lma can­

hada que os escondia, cairam' de

surprêsa sôbre a força- Policial,
rlum combate corpo a cOrpo, uns

à �avalo, outros à 'pé, an�ados de

facão, pau, foice, machado e gar­

rucha ,cercando os policiais
próximo ao banhado.No meio da

luta o monge Maria foi atingida
por Clois balaços, morrendo na re­

frega. O ceI. Guaberto, quando
sua Fôrça Policial ja se' desper-
sava, foi cercado por caboclos'
enfurecidos, que o mataram.

Além do comandante, a tropa
paranaense teve entre seus mor­

tos dOIs sargentQs, três cabos, um

anspeçada e' quatro soldados, Tre­

ze homens ficaram feridos, Quan­
to aos jagunços. nunca se soube

exatamente quantos morreram ou

ficaram feridos. Após o massacre

da <afoita Fôrça Policial os cabo­

clos se dispersaram, mas os re­

manescen tes jagunços se encora­

jaram para os atQS sangrentos.
Muitos deles 'passaraci pelo ter-
ritório do hoje Município de

Joaçaba, onde cometeram sa-

ques e foram acusados de come­

ter violências.

"

1:- I

'o combate do Irani .e a cons-

tFução da Estrada de Ferra são
��Ulo-RiO qrande foram dois a_o

c,onteciment0s que 'despertaram
alatÉ�nção da Nação, para' esta re­

gíão do território 'brasi-léiro. O
. '

p,rimeiro foi travado entre um

contigente da Forca. po'licial do

P:araná e um grupo de�' faFláPcos
lfderadús, pelo fa'.30 IJiQl1'fe José
Maria. MarCDU' o início. 'da, 'cam­

p�mha do ContestadO, que s� pro­

l�ngou por três anos, custando ao

P�i.� avultada quantia, sem .talar
d,às preciosas vidas ceifadas nu-

r1a luta fraticida.
.

"A Fôrça Expedicionária do Re­

g�mento de Segurança cÍo Paraná

p�rtiu de Curitiba por linha férrea
cóm' 400 homeps, cOl�1andados pe­
lo Coronel Engenheiro .ioãà Gua­
lberto Gomes de Sá Filho, desem-'
b�r,cadQ em Pôr to União a 12 de
. .

o�tubro de 1912, de onde seguiu
P�ra Palmas:
�No dia 19 o CeI. Comandante,­
récebendo informações sôbre a

lo,colização. disposir-ão e arma-
�, , -

I�entos dos jaguços resolveu

atacá-los em seu reduto em Ban­
h�do Grande, próximo} ,locali­
�ãde de F".xinal do 1rani que na

e�oca fazia parte do Murücíp\o de

P�hl1as sob a Jurisdição, portanto,
clQ Paraná, A tropa foi dividida e

o�Cel. João Gualberto, ruinou 'para '

Ilf.ani com 43 homEns e mais' os

d� contigentés do Tenente Busse,
I1Úm total de 64 soldados, tendo' pOr

�i'ssão enfrentar pouco mais de

2�O sertanejos mal armados, mas

f�natizados e dispostos a morrer

e� defesa do monl?;e José Maria.

�: restante ela tropa seguiu para

d�lmas, por insistência do Chefe

C
Polícia do Paraná, Dr. Vieira

avalcanti, que queria guarnecer

SElps homens de um possível ata­
q�''''GOS jagunços. ../

Jo�? dia 20 de outubro o monge
se 11 ria, ue era d sertor do

01 nização
início' nu com

-,
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Novas rodovias ligam ·lona rural
\

' -

/

� ".

>aos maiores' centros cOlnsumidores
O Prefeito Udilo Coppi vem dan­

elo certa prioridade ao setor rodo­

viário, para o qual a sua admnis­

tração canaliza grande parte das

disponibilidade!? orçamentárias. O

parque rodoviário da Municipalida­
de é ,hoje um dos mais 'aparelhados
do Estado, incluindo 23 unidades

entre veículos 'e máquinas. Cêrca

de 110 quilómetros Cê estradas já
foram macadamizadas nas zonas

interioranas .do Município, enquan­

to que foram calçados com parale­
lepípedos 46.000 metros quadrados
no perímetro "urbano.
Os trabalhos neste .eetor prosse­

guem acelerados, .con'f' a abertura

de novas frentes de obras. Da ar-

Joaçaba, é a maior, a principal e

a mais importante cidade de' tQda
uma vasta, florescente e rica regilio
c.o Vale do Rio do Peixe e Oeste

Catarinense.

Além elo seu cliína ameno � sau­

dável, .clã seu povo bom, natural·

mente gentil, ordeiro e tra,balha­

dor, formado de uma amálgama de
raças - alernães, italianos, portu­
guêses" austríacos, tiroleses, espa­

'nhóis, r\\3S0S, po16neses, prêtos .e·

"caboclas"; de possuir desenvolvido
Comércio - o mais'ativo e próspe­
ro da região; de possuir avantaja­
da pecuária, em que sobressai

proeminente, criação de suínos; ck

possuir opulenta e variada lavoura,
na qual se destacam grandes pro­

duções de trigo, alfafa, uva, milho,'
arroz, batata doce e inglesa, aveia,
amendoim, soja, cana-de-açúcar, cc·

bola, mandioca, feijão, cevada, cen·

teia ê tomate; de sllvicultura das

mais exuberantes, em que se nota­

bilizam a erva-matw o pinheiro, ncr

par 'de outras madeiras de lei; (10

uma não menor avicultura; d� pos­
suir possivelmente a terceira Ir,­

dÚstria do Estado, na qual se di.g·

t.inguem três grandes fábricas ele

tl'ilhadeiras, pioneiras no Estado

de Santa Catarina; uma de ceifa­

deira, (;nica do Brasil; duas

recadação obtida _pelo Erário" Mu­

nicipal no primeiro semestre do

corrente ano, que somou :

NCr$ 707.324,51, aproximadamente
um têrço foi investido em obras -,

rodoviárias, ou sej a, ,.,.,.,.,.,.
NCr$ 272.000,00.

Também é dada ênfase aos' sete­

res de, Eçlucação, Saúde e Serviços
Urbanos, nos quais a situação. éo'
Município é' bastante' privilegíada.
O Chefe do Executivo Municipal

tem como -fatôres importantes do

sucesso da sua gestão administra­

tiva a participação do Deputado
Nelson Pedrini, que no seu 'dizer

carrega Joaçaba no coração, advo-

olosso. do
de motores, sendo que em uma de­

las foi construído o primeiro, no

Brasil, a dois tempos, invenção dos

próprios, proprietários; quátro mo­

'dernos moinhos de trigo; três fun,

dições, duas de ferro e outros me­

tais e uma de aço; uma de turbi-'

nas hidráulicas, primei! \], da Mné­
rica do Sul; uma de bronzinas,
mancais e buchàs, e uma de frezas,
das poucas existentes no Bràsil;
uma de acordeões; uma de calça·
dos; uma de couros e solas de sa­

patos; duas de esquadrias metáli­

cas e duas de esquadrias de made,i­
ra; e outras dos mais variados pro­
dutos, tl'!j.s como de' caixas, casas

pré,fabricadas, rações balanceadas,
beneficiamento de arroz e erva­

llu).te; de produtos alimentícios; d�

past<l'mecânica; de móveis; de vaso

som'as; de velas, de camas paten­
tes; de artigos de lã; de bebidas;' à,_e
,�alas; de sacos de papel, tijol03,
COlchões de mola, etc.

O Município possui uma (las mais

extraordinária e 'fascinàntes His­

tó�ia, palco que foi das sangrenlll;s
e agitadas Campanhas do Contesta-

,da ou dos Fanáticos, encontrando­

se ainda, nos seus' arredores, trin­
cheiras daqueles tempos e o túmu­

lo do falso monge "João, Maria" ...
como, igualmente são orgulhos da

gando, junto aos órgãos 'estaduais
as causas do Município, e o apoio
'Cio Governador Ivo Silveira. O atual'

governante catarinense, atenden

elo reivindicações da_Municipalid\j.­
de, deu a Joaçaba um magestoso
Ginásio de Esportes, dois magnífi­
cos Grupos Escàlares, um apro­

príado prédio para' a Escola Nor­

mal, iluminação pública, duas pon­
tes no perímetro urbano da 'cidao.!:.l
_:. ,

f, substancial ajuda para a instala-

ção da rêde -de abastecimento

d'água (estas através de convênio),
e por último autorizou a constru-

I ção da SC-14, conhecida como "Es>

trada da Amizade", velha aspira­
Ç&O da região.

,

I'�, ,ae
cidade: a Ponte ,EmíliO Baumgar­
ten, no seu tempo a ma.ior do mml·

do em viga: reta de cimento arma­

do, sôbre o 'plácido rio do Peixe;
o Ginásio de ;Esportes; o seu autó­

dromo, o segundo a ser construido

no Brasil; o seu aeroporto, no co­

curuto. de elois morros; a sua Igre­
ja lVlatriz; a sua nova Igreja Evan­

gélica; dos seus estapelecimentos
ele ensino eo de sua SCAJHO - SQ­

ciedad.e de Cultura Artística; dos

seus Clubes de Serviços (LioDS,
Rotary, Clube

�

da Amizade, CDL);
. I

dos seus cinemas, luxuosos e con-

fortávei�;, ela sua Emprêsa d�

,Transportes; da n.. V. P. S .C. e da

Sadia que nos ligam a todos os rin­

cões do País; das .suas Sociedades

E!,portivas e Recreativas; d!; sua

vida social; das duas Estações de

Fíádio; do seu Jornal Cruzeiro do

SUl: do Clube de Radioamadores:

co seu Aeroclube; do seu Tiro de

Guerra e ex-Pracinhas; ,do seu Clu·

be', de Caça e Pesca; da sua Asso­

ciação Comercial e Industrial; dos

bons batéis; dos seus hospitais.
.
Enfim o espaço é reduzido para

mostrarmos realmente JOAÇABA.
Mas, aqui fica o convite pa;-a qU2
visitem a exuberante "Capital Re­

gional" do Oeste e Vale do Rio do

Peixe, pois seus habitantes haverão

de recebê-los dé braços a'bertos.

,

e
Deve-se a imigrantes paulistas,

com primaz1'a, o início da ocupação
do hoje território do Município de

.toaçaba. Depois de se fixarem em

Curitiba, no início do .século pas­

sado, aqueles colonizadores desce-

'Iam sertão a dentro, alcançando os

campos de Palmas, de onde pene­
traram ainda mais o interior. kl­

tes Cie respectiva formação; as ter­

ras do' futuro-povoado pertenciam
ao Munícípío de Palmas. Form'avam

parcela da região contestada entre

Santa Catarina e o Paraná, sendo

o Rio do Peixe a divisa entre os

dois Estados. Também foram dis

putadas, externamente, -entre o

Brasil e a Argentina, no episódio
que originou a, famosa "Questão
c as Missões"", da qltUl o Brasil

saiu-se .rííplornàticamente vítoridso.
Com a fixação dos limites, o ter-

.
ritorío . litigíado: com a. área', de

30,600 quilômetros quadrados, :\):1S­

SGU a pertencer definitivamente ao

Estado de Santa Catarina.

A colonização propriamente dita

,teve inicio logo em seguida, pelos
idos de 1900, quando imígrantes
gaúchos de origem italiana e ale­

mã, etnias que ainda hoje predomi­
nam em- Joaçaba, começaram a pe-

,

nstrar pelo 'Oeste, conduzidos por
. companhias colonizadoras. A fun­

dacâo da cidade iniciou-se à mar­

ge� direita do Rio dÓ Peixe.
Procediam os colonizadores prin­

cipalmente das cidades gaúchas de

Guaporé, Caxias do Sul, Antônio

Prado .B Bento Gonçalves ,e outras,

todos atraídos pela magnífica qua­

lidade das terras. Em 1910 entrou
êffi funcionamento na regíão' u en­

tão denominada Estrada de Ferro
I São Paulo-Rio Grande; que teve pa­

pel reievantê na povoação do lu­
gar. Não apenas Joaçaba, mas tô­

das as localidades circunvizinhas

tiveram grande surto de progressr,
-

• '" �

't

com a chegada' de grande número

dé eolonízadores procedéntes de

'outros Estados e alguns inclusive

da Europa.
A criação do Município ocorreu

em 25 de agôsto de 1917, e a insta­

lação deu-se aos 10 de novembro

do mesmo ano. Em principio' h011'
vs certa hesitação sóbre 'se a Sede

permaneceria em Llrneira, onde foi

ínicialmente instalada, ou seria'
transferida para �CataÍlel.uvas, o que
ocorreu temporàríamente. Ao final

predominou a I primeira hipótese, fi

o centro administrativo e político
do Município permanece no local

primitivo, à margem de rio. A de­

nominação Joaçaba advém do tupí­
guarani, significando na versão in- '

dígena "encruzilhada".

O MUNICíPIO·

\
O Município de Joaçaba locali-

za-sé na zona fisiográfica do

Vale do Rio do Peixe e, mais espe-7 .

cíficamente no extremo-Ie1e da',

região Oeste do --Estado. Em linha

reta, a sede municipal dista 298
quilômetros da Capital do Estado;
Florianópolis, e 520' metros- em re­

lação ao nível do mar.

Quando de sua criação à Muni­

cípio compreendia uma área de

7.680 quilômetros quadrados, onde

viviam' cerca de 10:000 pessoas.
Nesta área, que compreende atu­
almente diversos mHnicípios vivem

no momento mais de 230.000 al-

/

mas.
\ Caçador e Concórdia fOram os

primeiros a se desembarcar, em

1934, per/lendo com isso" o Muni­

cípio de Joaçaba, parte de seu

território original. Em 1943 ga­

nhou o Distrito de Herval,. porém
perdeu os, Distritos de Ouro, pára
'Campos Novos e parte do de Ibi­

caré, para a formação do Muni­

cípio de Videira. Quando da for­

mação do Município de Capinzal,
eN 1948,,, cedeu para êste a região
de Dois Irmãos.
Em 1950, com os desmenbramen­

tos, a área do Município, era de

4.426 quilômetros quadrados, e a

população de 48.299 .habitantes.
Em 30 de desembro de 1953 foi

desmembrado o Distrito de Her­

;vaI D'Oeste, que passou a Muni­

cípio e os de Agua Doce e Ponte

Serrada.
Devido aos mais recentes des­

\membramentos (Ibil'aré, em

1962 e Catanduvas, Iraní e Jabo-·

rá em 1963) o Município de Joa­

çaba ficou' reduzido a uma exten­

são de 305 quilômetros quadrados,
com uma po�ulação calculada de

30.000 habitantes dos quais apro­
ximadamente 20.000 na cid�de.



Caçador impul iODa auropecuaria com
O Prefeito Jucy Varella, decidido

a encontrar uma solução definiti­

va para os .príncipaís problemas
das zonas rurais do Muniéípío, co­

iebrou éste ano um arrojado con­

vênio com a ACARESC, pelo 'qual
será proporcionado um atendimen­

to mais aprimorado ao homem do

interior. De I
acôrdo com 'o do­

cumento, serão investidos ainda no

corrente exercício NCr$ 14.935,82
em projetos específicos da atívída­
de agrícola.
Para a elaboração do 'convênio

foi efetuado um levantamento sis­

temático da realidade do meio ru­

.ral caçadorense, incluindo estrutu­

ra agrária, economia agropecuária,
comercialização, associativismo, fi­

nanciamento, aspectos sociais (ní­

vel sanitário, alímentaçâo, aduca­

ção da juventude rural)
-

e um es­

tudo completo da situação dos di­

ferentes tipos de cultura existentes.

Com base no aludido' levantamento
é que foram definidas as metas a

serem alcançadas, as quais pre­

vêem , para os próximos anos, um

crescimento económico sem prece­

dentes na área rural do Município.
CULTURA DA UVA

A uva é a principal cultura em

importância no' Município, ocupan­

do uma área plantada de 550 hec­

tares, com a produção total de

5.500 toneladas, no valor de

NCr$ 1.342.264,00. A área média é

de 2,2 hectares, plantada por pro-.

priedades, sendo a produção média

de 10.000 kg/Iia. Alguns agriculto­
res que adotam técnicas mais la­

c i o n a i s a ti n g e m 15.000

a 18.000 kg/ ha, o que demonstra a

viabilidade do aumento cra produ­

ção por área com a melhoria das

técnicas

constante

nado.

usadas. Esta a previsão
do programa convencío-

O objetivo fim do programa, nes­

te setor, será aumentar o rendi­

mento do trabalho humano, ele­

vando em 25% a produção por rec­

tare, passando de 10.000 kg/ha pa­

-ra 12.500 kg/há. Tal objetivo será,

alcançado, principalmente, pelo
desenvolvimento das seguintes ati­

'vídades técnicas: Conservação do

solo através do uso de cobertura

morta, correção do solo com cal­

cáreo e uso correto de fungicida.

Serão atingidos 30 produtores nes­

te 'projeto, que será executado nas

localidades de São Francisco; SEo

Pedro, Linha Cara, Hio Bugre e

Rio Tigre.

CULTURA DO MILHO

O milho é a segunda cultura em

importância, ocupando uma área

cultivada de 7.500 hectares, com a

produção total de 130.000 sacas no
'

valor global de NCr$ 1.440.000,00. A

área média plantada por proprie­
dade é de 3,9 hectares, sendo a

prddução média de 1.440 kg'/ha.
Alguns agricultores, conforme o le­

vantamento efetuado, adotaram

técnicas racionais e atingiram de

1.500 a 1.700 kg/ha, demonstrando

assim a viabilidade do aumento da

produtividade mediante a melhoria

das técnicas utilizadas. O objetivo
filn, neste setor, será aumentar o

rendimento do, trabalho humano,
elevando em 20% a produção por

hectare, passando de 1.440 kg'/ha pa
"

ra 1.720 _!\:g/ha. Para alcançar ôste

objetíeo serão desenvolvidas as se­

guintes atividades técnicas: intro­

dução de semente híbrida e ,CSPli­

çamento adequado. 700 agr-icultores
serão atingidos neste projeto, a

ser executado em todo
-

o �;Iunicípio.
Pretende-se com isso elevar a p(o/­
dução média }10r hectare, de 1.440

para 1.720 kg/ha, estimando-se um

aumento de 12.740 kg/ha na produ­
ção do Município, no valor de

NCr$ '101.920,00.
TRIGO

,

O trigo é a terceira c'\}ltura em

importância no Município, de Ca­

çador, e o objetivo, no setor, é ele­

var o rendimento do trabalho au­

montando em 20% à produção por

hectare, passando de 550 kg/ha pala
660 kg/na. Isso será conseguido
mediante a introdução de semen­

tes selecionadas. A área plantada
no momento é de 3.730 hectares, c

a produção total atinge a 33.600 sa­

cas, na vaiar de NCr$ 672.000,00. A
operação abrangerá 150 produtores,
estimando-se um aumento de 1.650

sacas na produção munícípal, no

valor de NCr$ 33.000,00.
•

COOPERATIVISMO

,O convênio inclui tainbé�
suas metas o desenvolvimento

e,11

do
"

cooperativismo, principalmente ten

do em vista enganjar o produtor
no processo

-

da cómercialização.
Atualmente existe em Caçador a

Cooperativa Agrícola de Caçador
Ltda., que' conta com 329 associa­

dos, no setor da produção de uva.

Com a organização integral da

'produção agrícoia se pretende dar
, assistência à função de novas coope

ratívas, capacitando seus diferentes

ao processo da comercíalízação \}

organízação administrativa, e C011-

tábil. Neste sentido serão realiza-,
dos treinamentos especiais, reu­

niões com agricultores e líderes ru­

rais, demonstrações de método,

preparo e distríbuíção de material

informativo.

AMPLITUDE

A execução do convenio engloba­
lá, além disso, todos os fatôres que

indicem na economia azrícola e no
,

-,

bem estar elo homem do campo.

O solo merecerá cuidados espc­

cíars, prevendo-se um aumento em

100 hectares da área protegida COi1-

tra a erosão. A topografia do' Mu­

nicípio é predominantemente aci­

dentada, e o problema da dilapida­
ção dOI solo tem causado 'prejuízos
à lavoura. 'No projeto a ser exe­

cutado no setor serão atingidos 50

agricultores, nas comunidades de

São Francisco, Maçieira e Cêrro­

Branco.
Outros projetos abrangerão os

problemas da educação sanitária,

educação
' alírnentar.. sindicalismo,

treínamento re educação- da juven­
tude rural. Em relação a êste últí-'

'mo, os jovens serão preparados pa­

ra a execução de projetos que Se

justifiquem económica, técnica e

socialmente. Os projetos, elos jo­
vens possibilitarão índices de ren­

dimentos superiores aos' que em

média vêm sendo alcançados no

Município, mercê da racionalização
c tecníricação dos trabalhos desen­

volvidos, servindo de exemplo e es­

tímulo para que os adultosvadctern

técnicas racionais.

História de Caçador'começou a, ser escrit� em 1880

O município de Caçador foi cria­

do pelo Decreto n. 508, de 22 de 'fe­
vereiro de 1934, sendo instalado a

25 de março do mesmo ano. Atual­

mente conta com uma -popuiação
, estimada em 32.000 habitantes, sen­

do 17.000 no perímetro urbano e

15.000 no meio rural.
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chegaram as primeiros imigrantes,

que se estabeleceram às margens

A colonização do Município I de

Herval D'Oeste começou pràtica­
mente com a abertura da estrada

de ,ferr,o São Paulo-Rio Grande,

cuja 'construção em seu territórIo

iniciou-se em 1908. Já então U­

nham
,
chegado os primeiros po­

voadores, procedentes do Rio

Grande do Sul. Com a ferrovia,

vieram novas levas de pioneiros e

que se constituiram efetivamente

nos primeiros 'colonizadores ela

região.
Em breve a I localidade passou a

,ser ponto de passagem' ob�igatória
dos 'tropeiros que traziam a erva­

mate extraída dos vastos hervaís

das regiões próximas, a fiÍn de ser

exportada ao nosso maior col'lSll­

midor, a República Argentina. O

I.

do Rio elo Peixe. Os pioneiros tive­

mm sérias díficulfiades para des­

bravar a terra, tendo que eníreritax

inclusive as investidas «os índíos

'botucudos, -estabelecidcs nas en­

costas da rcgíâo. A abertura da

Estrada de Ferro São Paulo-Rio

Grande do Sul, �:oje denominada,

Rêde: -'y�ação P1araná-Santa Catarí­

ria, tevE! i signiIi:cado rcvelante para

o: \povb�1Í:1ento da 0la. Por ela vie-.

ram, procedentes do Rio Grande,
diversas levas de colonizadores,

comércio concentrou-se em
- tôrno

da estação ferroviária, já qúe na

época quase tôcla a produção' elo

Oeste. escoava .através da ferrovia.

Com a inauguração, em 1930, da

ponte sóbre o Rio do Peixe, consi­

derada a maior do mundo em vão

lIvre na époêa, acentuou-se o prr)­

gresso de Herval D'Oeste, que se

tornou'o centro ferroviário do Vale�

do Rio do Peixe. Por situar-se à

margem esquerda do Rio do Peixe,
Herval nào tomou parte direkl­

mente na questãO' do contestado,

porque pcrtepcia ao' território _
re­

conhecidamente 'catarinense, comI)

distrito "de Campos Novos. Seu ter­

ritório cntretantD foi invadido

também pelos fanáticos, sendo pal­
milhado por centenas de soldados

(

em sua maíoría ital!anos.
O povoamento foi prejudicado

�

pela Guerra do Contestado, entre

1t12 e 19l6" mas logo a seguir os

,"Jwlonizadores -reíntegranam-so 'no

€'f fôrço pelo' crescimento da coió­

n: a. Em 1918 registrou-se a criação '

da agência dos correios e, .pela lei

rr unicipal n. 289" datada de 9" de ja­
rinirp; qé )�2!,_ �oi 's, p�yoa�ão"i;elE)­
vada à' categorfa"dé" Distrrto, com

a denominação de Rio Caçador.
Com a abertura da estrada de

r'

I

e jagunços, que agItaram- a PDPU­

lação.

Em 1943 foi o distrito transferi­

do ao Município de Joaçaba, per­
manecendo nesta condição pM

uma década. A emancipação efe­

tuou-se :por lei estadual de 30 d'!

dezembro de 1953, e a 'inr;;tal�ção
do Município teve lugar aos�14 de

fevereiro do ano seguinte.- E' por­
tanto, um dos Múnicípios mais jo­
vens do Vale do Rio do Peixe. Não

obstante, seu crescimento popula­
cional nos t.ltimos anos (possui no
momento cêrca de 2Q.QQO- fiabíta�­
tes) e o magnífie-o surto urbanísti­

co dã -Sêd� e'videnci� um esfôrçO'
,deslmvolvimentista sem preceden-­
tos na história da cidade.

r

Prefeito une desenvolvimenió urbano do progre�so rural

'Prouresso che OU a .Herval D'Oeste com a e·strada' de ferr
� .

�

.

O Prefeito Alcides-' Saraiva atl1a-
, ,

,.

vés dos diversos órgãos especiali­
zados da Muúnicipalidade, traçou
um arroj�do cronograma de em·

preendimentos 'que estão sendo

executados rigorosamen�e pela sua

administração. O planejamento In­

cluí obras decisivas para o aprI­
moramento urbatústü;o dfj. cidade,
e concentra ao mesmo tempo aten­

ção especial a projetos que. �visam

amparar as atividades' agrícolas,
Ne perímetro urbano a Munid­

valida4e j á alargou e encascâlhou
H;'J,i� �\_ 60 r:!_lülê-m:Ll'c:,: de '-C'sL::.;,.

das, construiu 'duas pontes de con­

creto armado e calçou a pandeIe­
pípedos cêrca de 15.000 metros

quadrados de ruas centrais, no

atual govêrno, Além disso, procil-'
deu à ihpninação ,a mercúrio das

principais artérias e reformou' �

praça pública centrai, arborizan;
CO-Cl, () dotanclo-a 'de outras meÚ.1o­
riüs. Nos 1111:11108 iuLul'oS da admi­

nistração' municipal merecem de.s­

taque o nôvo projeto para abaste·'

cimento, d'água' ii cid.ade -e cons­

trução de um moderno estádib de

eRp0"-�es:;

A situação geral) do Mudcípi0,
nos diversos setores, é considera­

da boa,'Herval D'Oeste a cada ano

que passa àdquire maior impor-­
tância 5óCio-econômica entre 'as

demais' comunidades catarinenses.

O' setor comercial e industrial do

Município, abrange hoje centenas

de estabelecimentos, destacando·
se um frigorífic0 com apal:el11a-

'

mento destinado ao abate de 600

suinos diários e um silo aéreo

com excelente maquinário da, Sui­

ça, para' armazen��ento de ce­

reais, �rincj!lalmenté- elo trigo.

. rodagem ligando o Distrito ao Mu­
\

mcípio- de Curitibanos, .em 1929,

'grande surto de desenvolvimento

atingiu Rio Caçador. Instalaram-se

.numerosas serrarias, -aproveitando
a abundante produção de madei­

ras de lei, especialmente o pinho.
l
Novos povoadores chegaram, ut,j

que, diante da inevitável expansão
Social e econômica do Distrito, roí

o mesmo elevado à categoi ía de

Município.

Cel1iro Promissor

poio da. Acarese

De Acêrdo I

\
-,I

O.LESTAt>O
'-

\
\

Suplement'o Especial
'.

,

1llt'�;o ft �,,� .... ..( '. ,,"V�.
, j

o Supervisor Regional da ACARESC, Dr; Nelson Rogério de ,Souza ,UI,

sina juntamente com o Prefdto .Jucy Varella o convênio pelo qual será

procod'ida a reformulação da economia 'agrícola de Caçador. Na foto ap'�,
rece ainda o eng? agr" Iris Sl;lveira; do EScritório local da ACA�ESSJ

\ }:��,
"

C"rEsci:menio
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-"��.I,<,,.....
�l-:� '\.- ."<,,,,�.'- :.'� ••

Caçador projda:sc corno um fúturt)' 'grande centro social e econômico, �

surto urbanistico dos últhnos' anos ate�t-;t � ex��nsão da economia rll

MurJcípio, que se coloca clltré' os seis primeiros colocadoS' no - Estado �
.

arrecà,dáção
\

.
'

HCl'\'al D'Oestc é uma ci(üHlc mod-enut., 'que, funciona, como, centro fiel'·

roviário do Vale do Rio do Peixe_ -Fututamcnte I,l.everá ser instalado �Hl

estação ferroviária um' tcrnúl1<ll p'2troliÍ'ero, destinado a forneceI- óleo,

gas.oli.m� c dCr!\'l'Hlos a'l todo, o' Oesto catarÍllCl1SC


